
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1012:2
milibares. Temperatura mêdía: 24.8 graus centí-
grados, com um máximo, na maior Insolação.' de
30.7 graus e um mfnírno, à 'noite, de 16.7 graus
(no planalto, a média das mínimas será de 16.7
graus). Estado médio do céu: cumulus, stratus, for
mações de cumulunimbils sobre .as serras entre o .

litoral e o planalto. Nevoeiros fracos no litoral,
margens de rios e serras. Estado médio do tempo:
com trovoadas rápidas e passageiras no planalto,
passando a estível-bom. No litoral, estwd-bom.
Previsão: A. Seixas Netto.
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VianaFilhodep ora a
imaginação

�

carencla
o Senador Luiz

/

Viana Filho afinnou '�'ntem, deSencantado, que "decorridos dois a11fJS do apdo do Genéral,Geisel à
imaginação criofjora 10s polfticos, 11i1d a de cone reto ou de objetivo foi realmente produzido, a níio servã teoria. 7Pg. 5)-

-
,

'

Supletivo,
,

o último
degrau antes

d,o vestibular
Depois das provas de
Ungua Nacional e

Geografia, os candidatos
se reuniram em tertúlia

para conferir os'
resultados. 1:383

candidatos deram início
à maratona dos supletivos

na Capital. (Pg. 16)

'Médicos
afirmam

que ciência
nada mais

pode fazer
por Franco

Pági"a 2.

Participe do Festival de Música Erudita

Neste domingo dia 16 de novembro, âs21 horas,o GRU
PO DE PERCUSSÃO DO CO'N8ERVATÓRI0 MUSICAL
"B ROOK LlN PAUL 1STA" estará se apresentando no Lira
'Tf!nls Clube. dardo sequê neia ao FESTIVAL D E MÚSICA
ERUDITA. Pecas deJudy Mathis, AlaR Hovhaness, Carlos
Cha/es , Gersld Stranq, Clâudlo Santoro, Sél9io Correa e

Oswaldo Lacerda. Prorroçêo da. SEÇRETARIA DO GO·
VERNO através da COORDENAÇAO DE ASSUNTOS
CU LTU RA IS. I ng resos .- Cr$ 10))0 e Cr$ 5 ,00 para estu

dantes, na B ESGTU R rua Fe Jipe Schrnldt. 36, ou. no sta nd
da Serte defronte a Catedral Metropolitana. Concerto be
neficent� em favor da Pia Ur.ião de Santo Antônio.

-

Jovens e vefhos, antigos estudantes e persistentes religiosas en frentam os Supletivos pensando ro Vestibular.

PREMIO JERONIMO CDELHO - Encerra"e a 30

do corrente, o prazo 'para publicação dereJXlrtagens
sobre "Trabalhos Legislativos e Atuaçâo dos Parla

mentares", que possibilitarão aos jornalistas e ra

dialistas profissionais e sindicalizados, participar do
"Prêmio Jerônimo Coelho", instituído pela Mesa

Diretora da Assembléia Legiâatíva de Santa Catari
na. As reportagens publicadas ou irradiadas devem

ser ercamínhadas, até o dia 31 de dezembro, à Se

cretaria da Assembléia.'

,.

,'Seminário faz
um,a diagnose
social do

menor infra,tor
o I Simpósio Catarinense deBem Estar

- d,oMenor, que investiga as causas

de desajustamento social e da
delinquência entre me1'l<>_res, ouviu ontem

um depoimento revelador: de 10. de janeiro
a 10. de novembro deste ano 741 menores

infratores frequentaram as

ocorrências policiais. (Pg. 16).

Teu inspeciona
contas do

Fundo de dois
mil municípios

Bahia convida

Figueirense
para torneio

com dez clubes
�"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ÁS ruas em frente
ao Parlamento e

à residência do premier
foram bloqueadas
velas grevistas

Portugal: operários
invademParlamento

Lisboa - Uma multidão
de operários invadiu on

tem os edifícios do Parla
mento português e o jar
dim da residência onde o

primeiro-ministro José Pi
.

nheiro de Azevedo se en-

contrava sitiado há 24 ho
ras, mas não chegou a en

trar na casa. Os soldados:
que guardam o edifício
não usaram suas armas para
impedir ainvasão. Os traba
lhdores declararam qu e

não abandonarão o local
até que.o governo autorize
o aumento salarial que rei
vindicam.

Entretanto, a manifes
tação tem características
po líticas inconfundíveis.
Os grevistas,aos gritos, ím-

pediram o primeiro-minis- se todos os 200 deputados
tro Azevedo Pinheiro deixassem o edifício, onde
quando este tentou falar- foram obrigados a passar
lhes e durante todo o cer- toda a noite.
co entoaram lemas em fa- O cerco começou n a
vor da volta ao poder do noite de anteontem, parti
general pró-comunista Vas- cipando uns 20 mil traba-
co Gonçalves. Ihadores da co nstrução ci-

. vil em greve. Eles chega-
Um helicóptero desceu ram aos edifícios da assem

nos jardins da residência bléia nacional, no Palácio
do premier pouco antes São Bento, após um desfile
das 17 horas, para retirar o pela Cidade. Indignados ao
presidente da assembléia ver que o ministério do
constituinte, Henriqu de Trabalho fora fechado, re
Barrios, e outros dois ceando uma ocupação, ca
memb ros da assembléia, laram aos brados o primei
que pediram para ser escol- ro-ministro que tentou fa
tados quando estavam por lar-lhes. Durante a noite,

. deixar o edifício do Parla-' fizeram fogueiras com ma
mento. Antes os trabalha- deira arrancada de caixas e

dores permitiram que qua-
sÓ,

assaram sardinhas. Alguns

envolveram-se em jornais e

dormiram Hum parque
próximo. "Estamos acos

tumados a dormir na rua",
disse um deles; "não temos
nada a perder" .

Para o Partido Socialis
ta de Mário Soares, isso
constituiu "um tentativa
sediciosa de tomada do po
der pela extrema-esquerda.
Também responsabili
zamos o Partido Comunis
ta". Por seu turno, os so

cialistas convocaram seus

seguidores para uma mobi
lização nacional, organi
zando piquetes diante dos
bancos e fábricas e decla
rando que "defenderemos
a democracia por todos os

meios ao nosso alcance".

Angola: preparativos
para a batalha decisiva

Luanda - Os grupos envolvidos na guerra civil de Angola estão
reforçando urgentemente suas fileiras para o que poderá ser uma

batalha de campo pela posse da capital, Luanda nos próximos dias.
Notícias ainda sem confírmação revelam' que chegaram centenas

de soldados cubanos ao porto marítimo da Cidade para reforçar a

frente popular, l\I'LA, q-ue tem o apoio da União Soviética.
A coluna volante dos movimento rivais apoiados pelo Zaire,

China e Países Ocidentais, a Frente Nacional pela Libertação de
Angola (FNLA) e a União Nacional pela Libertaçâo Total de Angola
(UNITA), parece estar estacio ada nas imediações de Novo
Redondo, ao Sul desta Capital, depo is de um espetacular avanço as
últimas semanas;' para o Norte; ao longo da costa. Ao que tudo.
indica está esperando reforços.

A habilidade no combate dos soldados' cubanos é desconhecida
enquanto' que a coluna FNLA-UNITA e comandada por veteranos
mercenários da raça branca, inclusive ex-oficiais portuguesese conta
com carros blindados e helicópteros.

.

Comenta-se que se o MPLAreeeber reforços' passará novamente a

ofensiva para tentar neutralizar o avanço da FNLA-UNITA e

aniquilar as forças deste grupo que. ameaçam a capital na direção
norte. .

Luanda encontra-se novamente sem' água. O fornecimento foi
reiniciado brevemente anteontem porém acredita-se que a pouca
quantidade nas torneiras v iesse das reservas da cidade, pois o

Barcos de patrulha abandonados pelos portugueses
aqueduto de Quifangondo, situado a uns 20 quilômetros da capital é
bastante atingido por morteiros disparos pela FNLA, ainda não foi
reparado. Para beber, na terça-feira última' só havia água engarrafada.
As destacadas autoridades que foram vistas estavam com a barba
crescida porque não tinham água para fazê-la.

Luanda consome' 110 mil metros cúbídos diários de água e a

reserva tem capacidade para apenas 60 mil e dificilmente o nível esta
acima de três quartos dos reservatórios.

A população foi para as ruas anteontem a noite com baldes e
outro s recipientes, recolhendo água das primeiras chuvas que caíram
sobre a capita:! depois de muitos meses.

.

Faixa Verde
Preocupado com o

alto índice de toxicida
de dos inseticidas

ACABE COM TODOS OS INSETOS
SEM PREJUDICAR A F-AMíLIA

Uma coisa que deixa a

dona-de-casa
.

muito
aborrecida é descobrir
que os insetos invadi
ram os ambientes que
ela

-

mantém sempre
limpos e bem cu ida
dos. Depois de todo o

trabalho, ver pernilon
gos perturbando o so

no e m ardendo as

criarças, baratinhas in
vaclirido a cozinha e

outros insetos, rastei
ros e voado res, i nfes
tando a casa toda che

ga a ser revoltante.
Além disso, com os

insetos podem su rgir
mesmo se tomando o

máximo cu idado com

a limpeza e como a \

única solução é exter

miná-los, existe o pro
blema do uso do insetl
cida, do medo de que' brasileiro que alia alta

prejudique a saúde dos eficiência contra inse-
membros da farnrlia tos à máxima seguran

e ataque também anl- ça para seres humanos,
mais e plantas. \Agora, animais e plantas. Esse
cont udo , esse p rob Ie- produto é à base da
ma está resolvido, com substância SSP-1382;
o larçamento pe.la Re- desenvolvida nos Esta

finações de Milho, Sra- dos Unidos.
sil Ltda., nos mercados
do Rio, Paraná e Santa
Catarina, do Multi-In
seticida SSP, o primei
ro produto do gêner:o,

cativas do seu qrau de
-".

toxicidade.
Dos inseticidas do

mésticos existentes no

mercado brasileiro, o

-M ult·i- 'Inseticida
SSP, em virtude das
caracter(sticas de sua

formulação, foi o pri
meiro que pôde apre
sentar, na base de sua

em balagem, a faixa
verde, que caracteriza
os inseticidas mais se

gu ros. Os inseticidas
comu ns, à base. de
DDVP

" estão todos na
.

faixa amarela, de toxi
cidade muito maior si
tuada dois graus acima
da verde, pois entre

ambas
-

existe a faixa.
azul.

O Multi-Inseticida
S BP, que teve 'suas

domésticos Comuns qualidades comprova
que são à base da subs- das em mais de um ano

tãncla DDVP_,'ó Gover- de uso em São Paulo,
no Federal' determi- Rio Grande do Sul e

nou.. através.da Porta- Bahia, é ainda mais se-

'ria no. 37., de Tdeou- gurodoqueos insetici

;:tubro de 1974, do· das comuns em aerosol
S:N.F.M.F., que esta- por usar água deioniza
belece as normas parâ dà como solve.nte, em

a fabricação ,de inseti- vez de querosene. O
cidas, o uso de faixas querosene, além de ser

coloridas na base das i nf lamável, torna os

,embalagens dos inseti- inseticidas que b usam

cidas domésticos, indi- mais t6xicos.

Uma multidão espera continuamente em frente' ao Hospital La Paz

Hemorragias deFranco
não podem ser estancadas

Madr,j - A agonia de um mês do generalíssimo Francisco
Franco parece estar chegando ao fim. Seus médicos
�eclararam-se impossibilitados de estancar a hemorragia
mterna e que a bronco-pneumonia de que padece está mais
aguda.

Pelo segundo dia, consecutivo o ancião de 82 anos, que
está pesando menos de 36 quilos, piorou durante a noite ao

voltar a hemorragia interna abdominal depois de duas
intervenções cirúrgicas para estancá-la. Os médicos disseram
que a hemorragia tinha "diminuído" depois de duas horas
de tratamento mas que não tinha cessado totalmente.

A informação dos médicos revelou que já não podiam
impedir a morte de Francisco Franco. com a continuação da
hemorragia. Não se mencionou o estado de seus pulmões,
porém salientou-se que o. respirador artificial, deslogado há
três dias, foi posto em funcionamento outra vez.

Fontes chegadas aos médicos, entretanto, disseram que
�r�co padecia de bronco-pneumonia nos dois pulmões. A
última vez que os 26 especialistas fizeram referente a

congestão pulmonar foi anteontem à noite, quando
disseram que estava localizada no pulmão' direito. O
arcebispo de Zaragoza, um dos três membros do Conselho
de Regência que governará a Espanha até que o príncipe
Juan Carlos de Borbon seja coroado rei, foi chamado a

capital, o que revela a extrema gravidade de saúde de

Bomba mata 6 pessoas

no centro de Jerusalém
'Jerusalém - Uma bomba explo
diu ontem no centro de Je
rsalém, matando pelo,menos seis

, pessoas e ferindoqutras 4b,' se
gundo a rádio oficial. Foi na

. praça de Síon, 110 mesmo distri
to comercial onde outra bomba
matou 15 pessoas e feriu 70, em
julho passado. .

O fato ocorreu no primeiro
aniversário do discurso do líder
guerrilheiro palestino Yasser
Arafat na assembléia geral das
Nações Unidas e dois dias depois
ãessa assembléia ter aprovado
três resoluções favoráveis à Pa
lestina, inclusive uma conde
nando o sionismo como forma
de racismo. Como' aconteceu
quando do. discurso de Arafat,
essa resolução anti-sionista pro
vocou violentas manifestações
estudantis .na margem ocidenta:!
do rio Jordão, em apoio a Ara
fat e à Organização de Liberta
ção da Palestina - OLP.
BOICOTE NA ONU

Por outro lado, em Roma vá
rias dezenas de delegações do

Terceiro Mundo, lideradas pelos
árabes, abandonaram ontem a

sessão plenária da conferência
da ONU para Alimentação e

Agricultura - FAO -, quando o

delegado israelense iniciou seu

pronunciamento. Disse ele, ante
a.sala quase vazia, que "a acusa

ção contra Israel e o siónismo é
racista, terrivelmente cínica, hi
pócrita e absurda. O que é mais
absurdo ainda, se repetido na

conferência da FAO"•.
O presidente da conferência,

o ministro da Agricultura irania- ,

noMansourRouhani, comentou
que as questões políticas não
prevaleceram na reunião, como'
afirmou o representante israe
lense: "Talvez a:!guns pensem
que dar lugar à Organização de
Libertação da Palestina e aos
movimentos africano de liberta
,ção é política, mas para mim
não é. Porque a Ol.P é uma rea

lidade e é bom dar-lhe a oportu
nidade de observar e ganhar ex-.
períêncía para o dia em que se
torne país". '

OPEP estuda ajuda aos

países subdesenvolvidos
Viena - Os ministros da

Economia dos estados- Pi
membros da Organização de Paí
ses Exportadores de Petróleo
(Opep) estarão reunidos em Vie
na a partir de segunda-feira para
estudar planos de ajuda direta
ou .. indireta às nações em desen
volvimento. Também exami
narão proposta do Kuwait, Ve
nezuela, Irã e Iraque de oferecer
abatimentos sobre a exportação
de petróleo para os países mais
atingidos pelo aumento dos pre
ços do combustível, que ficaram
cinco vezes mais caros nos últi
mos dois anos.

Entrevistas feitas em Viena,
no mês passado, com autorida
des que participaram de reunião
preliminar, mostravam certa re

lutância para o estabelecimento
de outra operação de distribui
ção da ajuda. Mas os ministros,
segundo se espera, anunciarão
em termos gerais uma poIítica
com relação aos fundos do Ban
co Mundial, do Fundo Monetá
rio Internacional (FMI), da
ONU e outras instituições.

Os ministros se mostraram
reticentes em criar um sistema
de preços duplo, que concederia
descontos aos países pobres mas

deixaria em vigor o preço de
11 ,51 dólares o barril de petró
leo para os demais. Não obstan
te, o aumento de 10 por cento
aprovado em primeiro de outu
bro ainda não entrou tota:lmente
em vigor. Autoridades sauditas,
por sua vez, indicam que já di�
m,inuíram alguns preços e ofere
ceram condições de crédito fa
voráveis aos países africanos
mais pobres e a estados árabes.

Há desníveis entre os 13 paí
ses memb ros da Opep. Nos últi

,

mos meses, Argélia, Iraque, Ni
géria, Indonésia, Gaba0 e outros
solioitaram empréstimos interna-

, cionais. Os únicos membros que
dispõem, e continuarão dispon
do de "excedentes pernanen
tes" mim futuro próximo", são
Ku wait, Abu Dhabi, Arábia Sau
dita e Qatar. Os demais mem

bros da Opep são Venezuela,
'Irã, Líbia e Equador.

Os países da Opep apoiaram
vigorosamente, em princípio,
muitas iniciativas internacionais
.e regionais para a ajuda às na

ções em desenvolvimento. Re
centemente, vários membros da
organização prometeram contri
buir para o fundo intemacional
para o desenvolvimento agríco
la, estabelecido pelo Conselho
Mundial de Alimentos patroci
nado pela ONU. Esse fundo 'pro
cura obter 1,2 bilhões de dólares
durante um período de cinco
anos, para estimular a produção
mundial de alimentos.

.
Desde fins de 1973, os sete

países da Opep prometeram
. mais de cinco bilhões de dólares
para uma ajuda ao desenvolvi
mento supervisionada pelo Ban
co Mundial e várias entidades re
gionais. Entretanto, ignora-se as

.

cifras verdadeiramente concedi
das. O mais generoso entre os

países da Opep parece ser o Ku
wait, que estabeleceu o fundo
kuwaitiano para o desenvolvi
mento econômico árabe em

1961, como parte de unia cam

panha para conseguir com mais
rilpidez, sua admissão nas Na
ções Unidas. Com o assessora- .

mento de conselheiros do Banco
Mundial, emprestou 500 mi
lhões de dólares aos países :ira
bes. Um fundo 'semelhante foi
criado pelo Abu Dhabi. Os sete

países expoltadores árabes de

petróleo apoiaram o fundo ára ..

be para o desenvolvimento eco

nômico e social, que dispõe de
270 milhões de dólares.

Franco.
DUrante ii manhã, o primeiro-ministro Carlos Arias

Navarro visitou Franco na clínica La Paz. A tarde reuniu-se
com seus ministros para discutir o plano econômico que se

espera seja aprovado hoje, quando de uma reunião do
gabinete sob a. presidência do príncipe Juan Carlos,
Atualmente a inflação na Espanha está por volta dos 20 par
cento. A taxa de desemprego está aumentando
progressivamente à medida em que estão voltando os

emigrantes que trabalham em outros países da Europa. No
mês passado comércio exterior apresentou um deficit sem
precedentes de 708.800 mil dólares.'

.

Espera-se que o novo plano econômico inclua grandes'
aumentos no preço da gasolina e da energia elétrica. Franco,
que está doente há 2� dias, foi novamente submetido a Um
tratamento com um rim artificial; seus rins, em razão da
deficiência cardíaca, já não tem capacidade para purificar
seu sangue. Ao divulgar-se a nova recaída de Franco muitas
pessoas se reuniram defronte a clínica La Paz, em Um
subúrbio de Madri, que e, dirigida pelo genro de Franco, o
marquês de Víllaverde, que é cardiologista. Mais de 500
pessoas. permanecem defronte à entrada, onde em dias
anteriores observeou-se apenas umas cinquenta.-·Muitas
acompanhavam com seus rádios portáteis os últimos
boletins médicos.

Ministros querem nova

licença para IsabeUta
Buenos Aires - Os ministros tigo grupo liderado pelo então

do gabinete argentino consegui- ministro do Bem Estar Social'
ram fina:lrnente ser recebidos pe- Lopez Rega.
la presidente Isabel Peron on- O mínístro do 'Interior Angel'
tem,

.

após uma espera de 11 Robledo desmentiu ontem as ItI
dias, atribufda, em parte, ido- notfcias veiculadas em quase to
ença que motivou o interna- dos os jornais de Buenos Aires
mento da chefe de Estado numa

'
no sentido de que os ministro;

clínica, no dia 3 de novembro. pediriam à presidente que tirasse
A improvisada reunião de ga- outra licença. Entretanto, fontes

I

binete, a qual compareceram os de confiança, segundo The Asso

oi�o. mi�istros, foi realiza�'l. na ciated Press, disseram que esse
clínica Pequena companhia de tema - e. também a eventual re
Maria", onde Isabel Peron está núncia de Isabel Peron - foram o

sendo tratada de um 'problema centro em torno do qual gravita
�a ve�íc�la. Entretan_to, persís- ram intensas negociações feitas
tíam insistentes 'versoes prece- por Robledo e outros ministros,
dentes de meios governamentais, na última semana.

políticos, militares e sindicais, Os partidos oposicionistas,
assegurando q,ue o� min�stros quase sem exceção, pediram que
apre.sentavam a consideração d� Isabel Peron deixasse o cargo,
Presidente, a urgente necessi- alegando que ela não tem condi
dade de q_ue' a mes�a solicite ções para exercer a presidência
uma ,nova licença mais prolonga- sem contar suas frequentes do.

da. ainda do que a anterior que enças q ue periodicamente a
fOI de 13 de setembro a 16 de mantém afastada da casa do go-
outubro. vemo.

I Pressionada por sérias denún
cias de irregularidades adminis
trativas, que afetam a:!tos fun
cionários do governo e sua pró

. pria investidura, Isabel declarou
no último dia 5 que não renun- ,

ciaria nem pediria nova licença. .

Segundo alguns funcionários,
sua enérgica atitude lhe foi reco
mendada por 'Júlio Gonzalez,'
secretário cnico da presidente, e
outros elementos ligados ao an-

O próprio movimento pero
nista torna-se cada vez mais ím
paciente e preocupado com a si,

tuação atual. Existe e general!
zado temor - com'partilhado pela tl
oposição de centro e a oposição ,�
.de esquerda: - de que o regime
enstítucíonal desagrega-se rapí
damente devidoao atual "imo'
bilísmo" da presidente, bem co

mo as denúncias de corrupção,

apôs a derrubada do presidente
José Maria Velasco Ibarra -, já
atua abertam ente. A oposição
defende, basicamente, o ·afasta·
mento de Rodriguez Lara e, em

seu lugar, a instauração de um
.

governo provísóro que se in'
curnba de devolver a constitucio
nalidade,ao país.

O ex-presidente Otto Aro se

mera Gomez pediu anteontem,
num a carta aberta dirigida a

Rodrigues Lara, que entregue o

poder imediatamente a um go'
verno de transiçãO, que �anta
por igual civis e m ílitare. .

.

Ontem.. o Partido Liberal
propôs a organização de um

governo transitório, de responsa'
bilidáde civil' e militar, com a

intervenção das forças armadas e

representantes dos três partidOS
tradicionais, isto é, o Liberal, o

.

Conservador e o Socialista.
O governo não respondeu e o

secretário-geral da administração
disse que a cornu nicação d e Aro'
semena Gomez noo foi recebida.

O ex -president e direitista Da'
milo Ponce Enriquez, ao protes
tar contra os desterros d e CarloS
Aroseinena e-Trujillo, exigiu um

sério plano de retomo à ordem
jurídica constitucional" .

"O Direito Público - acentu
ou - é generoso quanto a fóllT11l"
las regularizadoras e benéfICas",

Com a expulsão de Aroseme
na e Trujillo chega a 14 o

número de deportados, desde o

levante de setembro.

Governo do Equador
desterra políticos

Quito - o ex-presidente
equatoriano Carlos Júlio Arrose
mena Monroy é o líder do Parti
do Conservador, Jl1lio Cesar
Trujiiio, foram desterrados para
La Paz, Bolfvía, -informou o

governo num comunicado lacô-
nico. .

Segundo a imprensa; os dois
dirigentes políticos partiram de

Salinas, a 150 quilómetros de

Guaíaquã, nas últimas horas 'da
tarde de anteontem, a bordo de
um avião da Força Aérea
Equatoriana. Amb s negaram a

acusação de que estavam conspi
rando contra o l;Pverno. .

Enquanto isso, -o presidente
Guíllermo Rodríguez Lara vísí
tou os quartéis de Qu ito pela
segunda vez em dois dias. Isto
deu lugar a novos rumores. Al
guns chegavam a afirmar até
mesmo que ele fora deposto
pelas forças armadas.

Consultado por jornalistas, o
secretário-geral e porta-voz do
governo, General BoHVar Lopez,
evidentemente contrariado, res
pondeu "tudo isso'� completa
mente falso ",.

Acre&:entou que o governo
continua rea:!izando seu trabalho

. normalmente e observoo que
quem difunde rumores fulsos
devení sofrer as consequêncns
previstas tm lei.

A oposição, que se manteve
em ''siêncio desde o estabeleci
mento do atual regime militar
em 15 de fevereiro de 1972-
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Becker pede que eDE aprove
o' pólo carboquímico de se

"Enquanto o Conselho

de Desenvolvimento Econô
mico não oficializar 'a deci
são, Santa Catarina conti
nuará apenas com ii esperan
ça de que um dia será decla
rado o pólo carboquímico
do Brasil", A afirmação foi
feita ontem no Senado pelo
senador Otair Becker, que
fez um apelo ao presidente
Geisel no sentido de que o

assunto seja incluído na

�_ pauta da próxima reunião

do CDE. ,

- Ao defender o pólo car

boquímicõ cata

rinense, OI parlamentar lem
brou a existência de estudos
.técnicos que indicam ser o

Estado a região que oferece
maiore e melhores condi

ções de receber um comple
xo industrial dessa natureza,
"não apenas pela localização

da matéria-prima 'básica,
mas também pela facilidade
de escoamento e suas proxi
midades com os grandes
centros consumidores do
País".
Lembrou que durante re

cente encontro com parla
mentares catarínensess o mi

nistro Shigeaki Ueki, das Mi
nas e Energia, afirmou que
Santa Catarina é um pólo
carboquímíco natural. "Isso

alegrou muitos aos políti
cos, mas, como todos os de

mais catarinenses, eles ainda
estão aguardan do a oficiali

zação governamental, a ser

fixada em reunião do CDE".
Em seu pronunciamento

o sr. Otais Becker também

reivindicou do governo a in

clusão de Santa Catarina en

tre os Estados beneficiários
dos estímulos a serem con-

cedidos pelo Plano Nacional
do Álcool, lembrando que o

território catarinense "ofe
rece condições excepcionais
para o plantio em larga esca

la da mandioca, uma das

matérias-primas na produ
ção elo álcool anidro".

Informou que a Secreta
ria da Agricultura possui um
plano que visa o plantio da
mandioca mima área de 50
mil hectares, possibilitando
a obtenção de uma produ
ção de 320 milhões de litros

, de álcool por ano, o equiva
lente a

- dois milhões de bar
ris de petróleo.

-

Pedindo o apoio do go
verno a esse plano, o sena

dor alertou que "as provi
dências indispensáveis não
devem' tardar, a fim de que
se aproveite a melhor época
de plantio".

Senado autoriza empréstimo
externo de US$ 50 milhões

o Senado Federal aprovou ontem, por
maioria absoluta, o projeto de resolução

'

que autoriza o governo de Santa Catarina a

contrair emp réstimo externo de 50milhões
de dólares, primeira etapa do financiamen
to de U$S$ 100 milhões que será obtido
no exterior. A segunda parte desse total de
verá ser liberada em 1977.

Os recursos destinam-se à execução do
Plano Rodoviário Estadual, que engloba
200 milhões de dólares, dos quais 50% sé
rão obtidos junto a organismos nacionais.

A verba co nseguida no país será fornecida
através de auxílío a fundo perdido, pelo
governo da União, em quatro parcelas, to
talizando Cr $ 400 milhões.

Segundo Pedrini, o âmago do problema reside na industrializaçãó da 'eame suína.

Pedrini estranha problemas
constantes da suinocultura

"Sua Excelência,' o por-
_

co". Co m essa paráfrase, o
deputado Nelson Pedrini ini
ciou na Assembléia ontem
um pronunciamento em que
aludiu à crise da suinocultu
ra, destacando a estranha re

petição com que os mesmos

problemas são levantados _

criação e comercialização do
suíno _ sem que até hoje se

chegasse - ao âmago 'da ques
tão, que no seu modo de ver
reside na industrialização da
carne suína. Não há aparen
temente uma saída _ enfati
zou _ se não existem condi
ções amplas de industrializa
ção, e se- a pauta de exporta
ção é proibitiva. Outro par
lamentar da Arena, _ Gentil
Bellani, concordou: "com a

capacidade de industrializa
ção esgotada, a solução é in
centívar novos frigoríficos".

Os debates foram provo
cados pelo líder da Arena,
Antônio Pichetti, que leu da
tribuna um trabalho elabo
rado pelo Sindicato Rural
de Itapiranga, em que a si

tuação da suinocultura no

Estado é dada como "precá
ria". Depois que o deputado
Venícío Tortato observçu
que segundo estimativas re
centes cerca de 450 mil ca
tarinenses vivem em depen
dência direta ou indireta da

produção de suinos, todos
concordaram com o deputa
do Nilson, Zumbowskí,
quando ele sugeriu que o

documento apresentado por
Pichetti e outros já existen
tes na Casa, como uni apre
sentado há dias pelo deputa-
.do Gentil Bellani, sejam en

caminhados à
-

Comissão de

Agricultura para ser elabora,
do um trabalho global, com
sugestões e recomendações
aos órgãos oficiais para fazer
face à crise que atinge os

suinocultores.

TOMADA DE POS IÇÃO
O memorial do Sindicato

Rural de Itapiranga, elabora
do de comum acordo com a

Cooperativa Agropecu ária
locai, em setembro último,
visa, segundo seus signatá
rios, "contribuir para uma
tom a d a d e p Q-

-oosíção definitiva ao setor,
salvaguardand o garantias,

mínimas ao produtor". Dá a

situação de um modo geral
como "precária": falta de
mercado intemo.dmpossibí
lidade de exportação, insta
bilidade nos preços, carência
de assistência técnica.

Os produtores n ão con

cordam, no entanto, com a

afirmação do secretário' da
Agricultura, Victor Fonta-

na, de que para contornar a

crise seria precis� desintensi
ficar a produção. Além de

que, segundo eles, 'seria pos
sível desintensificar em cer

tos casos mas não em rela

ção ao produtor que se apa
relhou para a produção alta
mente tecnificada, "uma cri
se não justifica a supressão
de uma atividade".

O documento defende,
enfim, "uma política ade
quada à recuperação da sui
nocultura", acentuando a

urgência da criação de meios
e instrumentos que ameni
zem os impactos de crises
futuras, "evitando a deban
dada geral dos que exercem

a suinocultura".
No final, aponta uma sé

rie de sugestões: regionaliza
ção da política no setor, pa-.
ra atendimento apropriado
aos' produtores; fixação de

preço mínimo para suinos
de raças nobres, exportáveis,
com base nos custos regio
nais; compras eventuais pelo
Governo, estocagens subsdi
árias; redução ou isenção do
ICM como medida regulado
ra de preços.

E indica um cálculo para
.

apreço mínimo pretendido,
em Cr$ 8,44 -o quilo. Essa
pauta daria um lucro médio
de 25% ao produtor.

'Advogado, contesta denúncia
feita 'por Acácio Pereira

As acusações feitas pelo
deputado Acácio Pereira
contra a Planesc foram on

tem refutadas pelo advoga
do e diretor' da empresa
Djalma Garbelotto. Segundo
ele, as acusações do parla
mentar não "fruto de sua

total ign orância sobre o as

sunto, pois a Planesc não

tem fiscais e menos ainda

_ corretores, e quem os tem é '

a entidade fazendária (Asso
ciação dos Fiscais da Fazen

da)Úl':le está construindo no

Balneário Camboriú a sua

colônia de férias, tendo para
isso, conforme cláusula con

tratual em vigor, credericia-

do todos os corretores, que
trab alham única e exclusiva
mente sob sua responsabili
dade, competindo à Planesc
somente a seleção do qua-
dro".

'

_' Portanto _ acrescen

tou - se algum corretor da

Associação se passou por fis
cal o problema é da alçada
dela, sendo ainda de sua

obrigação dar ciência à Pla
nesc da eventual possibilida
de de um de seus corretores

credenciados não agir con

forme as determinações ob

jeto do contrato em vigor.
Sobre o não cumprimen

to da cláusula que estabele-

ce a doação de área de terras

à Associação para a constru

ção da sede, o advogado dis-

se que a denúncia de Acácio
Pereira é falsa, "pois uma

área de 24.200 metros qua
drados foi doada por escri

tura pública em data de 5 de

outubro de 1 ?73. Cumpria à

Associação fazer a demarca

ção da área no prazo de seis

meses da data 'da lavratura
da escritura pública, o que
até a presente data não fez,

negligenciando e assim dan
do fi\llrgem à retomada do

imóvel por parte dos doado
res".
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Dirigentes
de Cohabs
do Sul

. ,!I,-reunidos ém
!

Barreiros t
i

O Sr. Hélio Lopes, dire- i
to r do BNH, abríu na manhã
de ontem o encontro de di- ,[

rigente das companhias de

habitação da região Sul, que
se realiza no centro comuni
tário do bairro Bela Vista,
em

- Barreiros. O ato contou

também 'com a presença do

secretário .do Trabalho e

Promoção Social, Fernando
Bastos.

Após a abertu ra foram
feitas exposições, por parte
dos Srs. Gustavo Heck, as

sessor do BNH; Edson Seda

Ribas debate estatuto
domagistério na AL

emendas.
A rigor, apenas unia das suges

tões mereceu um "não" taxativo: a

que procurara retirar do texto do

projeto a proibição de que elemen-
.

. tos ligados ao magistério viessem a

ocupar funções meramente burocrá
ticas. O- Secretário não concordou,
e não houve major insistência. As
demais sugestões, ele 'aceitou umas

(ou quase a maioria) ficando de es

tudar outras.

o deputado Mmezes Lima esêla
eceú que independentemente dessa
consulta as emendas constarão do

parecer da Comissão, o que significa
que serão apresentadas. Se até lá a

posição do Secretário for contrária,
há a solução do "veto ':

Entre as sugestões com as quais
o Sr. Salomão Ribas concordou,
"com relutância ", Menezes citou a

que diz respeito à supressão, no

projeto, do dispositivo que proibe
ex pressamente que os professores
façam greve _ou se filiem a qualquer
sindicato. Os deputados acharam
inapropriado o dispositivo no corpo
do Estatuto do Magistério; por ser,
o assunto, regulado em legislação
mais pertinentes.

de Morais, diretor da Funa-

I
,
,

bem e pór um representante
da Cohab-SC, que focaliza-
ram, respectivamente, os se

guintes temas: a participa
ção do BNH nos programas
da Funabem; programas in

tegrados e trabalho comuni

tário desenvolvido ,em Santa
.

Catarina.

À tarde os participantes
do encontro seguiram para

Itajaí, visitando o conjunto
habitacional da cidade. Hoje
estarão em Criciúma conhe-.
rendo o centro comunitário
do conjunto, da cidade dos
mineiros e reunindo-se com

o. prefeito Mmíque Barreto.

Participam do encontro

dirigente das companhia ha

bitacionais de Santa Catari

na, São Paulo, Campinas,
Bandeirante, Bauru, Santos,
Curitiba, Londrina, Espírito
Santo, Ribeirão Preto e das
Cohabs do Paraná e Rio
Grande do Sul.

Durante três horas, das 16 àS'l9
horas, o Secretário Salomão Ribas

falou ;ntem para os membros da
.

Comissão de Educação e Saúde da
Assembléia e professores sobre o

projeto do Estatuto do Magistério, '

em tramitação naquela Casa, e ao

término da reunião o presidente do

órgão, deputado Antônio Menezes

Lima, dizia que "o saldo foi consi
deravelmente favorâvel ".

.
O Secretário discorreu. inicial

mente por cerca de meia-hora sobre

.

o projeto do Estatuto,' sendo nas
.

duas horas e meia seguintes sabati

nado por deputados e professores.
Antes, foi-lhe apresentada pelo rela

tor, deputado Saturnino Dadam,
uma relação com 47 sugestões de

.

A resposta será dada através do
lider do Governo na Assembléia.

Hoje cedo, o deputado Saturnino

)Dadam leva à Secretaria, por escrito
'e formalmente, ás sugestões de

emendas.

Gerhard Nelson Appel, diretor de Comércio de Fios e Algodão Appel; com os diretores da Sc hlosser: Horst Schlosser,
Mandredo Hoffrnann, Waldemar Schlosser, Roberto Schlosser e Antonio Altair Ribeiro de Carvalho.

FIOS APPEL E SCHLOSSER
O PROGRESSO' EM .MARCHA

e procedentes das mais conceituadas fiações
do Brasil, coloca-se lado a lado a Schlosser e

tanbérrr partfcipa do seu progresso.
Da mesma fonna, fortalecendo ainda mais

o complexo têxtil de Brusque, FIOS APPEL
toma parte em grande empreendimento corno principal

acionista da INDUSTRIAL APPEL LTDA.,
indústria que está sendo estabelecida

às margens da Rodovia Antônio Heil, km. 21,
e cujo início de produção está previsto para

janeiro próximo. "-

A Industrial Appel Ltda., com investimento
inicial da-ordem de Cr$ 2.000.00000, "

estará operando com teares automáticos da linha
Ribeiro e terá como princlpal produção o

fabrico de felpudos.
'

Para assinalar festivamente o c�nvênio firmado
entre Fios Appel e Schlosser,

realizou-se no último dlaõ, na Sociedade
Bandeirantes, um jantar de confraternização reunindo
diretoria e funcionários de ambas as organizações.

Atravessando uma fase de deserwolvlrnento nunca

antes experimentado, está a Cia, Industrial
Schlosser co nsum indo extrao rd iná ria q uantid ade

de sua principal matéria-prima
(fios de algodão), superando inclusive a produção

da sua fiação pr6pria.
Assim é que, para suprir suas neéessidades atuais,

vêm a Cia. Industrial Schlosser
de finnarcontrato com Comércio de Fios

e Algodão Appel Lidá. para o fornecimentõ, através
das suas representadas Fiação e Tecelagem Kanebo do

.

Brasil S/A., Fiação Joinvillense S/A. e Cia Brasileira

deFleçâo. de 180.000 kqs, de fiosde algodão.
O fato em questão demonstra e atesta o pujante e contfnuo

desenvolvimento da Schlosser, muito bem
\ caracterizada pela elevada qu ai idade dos seus

produtos que têm encontrado uma aceitação incomum,
.

tanto no mercado interno como externo.
Por sua vez, Comércio de Fios e Algodão Appel

Ltda., que possui estoque permanente'
de fios de algodãó dosmais variados tipos
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PROJETO DE LEI
Senhor Diretor: A Asso

ciação COmercial e lndus
trial de Brusque e o Sindicato
das Indústrias de Fiação e

Tecelagem de Brusque e lta
jaí, acolhendo apelos que de
há muito vem recebendo,
não so' das classes patronais
mas, príncípalmente das
classes obreiras de nosso

.a , • /

mumcipio, vem se ocupan-
do em conseguir a aprova
ç.ã<? definitiv� do Projeto de

!fI no. 1
..437-a/-, de 1973,

oc autoria do rxmo. Sr.
Deputado J.G. de Araújo
Jorge, que transfere para as

segundas-feiras os feriados
que ocorrem no meio da
semana

Assim é que nos permiti
mos, pela presente, solicitar
ercarécídamerite ao ilustre
Representante Catarinense,
gest.ões no sentido de que o

Projeto em apreço, aprova
do já em primeira discussão
pela Câmara dos Deputados
em sessão de 25 de setem
bro do ano em curso, volte
ao plenário para segunda
discussão e sua aprovação
final, a fim de que venha a

ter sua: vigência assegurada
no próximo exercício de .

197é. .

N esta oportunidade, reS
saltamos uma vez mais o

grande interesse que repre
senta para a economia na

cional a adoção de medidas
consubstarcíàdas no Projeto
de Lei no. 1.437"":a, além
dos reflexos, os mais simpá
ticos, no meio de toda a

classe obreira e empresa-
rial de todo o país.

.

Na certeza de que Vossa
Excelência não nos negará
sua valiosa' colaboração e

dedicado �oio, antecipa
mos nosso sincero reconhe
cimento.. Atenciosamente,
Carlos Cid" Renaux , Presi
dente do Sindicato das In
dústrias de Fiação e Tecela
gem deBrusque e Itajai eda
Associação Comercial e In
dustrial deBrusque. .'

FILIAL
_

Senhor Diretor: E com

imensa satisfação que vimos
através desta, comunicar a

Vossa Senho ria, a ab e rt ura
na última segunda-feira dia
10 de novembro, de .rnais

.

uma filial de Philipp! & C ia.,
sita à Avenida RIO Branco,
no. 30, nesta Capital

Informamos ainda, que a

referida loja conta em seu

estoque, com toda linha de
materiais para construção e

que possui um amplo, esta
cionamento para veículos,
possibilitando assim um me

lhor atendimento a toda
nossa clientela da ilha.

Desta forma, colocamos
à sua disposição esta unida-·
de d'e nossa organização. e

somos atenciosamente. Phi-
.

lippi & Cia.
OBS.,' As cartas enviad'as à
redação deve rão conter o'

nome completo do remeten
te, assinatura e endereço le
gívé1. \Elas só se tão pub lica
das se chegarem com estes
dados

Expedi�nte

Empresa Editora
O ESTADO Leria.

Adninistração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP
139, CEP 88.000, ende
reço telegráfico ESTA··
DO. telefones 22-4139
e 21-1403 (redação),

.

22-540] (publicidade)
e 21--6792 (administra-

I
cão), telex 0482177 -

Florianópolis.

'I Sucursais: Blumenau,

I
Joinville, Itajaf, Rio do
Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Crici6ma e

Ilibarão.

II Representantes: I{io de
Lu;eim c São Paulo -

'I A.S. Lara Ltda., Porto
Alegre - PropaI Propl,t
gilllda Representações
Ltda.. Curitiba, Reci�,
Belo Horizonte,. Salva
dor e Fortaleza _. Perei-

I. rn· dp. Souza & Cia LUla.
r N ()ticiário Nacional:'
I AJE Internacional
i

I AP, Radiofotos AI' e'

I Te!efotos AJB
L ..._"�,,,._� _

A Pesca em Santa Catarina
Na ppo rtu nidade em qu e

se divulga a promoção de um

empréstimo de 115 milhões de
. dólares. para o desenvolvimento
da pesca rio Brasil, cabe salientar
o q ue representa, no cômputo da
economia pesqueira do País, a

contribuição de Santa Catarina,
que é incontestavelmente valiosa.

Tem-se falado muito na im-
.

portância da atividade pesqueira
do. nosso E stado e não têm falta-:
do idéias e sugestões para provi
dências que venham a ampará-Ia,
aprestando-lhe os' meios de ex

pansão' e abrindo-lhe melhores

perspectiva de compensações, de
corrente do afastamento de al

gl!lns obstáculos opostos ainda
aos interesses do. crescimento e

racionalização de nossa indústria

pesqueira.
A verdade, porém, ê que San

ta Catarina é uma das maiores
reservas da economia pesqueira,

explorada precariamente em base artesanal para o tecnológico, no

de pertinaz'empirismo. De justiça esforço de ajustar os quadros
é aludir, sem dúvida, às atenções profissionais dos pescadores às
que, nestes últimos anos, vêm exigências de modernas nonnas

estimulando, da parte do Gover- com as quais as organizações
no Federal, o. desenvolvimento pesqueiras, em regiões outras, su
da pesca em o nosso Estado, a peram a nossa capacidade de
fim de permitir-lhe mais livre produção.
expansão e assegurar-lhe as im-

prescindíveis condições de atuali- Não será, portanto, demais
zação técnica. que acompanhemos com legíti-

De sorte que a notícia desse mo interesse, a operação finan
empréstimo, promovido pelo ceira pela qúal o BID vem ao

Banco Interamericano de Desen- encontro das necessidades dos
volvimento e distinado a movi- setores de pesca brasileiros, entre
mentar o setor: pesqueiro no Bra- os quais se incluem, com eviden
sil, não passerá despercebida a· tes razões tu lidadas nas grandes
quantos estejam empenhados na possibilidades que se oferecem
solução dos problemas ligados à aos nossos empresários, o de San
indústria pesqueira de Santa Ca- ta Catarina.
tarina. A esse propósito se justifica a

Também nós, dentro do pano- 'expectativa das empresas catari-
.

rama nacional da pesca, experi- . nenses de pesca, certas de que
mentamos os embaraços duma não serão exclu ídas dos benefí
lenta transformação do sistema cios desse financiamento.

.,_-"'-'--------_.__ ._-_ .. --- -_.__.._-_.__-

"737" é menos importante
do que seu medo à inova

ção, Pelo que consta, pelo
que consta, o time saiu, da
qui; escalado por ele. E, na
escalação do time se en

contra, provavelmente, a ra

zão principal do recuo'suici
da da equipe frente ao Re-

mo. Mas, não foi só a escala
ção inadequada, sem imagi
nação, a razão da derrota. O
juiz, também, teve seu méri
to, pelo menos para o Re
mo ..

O Sr. Pimentel também
teve medo de invalidar o pri
meiro gol, em escancarada
irregularidade. Nilson foi pi
soteado, insistentemente. o.
segundo gol do Remo nas

ceu de uma cobrança de fal
ta que não foi "obstrução
dolosa".

.

'Alcino, muito hábil, jo
góu a bola adiante e trope
.çou, propositadamente, em

Almeida, para se jogar, co
mo qualquer.malandro ca

timbeiro, com o maior estar

dalhaço, no chão quente do

campo. Dois corpos não
coex-istem no mesmo espa-

-.

- T�AbAiho 14 ho,<A! p)dift.
DoN') iN"OS G F'"<;: R i \1c(O s.
- +€.N hO F.:x tho'�.

Iniormacão geral
'D"N ,.,.,.",...."... "." "',,.,,.,,
A autorização federal para a obten

ção, pelo Estado, de um empréstimo da
ordem de US$ 100 milhões (primeira
parte do total de US$ 200 milhões que
o governo pretende investir em obras
públicas. de infraestrutura no decorrer
do período) não deixa de ser uma

conquista das mais expressivas (É Santa
Catarina junto ii União, tanto por seu

aspecto econômico quanto pelo seu alto
significodopoltti:o.

* * *

A verdade é que o governo federal,
ao conceder essa autorização, dá ele
próprio seu aval ao governo do Sr.
Antônio Carlos Konder Reis, numa de
monstração clara da confiarça com que
acompanha o desenvolvimento das ativi
dades (quemal se iniciaram) decorrentes
do projeto administrativo de Santa Cata
rina. Aliis, o presidente Ernesto Geisel
empenhou-se pessoalmente para que-o
processo de autorização percorresse o

mais rapidamente possivel os trâmites
normais, inclusive formulando um apelo
ao Senado com vistas à imediata aprova
ção da sua mensa$em. Esta atitude vem

reafirmar - e ate mesmo revigorar - o

inegdvel prestígio que o governador ca
torinense desfruta no Palácio do Planal
to bem como nos mais altos escalões do
Poder Central

* * *

Uma conquista dessa natureza, é cla
ro, representa para Santa Catarina um

grande privilégio, pois é notória a dificul-;
dade com que outras unidades federati
vas se defrontam para viabilizar preten
sões assemelhadas. E o que é importan
te: em menos .de um ano, o governo
estará a pleno vapor na execução de seu

plano rodoviário, quando, mesmo em

condições mais favoniveis, essa fase do
planejamento e levantamento dos recur
sos tem consumido um tempo maior das
administrações que se iniciam.

FldltUI qll,)r'lIn,
Não passou ontem, por falta de

quorum, a iodicação do. Sr. V itó rio José
Marcon para novo.prefeíto da estância
h id romineral de Ped ras Grames. A ses

são' na Assembléia foi à noite. Os depu
tados do MDB retiraram-se do plenário,
e os 20 remanescentes da Arena nada
puderam fazer.já que era preciso mais
um, ao menos.

* * *

Enquanto a indicação do prefeito
, éontiRla em pauta, o projeto do deputa
do Murilo Canto que visa revogar a

"estância hidromineral" e devolver elei-
.

ções ao povo de Ped ras Grames aguarda
a vez. Ele prevê, aliás, que o atual
prefeito seja lrdicedo pelo r9over'nador,
para acoiocidência em 67.

'.

.

/)"/IIII"tl"... ,.", 1"",I{l·,·i"
A exceção do deputado Aldo Andra

de, que se encontrava em viagem, todos
os demais 21 deputados da Arena com

pareceram a uma reu nião no Palácio dos
DfJspachos ontem com o governedor em
exercício Marcos Henrique. Buech I er, da
qual também participou o secretário da
Casa Civil, Pau lo- da Costa Ramos,

\

O encontro realizou-se na parte da
mamã e tevea duração aproximada de
duas horas. Entre assuntos de ordem
polftico-partidária, foram apreciados as

pectos relecionedos com a tramitação de
mensagens governamentais na Assem
bléia, muitas.delas com urgência e algu
mas sOfrendo a amecça de não serem

apreciadas antes do recesso parlamentar.
",.,1;'1'·... ,·I,·,'tul"...

. Preocupação 'que atinge a Câmara
Federal e qu e é comum na Assembléia
Legislativa, refere-se à rjeVação do nível
dos debates em plernrio. Os estudos'em
cogitação, .Iá e cá, visam disciplinar
melhor a utilização dos espcços disponí
veis'na tribuna, no horário nobre.

* * *

No que, respeita à Assembléia, o

"hotário pol(tico", hoje .resumido a 30
h'liRltos, passaria a uma hora. E tudo o

que' precisa ser feito, no entemer de

alguns mais severos quanto ao aspecto
seletivo dos djScursos, é. evitar que esse

espaço se t ra osio nn e RI ma Hora do
Pato.

Esse era o nome de um antigo progra
ma de calouros do Rio. Quardo caía em

desagrado, o calouro era desclassificado
�lper um som que imitava um. pato
descontente.

"tII:;,�til,. iil,,·,·"' .

.

..

A r8:ente portaria da Su,nab que
. proibiu a cobrarça de gorjetas compul
soriamente, a título de "taxa de turis-
-mo", foi criticada pelo deputado Lwro'
André da. Silva, que considerou a medi
da muito drástica, prejudicando uma

classe - os garçons - que "prima pelo
zelo, dedicação, amor e carinho no

atem im ento aOs freguezes".
.

* * *

Outros deputados que se manifesta
ram concordaram com a homenagem
aos garçons, mas discordaram da cobran:
ça compulsória da gorjeta. Todos corcor
daram em quê fica melhor esperar que
os garçons mostrem efetivamente o seu

zelo, dedicação, amor e carinho, para
depois se lhes aplicar a gorjeta. Que nem

por ser fa:ultativa' significa que possa
ficar aquém dos _lO por cento.
If'rll...tr"�·ii,, ti,' ""......"/l.II

'

A preocupação de, Rossana Ghessa ao

chegar em Lages foi dizer atravês das
emissoras de rádio local que os jornalis
tas do Sul do País São mal informados.
Para justificar esta sua opin ião ela citou
um exemplo que deixa transparecer seu

envolvimento num clima de frustração.
- Vejam vocês que desci no aeropor

to . com meu cachorrimo e eles não
perceberam. Não sabiam que mal dog
pertence a uma raça que só os nObres
possuem".

.

Rossana, segundo 6 que ela deixou
transparecer, estava mais preocupada em
extravasar sars problemas resultantes de
atritos com pessoas tambérn ligadas ao

cinema, que contrariaram sua opinião de
que os filmes brasileiros não são porno
gráficos e que merecem todo o '�oio do
brasileiro.

110'·"; II",II·'·IUI"
Procurado por um repórter na tarde

de ontem para falar sobre a perilria em

que se encontra o Banco de SAn!J.Ie da
Fundação Hospitalar de Santa Catarina
- há escassez de doadores -, o diretor
do órgão demonstrou um insólito com

portamento ao responder que "só aten
do na parte da mamã".

A atitud e do moo ico José João Ar
cher só pode ser considerada desalenta
dora às vésperas de uma campanha que a.

Secretaria da Saúd e pretende lançar para
sensjhilizar a comunidede €i aimernar o
rilmero de doadores de sangue na cida-
de.

.

1111,·111 ti,· "'J'u!tulll...
·

Os deputados da Arena e do MDB
vão. se enfrentar novamente fora da
tribuna. Na próxima sexta-feira, no LlC,
as duas 'bancadas disputarão o jogo
revanche de futebol, consideredo "tira-«
teima", já que na primeira partida, em
junho, registrou-se empate em 3 tentos.

* * *
(

Álvaro Correia, técnico da Equipe do
MDB, diz qu e d esta vez o resu Itado
confirmará o "favoritismo oposicionista
que hoje é admitido em qualquer dispu
ta I ivre em todo o País". Na Arena há
quem diga que essa presurção não será
confinnsda "sequer no futebol".
(I .'·"'/''''',·i"""n/o
Poderá' haver uma grave crise na

Arena de Pernambuco, caso seja aprova
do um requerimento do MDB; dando o

nome do ex-governador Eraldo Gueiros
ao novo ediUcio da Cia. de Eletricidedé
daquela Estado.

É, que o atual governador, Moo ra

Cavalcanti, é ferrenho inim igo político
de Gueiros, e há fortes irdfcios de que a

bancada arenista poderá aprovar o re

querimento da oposição.
* * *

Moura Cavah;anti, bastante irritado,
já deu a deixa: "se for aprovado, vai
ter".

.

.I'·f/II'"""(O'" II,· I,,,,,·,i
_

Está em processo de gestaçao na

Assembléia um novo mu nic ípio catari
nense: lporã, atual distrito de Mondai.,
O deputado Saturnine Dadam, discor
remo sobre a ap rec ieção do pedido
pelos seus pares, garantiu que qualidades
não faltam ao distrito para vi r à luz do
dia como a mais nova unidade municipal
do Estado: hospital, centro telefônico,

.

esco Ia bá sica, rod oviá ria, fa ial de coop e

rativa, sirdicato rural "e até convênio
como Funrural" já existem em lporã.

* * *
.

E m ais: cerca de 3 m ii eleito res, 20
mil cabeças de su ínos e uma produção.
de milho e soja beirando as 50q mil
sacas.

p,.;;",; II
.

�

O Sindicato dos Jornalistas de Santa
Catarina, em· coopereção com a Assesso
ria de Imprensa 'da Assembléia, está
fazemo chegar aos seus filiados cópias
do regulamento do "Prêmio Jerônimo
Coelho de Reportagem", com umaad
vertêrciade que expira no próximo dia
30 o prazo para publicação dos traba
lhos.

"* * *

Os prêmios: Cr$ 5 m ii para o primei
rq lugar, Cr$ 3 mil para o sequrdo e

Cr$ 1 mil para o terceiro. Além de um

busto em bronze do patrono da impren
sa catari nese, da lavra do escu !to r Mári
no Malinverni.
."";11 11,,,,11;"11,1,·
Sepárar o lixo em recipientesdiferen

tes, dividíncJo os vidros, latas e papéis,
facilitamo sua coleta, é a sugestão do
sreretário espreial dó Meio Ambiente,
Paulo Nogueira Neto. Para ele, isso
evitaria muito desperdício, poiS' o mate
rial seria então recolhido por uma enti·
·dade· assistencial para veAda às indús

. trias que, por sua vez, o aproveitaria
após reciclagem.

" * *

Resta mudar o comportamento da'
população. Em primeiro lugar, que esta

(em quase todo o País) fosse ensin<KIa á

pelo mellÓs ensocar direito o lixo. De

pois, então, que separasse, como quere
Sr. Nogueira Neto.

T,.I"'·II"''',i.i l!lI.(·ii,""
O pr�sidente da Télesc,'D.ouglasMa

cedo de Me!ljuita, assinou ontem em

São Paulo contrato de financiamento
com a The Merdan Corporation" e

Banco R�I SIA, .no valor de US$ 8
milhões, a serem aplicados na eKecução
do Plano Diretor de Telecomunicações
de Santa Catarina. Estes' recursos .se
somarão aos Cr$ 630 milhões já irnesti-
dos nos últimos trés anos.

. .

1;"...111...
O secretário do Interior e Justiç�

Zany Gonzaga, está mantemo contatos
com a Ordem dos Advogados do Brasil
- Secção de Santa Catarina, visando a

colher subsrdios sobre a alteração na

base de cálcu lo do' Regimento de Custas
- direito de cobrança dos serventuários
de Justiça.

A consulta do Secretário preme-se à
mensagem priunda do Tribunal de Justi·
ça e que lhe' foi encaminhooa para
exame e apreciação pelo governedor em
exercício, Marcos Henrique Buechler.

Tão logo sejam forn8:idos os dedos.
pelo presidente em exercício da OAB,
Miguel Daux, o secretário Zany Gonzaga
fará o Sal pronu nc iamento sobre a

matéria.
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.Crônica de Escanteio
Todos sabemos, caros lei- ço. Isto é lei física, não é riável previsível. E, quem

•

mar de modo incomum, mas
tores, todos sabemos que obstrução dolosa. Mas, 6 Sr. .deveria fazer a previsão das já praticado, em muitas cir
perdemos de goleada, d o Pimentel,

.

cercado 'de torce- variáveis indesejáveis, mas cunstâncias, por
.. muitos,ti-

Remo. Perde:nos _

de qU,a-
-

dores exaltados por todos os
-

inevitáveis, éramos nós.'
- mes, desde os SUlÇO� na Co-:

tro, sem p�tr�o, E pr?va�el lados ficou encapsulado em No '0 o contra o Remo pa de,50, quando mV,enta-

que a ausencla do tecmco J g
'.

'
ram o 'ferrolho".

tenha tido influência. Mas, .

.

fomos, a meu ver, mcapazes Contra o' Bahia, numa
,

. -

d' h
SI mesmo, com o mesmo de prever '1· - ,

as causas sao. Jversas. Ac o, .

medo do Sr Lauro Búr' o
.' .

_.'
certa a tura, o teclllco; o

mesmo que sua presença lá M d'
- " '.

d d
19.. Na escalaçao do quadro mesmo que escalou o time

em B�lém não alter;ria et. o ndao e'pro�ne üua
e pn- estampava-se nossa miopia. contra o Remo, lançou Orci-

..
' .

va lva . e tllnguem. me-. I d V I'
-

mUlto, ou nada, o resultado -lh
.

lh t
_Armamos um quadro na ba- _

na no ugar 'e o mn, nao

d
.' - or, ou me or, per ence a

d 3
.

, fI'
,

o Jogo. Nao foi, portan- todos.
.

se e_ um 4-, -3. Isto e par� az:_r go s, mas para lm-.

to, a negação astronáutica, o Há, pois, motivos de soo bom para amistoso, co�tra pe,d�r açoes no sentIdo �on-
motivoiundamentalde uma bra para se encontrar expli- time desclassiflcado, em ter- trano, ao gol nosso. �o Jogo

- -.

d d t B I' -ra da gente ou quando nossa - contra o Remo, Orcma de-
caçoes a erm a em e em, . . ..'

d Iderrota. A meu ver, o medo incluindo-se a velha tecla do superioridade é t,al que po- vena lfilclar.-Jogan o, no u-

do Sr. Lauro Búrigo quanto 'b't M 'b't t _
demos nos dar ao luxo de gar de Volmlf, com a mesma

a andar de 'teco-'teco ou

ar 'dI roo ats, ar, i ro, €J1l er subestimar adversário. É es- finalidade. E, Jorge Luis de-
ra os ou ros e sempre me- . ...,

I
. .1 t Q d

- quema que poderíamos adot vena miCiar o Jogo no ugar
nos valen e. uan o o e, .,.,. . d M

.

f"
t _ "d C' b'- tar, se Ja estlVessemos classl- . e. arcos, com. a mesma. i-orna se ,SUlCi. a

..
orno ·ar _1 nalJdade de Orcma. A hISe

tr�gem ,e .maIs ?ma questao ficados e o jogo fosse'apenas tória de que a melhor defesa
�e .

arbItno do q_ue. de de é o ataque, oriunda do fa-
arbl�ro, qualquer arbltro po- moso estrategista Von Clau-
..

d
ci cumprimento de uma mis- .

dera arbttrar segun o seu ar,- são rotineira e não o fim da sewitz, considera circunstân-
bítrio e não, �egundo a ver-

guerra. .

cias especiais,· em que o fa
dade dos fatos. O arbítrio é Vai daí que, ao discutir a tor-surpresa pode minimizar
a resultante do que se vê, do questão, antes do jogo, ha- movimentos do inimigo.
que se sente e do que se de- via colocado .a alguns ami- As circunstâncias espe-
ve decidir, em função do gos, o seguinte: o remo cairá dais do jogo cOntr'a o Remo

que se vê e do que se sente. em cima da gente com for- não eram propícias pará
Em Belém, o Sr. Pimentel ças incalculáveis. Lutará uma hipótese. Nós tínhamos
teve medo, teve 9 receio contra o tempo e lutará para a certeza de' que o empate
natural de tod0 honesto massacrar. O campo de atri- era a vitória, tanto quanto

representante de, lima espé- to será, apenas, a·entrada da sabíamos que o avanço ma
I

cie que, antes de tudo., 'sabe nossa área. Ali, no desfila- ciço era a única alternativa
conscientizar linhas ópÓio- . d'eiro, teremos que arIVar a do Remo.
nais de sobrevivência. Ome- . resistência.

.

Apesar de sab'ermos
do do Sr. Pimentel está nos Nós precisávamo,s, / pelo djsso, escalamos um quadro
estatutos humanOs, nos di- menos no primeiro tempo, para vencer, fazendo gols ..A
reito's humanos, está no Gie de defensores, e não de ata-· vitória, em Belém, chamava
bi. A aç�ó. prejudicial do Sr. cantes. Precisávamos de �m, .. se empate.
Félix, no jogo com o Atléti- 'na, frente, para a remo'ta hi- Por i.sso admito, 'sem
co, nada teve de semelhança pótese de umá distração dos qualquer condenação àequi.
com. a eleição de uma'linha ,adver.sáiios. Precisávamos pe, que o medo do Sr. Lau
opcional do Sr. Pimentel. A dos atacantes convertidos ro Búrigo foi de não acredi
ação do Sr. Félix foi dolosa, em zagueiros. tar no óbvio. A fobia por
motivada por uma necessi- Nós precisávamos nos ar- avião é, apenas, um engodo.
dade· de bajular e 'não, por
receio natural de represálias,
de explosões incontroláveis
de multidões. O receio do
Sr. Pimentel deveria ser va-

II
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Viana = falta illlaginação políticaPata o senador da Arena a imaginação criadora pr«:onrzada por Geisel resultou em nada e as idéias não passaram de teorias.

Geisel chama atenção\

. dos jovens para o

estudo da Agronomia
técP�)rtO AI�rÍa - "Há u�a tradição de se dizer que o. mco agnco e Q agronomo .. são profissões menosnobre,s. do que a medicina, engenha ria··e outras. Aoco ntra no, porem, o Brasil precisa se apoiar na agriculturac?mo fizeram outr�s países, como os Estados Unidos'.' �disse ontem o presidente Ernesto Geisel a um grupo deestuda.nt,es da Escola Agrícola T eotônia, no Distrito deLanguirú,

Ac:e�ento31 o chefe do governo, .antes de visitar a'exposíção sgrrcoín e rece.ber uma sé�e de homenagens queo fanam comover-s� e discursar de nnproviso, aos mesmos
, estuda�tes, s�r preciso criar uma tecnologia agrícola brasíleí.ra, e mcenttvou-o�,�, estudar porque "há mercado detrabalho I;ara tod?s. �ão se impressionem com a fase dedesenvolvimento mdustnal do momento, pois a agriculturacontínia sendo .qe vital. i_mf0rtância para o B rasil" _

ressaltou. o Presíd ente Ceise aos jovens estudantes de
agronorrua.

Em seu último dia no Rio Grande do Sul, o PresidenteGeIsel cumpnu um exte�so prog�a emque.predominou o
aspecto emocional ea informalidade atraves doencontro
com vários primos e seus irmãos Ber�ardo e Dona Amália,
na fábrica �e calçados Augustin, cuja maior acionista é do na
Ira Augustin, prnna da esposa do Presidente da República.Acompanhado do governador Sinval Guazeli o chefe do
gove!no deixou o palácio Piratini por volta das 8h30m,
segu�ndo. de carro" para o Distrito de Canabarro, no

Mumcí�lo de Estrela, em q,:,e passou a infância A entradada fãbrca de calçados, cuja produção de três mil paresdiários é toda exportada, o chefe do governo abraçoudemoradamente algu ns primos, entre eles Werner Fritz,
Arno Markus e Klein Knevitz.

.

Embratur investirá
. US$ 1 milhão para

promover o turismo
,
Rio - A Embratur aplicam no proximo ano um milhão de

dolares - aproximadamente Cr$ 8 milhões 175. mil - para
promover o Brasil no exterior e, para incentivar o turismo interno,
concederá financiamentos especiais para a -criação de pousadas e

. aloergues. nos prédios tombados pelo Patrimônio Histórico no
Estado do Rio, Minas Gerais, Espírito Santo e Estados do Nordeste.

A declaração é do presid ente da Embratur, Said Farhat, .que disse
ainda te r o Conselho N acíonal do Turismo disciplinado os
incentivos relativos a motéis que, a partir de agora "00 serão
concedidos a empreendimentos com finalidades eminentemente
turístícas e se localizados fora da Capttal Fed eral e de cidades
incluídas em regiõesmetropolitanas".

Na reunião realizada o ntem pelo. Conselho Nacil na) de Turismp,
ficou decidido que, como forma de iocrementar o turismo interno, a

. ,Embratur financiallÍ com incentivos especiais a criaçã o de albclgUes
em prédios histórros, 'Icoino já ocorreu no convento do Cllrmo; na
Bahia, e há projetos espec{fi:os para o aproveitamento da Cadeia
ffib'li:a e da Câmara de Alcântara, no Maranhão além do interesse de
empresas privadas por um convento em: Angra dos Reis".

CPI do INPS tem 100 dias para

analisar as transações ilegais

Brasâía - A CPI do INPS,
co nstüutda poro apurar atran
saçõo ilegol

'

ocorrida entre
cinco hospitais e um terreno ds
margens do rio Pinheiro, em
São Paulo, aprovou ordem o

roteiro de seus trabalhos, da
borado pelo deputado ltalo
Corai; devendo neste ano ou
vir os ex-presidentes do BNH e

do INPS, Rubens Costa e Luiz;
Seixas, e o secretário de Servi
ços Gerais do Patrimônio do
INPS, á. época da administra
ção passada, Benedito de Bar
ros.
No intco do próximo pe

rlodo legidativo. em março de
1976, deverão ser convocados
o ex-ministro do Trabalho Ju
lio Barata;' o. ex-prefeito de
São Pau70, Miguel Colassuono,
além dos proprietdros dos
hosp

ãais negociados e outros
furciorârios do órgão previ
dencdrio, que durarüe a tran

sação ocupavam funções co

missionadas e de .granle im
portância.

O ROTEIRO O.A CPI
O roteiro aprovado pela

CPI do INPS fixou, ainda, as

datas dos depoimentos dos pri
meiros comrocaios. Rubens
Costa devem prestar depoi
merda no próximo dia 20.
erquanto que Luiz Seixa s fi
xou sua presença para O dia
27. Já o ex-secraâro de Servi
çes Gerais do INPS, Benedito
de Barros, comparecem no dia
4 de dez embro.

Os pontos bdsicos do rotei-,
ro são os seguintes:

1 - Inicialmente juntar ao
processo da CPI o edital de

.

citação no. 08/75, subscrito
pelo juiz federal da 2a. Vara
Judickira do Paraná, doeu
merda em que a Procuradoria
Geral do INPS torna pública a

existérria de fatos ddituosos,
nos quais ensej{lrom a consti
tuição da ÇP/, publicado no

DitriJ Oficial do Estado do

Uentro do roteiro da CPI estão arrolados

interrogatórios dos ex-propriétários
dos hospitais comprados pelo INPS, entre
os quais o hospital Sagrada Famllia, de

Horiarópolis,

Paraná Diirio da Justiça no.

55, de 16 de setembro de
1975.

2 - Requisitar ao INPS o

p rocesso no. 2.379.897/73
que deu origem à autorização
de permuta de um terreno de
sue propriedade. situado à
Avenida Marginal - Pinheiros
-SP, com área de
237.665_000 (duzentos e trin
ta e sete mz1 seisc erüos e ses

senta e cinco) metros quadra
dos permutado com hospitais
situados em São Paulo,.Curiti
ba; Florianópolis e Belo Hori
zo nte:

3 - Requisitarà Caixa Eco
rõ mica Federal o processo no

qual a. Empresa Urbardzcdora
e Técnica de Construçõo S.A.
frua Haiock Lobo, 578, SP)
recorreu e obteve daquela au

tarquia um empréstimo nu va
lor de Cr$ 300.000.000,00
(trezentos milhões de cruzei
ros) dando em garantia o terre
no permutado com o INPS.

4 - Requisitar ao Banco
Nacional de Habitação (BNH)
cóp.ia autêntica da ata da reu

nião da "diretoria colegiada"
onde foi decidido 'que essa

autarquia não poderia efetivar
a compra do terreno do INPS
conforme desejo manifestado
no oftcio no. GP/498/5222i73
assinodo por Rubens Vaz da
Costa, então presiderae do
BNH e de acordo com o oficio
CGTT/344/00/73 do coonie
nador-geral de BNH Sr. J.B.
Pizarro Drummo rd,

5 - Solicitar à Câmara de
Valores Imoblliârios de São
Paulo, ou órgão equivalente,
laudo Sobre o valor atribuivel
ao imôvel em causa à época da
transaçâo do IMS com o gru
po de hospitais e à época da
hipoteca do mesmo d Caixa
Econômica F«leral poro fins
de gora rd ia.

6 - Solicitara' Câmara Mil-

nicipal de SdoPauta todo hIS
tórico das leis nr.s 8.126/74 e

8.205/75. Esta última inclusi
ve com o projeto anteriormen-

·

te remetido e posteriormente
retirado para reformulação.
Por igual; solicitar, a mensa

gem enviada àquele legislativo
e posterionnerte retirada paro
reformulaçâo o que resultou
na lei CP/, publicado no Didro
Oficial do Estado do Param -

Diâro da
7 - Convocar, incialmerüe,

para depoimento:
a) Rubens Vaz da Costa -

ex-presiiente do BNH
b) Luiz Siqueira Seixa s -

ex-presiderae do /NPS
c) Benedito de Barros -

ex-secretário de Serviços Ge
rais e do Patrimônio do lNPS

d) J.B. Pizarro Drummond
- ex-coordenador geral do
BNH

e) Hamilton Calderani Leal �

- ex-proprietdrio do Hospital
Sarda CIUZ, de Curitiba

f) Lauro Fernando Linhares
- ex-proprietdro do Hospital

·

eMaternidade Sograda Famflia
de Florian5polis

.

.

.

g) João Virgilio Uchoa Fi
gueiro - ex-proprietário da
Casa de Saúde e Maternidade
São Jose S.A. ;,- Belo Horizo n- .

te
.

'h) Ex-presidente do. Ho spi
td e Maternidade do Bom
Parto - São Paulo.

i) Francisco Xavier Bedus
chi= presidente da.Associaçda
Profissional .dos Médicos dó
Estado do Param.

j) Outraspessoas
.

8 - Diligências necessirias
d apuraçdo dos fatos. .

·

9 - Sugerir o prazo de 100
(cem) dias para a conclusão
das tarefas e 20 (vinte) a partir
da conclusão, para apresenta
ção do parf!!:er do rdator. De�
se prazo soo exclufdo, por
.imposição legal, o recessO par
lame.rdar.

Brasília - O senador Luiz Viana Filho,
.. observou ontem que quase dois anos após o

apelo do general Geisel à imaginação políti
ca criadora nada de concreto, de objetivo,
foi feito nesse sentido, acrescentando que ,.

as iniciativas aprovadas pela Fundação Mil

ton Campos, de estudos e conferências de

problemas constitucion ais e institucionais
dificilmente sairão do campo teórico.

Num rápido encontro com jornalistas, o
. ex-governador da Bahia, comentando os de
bates da véspera entre Afonso Arinos e Pe
trônio Portela, na Fundação, mostrou que
só os qu e têm poder de decisão podem sa

ber da oportunidade ou não do debate Ü1S

titucional, daí não acreditar em consequên
cias práticas dos estudos. e conferências

programada s.
.

- Deixando as teorias de lado, verifica
mos que eleições estão marcadas. Teremos,
assim, eleições em 1976 e 1978, pelo calen
dário existente. Vamos caminhar para elas

quase que no escuro, sem saber o que acon-·
tecerá diante de resultados qu e muitos não

desejam - a vitória d o MJB em 78, por
exemplo. Mas.hã um fator que não espera,
que é o tempo. O tempo está correndo e

sabemos que há um obstáculo, uma parede
na frente. A parede continua firme e. nós

caminhando de encontro a ela, sem pensar
realisticamente como evitar ó choque.

,OPINIÃO DE ULISSES·
Já o presidente nacional do MDB, depu

tado Ulisses Guimarães, falando sobre a ini
dativa da Arena, considerou um "bom pre-

núncio" a decisão de realizar conferências e

estudos sobre problemas constitucionais e

institucionais do estado brasileiro.
- Afinal, estamos vendo que não é só na

bíblía q'.le o começo era o verbo. Na políti
ca, principalmente, o verbo é indispensável.
É bom que também o partido do governo
comece a conversàr, a discuti, á estudar

problemas institucionais. De nossa parte só

podemos fazer votos no sentido de que a

promoção da Arena prospere e que chegue
mos aos fatos concretos, abrindo caminho
à redernocratizaçâo. Afinal a fundação da
Arena, de início, tem um grande nome a

zelar - Milton Campos,
, O dirigente emedebista explicou, ainda,
que o Instituto Pedroso Horta, além de es

tudos sobre temas fundamentais do progra
má do MDI3 � defesa dos direitos da pessoa
humana, normalidade democrática que im

plica na revogação do AI-5 - analisará
também outros problemas nacionais, como,
por exemplo, a política salarial, a política
habitacional, a distribuição de renda, a si

tuação energética.
Na sua opinião, o grande mal do Brasil é

. que· o povo precisa ir à administração,
.

quando () mais lógico seria a administração
procurar o _povo.

-
- Vocês querem um exemplo? Se acon

tecer um problema de água e esgotos no

interior do Rio Grande do Norte, o povo
de lá terá de esperar uma solução de BraSÍ
lia. Nenhuma reforma poderá ser feita sem

se levar em 'consideração, prioritariamente,
o município. Tudo deve partir daí.

PEDRITA

PEDREIRA RIO TAVARES S/A.

ADMITE.
1 - AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Com prática em almoxarifado e serviços ger a is de escritório .:
1 _, COB RADOR

, Com prática inclusive de serviço de Banco e repartições públicas.
Trat ar na Pedrita - Pedreira Rio Tavares S/A., situada na Estrada

Geral Rio Tavares das 08:00 às 10:00 horas.
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Acaba de ser inaugurada aJerernias & Corbetta..

Um agente �xclusivo Olivetti que vende todos os equipamentos
. que a Olivetti fabrica: do clips ao computador.

E dá assistência técnica com profissionais formados na prqpria fábrica�
.

Para comprar ou fazer a manutenção do seu equipamento
'

Olivetti, procure o agente exclusivo Jerernia� & Co;r��tta.
E não esqueça: somente os agentes exclUSIVOS, flliaIs e

revendedores autorizado$·Olivetti têm autorização, para vender
os equipamentos novos Olivetti.

Jeremias & Corbetta Ltda.
. Rua Brusque, 141- Itajaí - Te!.: 44-3238 ...
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Teu vai inspecionar no ano que
vemmais de doismilmunicípios

o Tribunal de Contas da

União inspecionará no pró
ximo ano aproximadamente
dois mír municípios dos
3.953 existentes, por ter ve

rificado" através da presta
ção de contas do Fundo de

Participação, que a média
das irregularidades pratica
das é muito alta, ainda que
come ti das por falta de
orientação.

O ministro Luiz 'Otavio
Gallotti encaminhou ontem

à presidência do TCU o pro
jeto de modificação da reso

lução que estipula as normas

'para a prestação de contas.

O número de documentos
será reduzido e permitir-se-á
que as prefeituras menores

prestem contas semassístên
cia de contadores.

O projeto de resolução
do 'ministro Gallotti, fun
damentado em estudo apre
sentado pelo inspetor 1uarez
Rodrigues, que controla a

prestação de contas dos mu

nicípios, remeterá para ins

trução normativa a fixação
das despesas consideradas
proibidas. É que, entendem
os ministros do TCU, há
uma permanente necessi-
dade de atualização em de
corrência das "modas".

'

Antigamente, nos últi-

mos anos da década de 60,
os' prefeitos gastavam consí-

,

deráveis parcelas do Fundo
de Participação COI\1 a cons-

trução de fontes luminosas
ou .cornpra de �útomóveis
luxuosos para os prefeitos.
Hoje, as irregularidades con

centram-se mais na distribui

ção indiscriminada de recur

sos para indigentes, às vezes

com objetivos políticos, na
construção de campos de fu
teb.91, despesas com festivais
etc.

-

Há no Tribunal, porém,
alguns ministros que consi
deram desnecessária a fixa

ção das despesas vedadas

por dois motivos: 1) Será

impossível' prever os erros

que cometerão os prefeitos,
como, por exemplo', a distri
buição exagerada de recur

sos para indigentes, que co

meçou a aparecer nos últi
mos dois anos; 2) As despe
sas terão de ser de acordo
com a legislação existente e

vi�ando o'bom emprego dos
recursos públicos.

A decisão de inspecionar
o maior número possível de
municípios fundamenta-se
na observação do inspetor
Juarez Rodrigues de que a

fiscalização deverá ser a

mais possível constante,

procurando-se não, apenas
descobrir, irregularidades
mas fornecer aos prefeitos a

necessária orientação peda
gógica. Neste ano, por deci
são do ministro Gallottí,
quando era presidente do

TCU, fotam inspecionados
no princípio do ano cerca

de � 00 municípios, verífí
cando-se que, em geral,' a ad

ministração municipal é fa
lha. Os índices de malversa
ção foram razoáveis e meno
res eis de corrupção.
O ministro Glauco Lessa

de Abreu e Silva, que na ins

peção de 1975 propugnou
para que seu objetivo fosse

predominantemente pe
dagógico, defende a tese de'

que o Tribunal poderia utili-"
zar-se, para seu trabalho de

físcalízação e pedagogia, de

órgãos como o fvbbral e o

IBGE que têm representa
ção em quase todos os mu

nicípios. Além da inspeção
em dois mil. municípios, o

Tribunal pretende fortalecer
os convênios com os Tribu
'nais de Contas dos estados

para que façam urna fiscali

zação conjunta.
As mais frequentes prati

,

cadas atualmente pelos mu·

.nicípios são as seguintes, de
acordo com o ministro lu-

randir Coelho:
1 - Despesas pagas antes

do recebimento dos recur
sos; 2) construção de escolas
pagas' com recursos do Mi
nistério 'da Educação e Cul
tura e lançadas à conta do
Fundo; 3) pagamento de sa

lários para cargos inexisten

tes, em alguns casos para pa
rentes; 4) refaturamento; 5)
aquisição de
combustível sem nota fiscal;
6)' diferença entre valores
declarados e efetivamente

acados; 7) despesa de cus

teio da residência oficial; �)
construção' de pontes sem

,condições de funcíonamen
to ;9) despesas pagas em duo

plicata; 10) alienação de vef
culos adquiridos com recur

sos do Fundo e não índení

zação ao Fundo; 11) diversi
dade entre a despesa pública
e a escriturada; 12) paga
mento de serviços médicos
sem a devida justificação;

,

13) ruas pavimentadas sem a

indicação do local e, em al

guns casos, até de existência
comprovada; 14) diferença a

menor' na contabilização da
receita; 15) aquisição de ter
renos para funcionamento
de órgãos estaduais; 16) au
sê ric ia de documentação
comprobatória dás despesas.

Renato'Costa Lima. o Homem de Visão 75
O ex-ministro da Agricul

tura, Renato da Costa Lima,
foi escolhido o "homem de

visão de' 1975", título con

cedido pela revista Visão

que, este ano, baseou sua

decisão numa pesquisa reali
zada em todo o País, inclu-

indo consultas aos seus lei
tores e aos premiados ante.
riormente.

A escolha da revista Vi
são foi fundamentada "no
fato de ser Renato da Costa

Lima, li um tempo, homem
da terra e da iniciativa priva .

PHILlPPI & elA

I

II
!

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
\

da, com destacada atuação
em defesa da agricu I tura

brasileira, 'a qual vem ser

vindo desde jovem '. O
'Bandeirante -de Jacaran-

dá", símbolo do "homem
de visão", será entregue, no
Rio, no dia cinco de dezem:
bro próximo, quando Costa

,

Lima será homenageado
com um jantar, no Hotel
Glória.

Paulista, de Mococa, Re-

nato da Costa Lima teve sua

primeira experiência de, ad
ministração na direção da,
Usina Itaiquara, de onde'

passou à direção da empresa
de mecanização agrícola
(Ema), a primeira do gênero
no País.

Criado núcleo para
integrar e coordenar
pescara região Sul

As carências do setor pesqueiro ,

, serão objeto de preocupação do nicleo 'ontem
oficialmente aprovado em Porto Alegre..

Representantes dos governos do Para
ná, Santa 'Catarina, Rio Grande do Sul,
da Sudesul, Sudep e, Ministêria da Mãri
nha e BRDE, reunidos na tarde de
ontem em Porto Alegre, aprovaram a..

criação de um núcleo de trabalho para a

integração do planejamento e coordena

ção das atividades do setor pesca na

região Sul do pais, a mvel de detalha
mento regional da política nacional para
o setor, de conformidade com as priori
dades do Plano Nacional de Desenvolvi
menta da Pesca, elaborado pela Sudepe.

O núcleo de trabalho sem integrado
por representantes dos governos dos três
estados sulinos e dos demais órgãos
acima referidos. Em sua próxima primei
ra reunião serão elaboradas (JS normas de

procedimento a serem adotadas, poden
do se informar que os demais organis
mos que, .participamm da reuniõo de

ontem, poderão vir a participar dos
trabalhos que objetivam o desenvolvi
mento do setor pesqueiro da região Sul,
em subgrupos setoriais que serão criados,

O[J'J rtu nam ente.

A medida foi tomada tendo em vista
uma série de fatores adversos no campo
da pesca, o que levou o superintendente'

,

da Sudesul, engenheiro Paulo Melro, a

dizer que, diante das exposições feitas
por parte de irúmeros dos participantes
da reunião, que a situação é realmente
muito grave no setor, tendo em vista

principalmente as acentuadas carên
cias nas áreas da pesquisa, captura;
trdustrializdção, comercialização ,

e re

cursos humanos.
,

Os governos de Santa Catarina, Para
ná e Ri? Grande do Sul foram represen
tados pelos Srs. VictorFontana, Rubens
de Moura, e deputado Getúlio Marcan- '

tõnio, secretário da Agricultura, respec
tivamente. O Ministério {ia Marinha foi
representado pelo vice-almirante New
ton Braga de Faria e pelo capitado de ,

mar-e-guerm José Lauria Sobral Moraes,
titulares respectivamente da Diretoria de
'Portos e Costas e da Capitania dos
Por.tos do Rio Grande do Sul, enquanto
o Sr. Orlando da Cunha Carlos represen
touoBRDE.

A Bolsa ontem

(São Paulo)
,

• Foram eÍ"étuados 1.729 " n"góc",us .c.om 16..tj.U.702 H:frtuilos, e volume €.'"
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15 subiram
26 estáveis
28 baixaram
CI s/fech8lllento anterior
10 s/nGgócio hoje
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NÃO SE AFOBE 'NA PRIMEIRA OFERTA
NÃO SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA ANTES DE

COMPRAR PROCURE VER OS PREÇOS E A QUALIDADE
DOS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE

. PH I L IPPI 8> C IA. a casa do construtor Centro -: Cstreito -

Bal.Cambor'iú - Tubarão Fones - 44.1811 - 44.1790 -

44.1080

a casa do construtor
CeNtRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO

Fones - 44.1811 - 44.1790 - 44.10130

SOCIEDADE CARBONfFERA
BOA VISTA S/A.

CGC/MF no. 83647156/0001..,...96
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas,da Sociedade

Carbonffera Boa Vista "S/A; para reunirem-se em Assembléia
Geral Extraordlrrírla a realizar-se no dia 28 (vinte e oltol.do
mês de novembro do ano de 1975, às ,15:00 (quinzel horas,
em. sua sede social à Avenida Getúlio Vargas, 515, nesta cida
de, afim de deliberarem sobre a seguinte _

ORDEM DO DIA
1. rumento do ,capital 'rocial de Cr$ 7.500.000,00 (sete

,milhões e quinhentos mil cruzeirosl,para Cr$ 10.300.000,00
·(dez mil hÕes e trezentosmil cruzeirosl, med iante in::orpora
ção de reserva!;

,

2. alteração do art. 50. dos Estatutos .So ciais;
3. outros assuntos de interesse da roclE!dade.

Q-iciúma (SC), 10 de novembro de 1975,
JO ÃO ZANETTE, - Diretor Presidente

,

CPF, nd. 003515719
JOHGE CECHINEL FILHO

D ií'etbr Financeiro
CPF. no.003519469

BENEDITO TOLEDO DOS SANTOS
D ií'etor Indu strial

'

CPF. no:.006642437

CAETANO BRANCO S.A. - Indústria
e Comércio

CGCMF - 84.584.481/0001-10
S.A. deCapitai Aberto GEMEC-RCA

-220-75/107
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

,

Convoamos os semores aéioniStas desta socimade
para a Assembléia Geràl Extraord inária, a realizar-se
no próximo dia 22 (vinte edais) do corrente às 16:00
horas na sa:le social da empresa na ,estiada Joaçabal
Luzerna - Vila Caetano Branco, nesta cidadede Joa
çaba, com a seguinte

,
' ORDEM DO DIA:

10. .....; Alteracão parcial dos Estatutos Sociais, ii
fim de enquadrá-lo dentro das exigências do Banco
Central.'

'

20,.) - Autorização para lançamento de 5.000.000
ações no yalor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro)
cada uma, serdo: 4.881.677 ord iré rias e 118.323 pre
ferenc'iais, perfazemo um total de Cr$,5.000,OOO,OQ

30.) - Outros assu ntos de in):eresse social.,
Joaçaba (SC), 10 de novembro de 1975. '

ANGELO L. BRANCO ZELlNDO BRANCO
DIRETOR DIRETOR

Entre os vários, cargos
que exerceu, estão os de

diretor da carteira de crédi-
I

to agncola do Banco do
h

...#I--------'....�.
Estad o de São Paulo, secre-

CÂMBIO· I
tário da Agricultura, minis-

-

Exportação - lrnpor t= ,�, � tro da Agricultura, presíden-
O n: QJJ:IDfV J St; I te da Organização Interna
I�CO'reua��� Y11

»- cional dó Café, presidente
'8:i;:J� Schmidt, 58, coni )., 'do IBC e presidente da So-
eei 22-487.0 e 22 - '.)871'

FlorianÓpolis ...,.. ciedad e Rural Brasileira.
..

+

/

+

+

0,7
0,9 .....

JIiflt começa
a recrutar
mão-de-obra

especializada
Ostrabalhadores especta- '

Iízados da Fiat Automóveis
S,A - Fiasacomeçarão a ser t;
,recruta dos ""na -próxima se-

-vz.

gunda-feira pelo Departa
mento de Mão de Obra da
Secretaria do Trabalho e

<

Ação Social de Minas, con-
.form e c' mvênio assinado
ontem em' Belo Horizonte.

O convénio, que terá a

duração de um ano, foi assí
nado pelos Srs. Adolfo Ne
ves Martins da Costa e Ri
naldo de Pieri, respectiva
mente presidente e supe in
tendente da 'Fiat, e pelo
secretário do Trabalho, Ma
rio Assad.

O objetivo do convênio e

proceder ao levantamento e

registro das oportu nidades
de emprego e a oferta de
mão de obra da Fiat é recru.
tar; selecionar, orientai" e

acompanhar candidatos para
os -díversos setores da em

presa, que entrará em opera
ção em junho/julho do pró-

'

ximo ano.
'

,
Para a seleção da mão de

obra, a secretaria respeitará
pre-requísitos a serem esta- I t.
belecidos pela empresa, tais
como idade, sexo, estado
civil, escolaridade e capací
tsção demonstrada, median-
te experiência profissional, '

comprovada em carteira.
'

A Fiat que fornecerá a

secretaria a listagem 'descri
ção dos cargos necessários a

empresa reservou se o direi- ,

to de recrutar pessoal atra-
vés de seus critérios tradicio
nais; embora o convénio es

tabeleça que ela dará prefe
rencia aos serviços da Secre
taria.

, A Fiat começará a operar
com cerca de 4 mil emprega-
dos - entre os trabalhadores
especializados, técnicos de
,níve1 superior e pessoal ad
ministrativo e burocrãtíoos..
O recrutamento de pessoal
vem sendo feito ininterrup
tamente, já tendo sido con- 'J
tratados cerca de 800 fun
cionários da área administra-
tiva e de 400 a 500 técnicos.
Devido as dificuldades de

e-ncontrar técnicos de nível
médio para trabalhar na fá
brica, a Fiat já fez convênio
com a Escola Técnica Fede
ral de Minas Gerais; Funda
ção Universidade do Treba
lho, de Minas Gerais - .Utra
mig, e Senaí, para a capaci
tação de pessoal em, vários
setores da indústria.

'

O setor de relações públi
cas da Fiai informou ontem
que ainda há oportunidades
para um grande número de'
técnicos de nível médio, de
vez que a empresa quando
estiver' funcionando plena
mente em 1980/1981, terá
nada menos de 8 mil 500
trabalhadores somente na
fábrica. O total de emprega
dos nessa �oca, incluindo
administraçao e serviço bu-
rocrático, será de 10 mil.

10,"O governo mmerro fará
uma reunião hoje para estu
dar medidas destinadas a so

lucionar o problema do
transporte de traballiiLdores
para as cidades industriais
de Betim ,e Contagem, que
deverá agravar-se dentro ,de
um ano com a entrada em

operaçoo de empr.esas de
porte como a FIat e a

Krupp. ,

/ Indústri�
,

elétrica e

eletrônica

. tem encontro
"J

O Presidente Geisel abre
dia 27 em São P;lulo o

primeiro congresso brasilei-
'

ro da indúStria elétrica e

eletrônica. O conclave desti
na"se a discutir os problemas
e as sugestões específicas do
setor e o debate do t.ema·
central - subsídios' para a

política de desenvolvimento
industrial - a ser apresenta
do na sessão pIem ria de
encerramento, dia 28.

O congresoo será desen
volvido no anfiteatro do Pa-
lácio dos Bande:iiantes e ao

ato de abertura também es

tarão presentes os ministros
da Indústria e Comércio e

do Planejamento, o governa
dor de São Paulo, além de

, empresários nacionaís repre
sentantes dos 29 sindicatos
e associações eletro-eletrôni
cas de todos o país.

I',

COMPANHIA CARBON(FERA
DE URUSSANGA

CGC/MF no. 3303246/0001-72
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÂRIA

CONVOCACÃO
Ficam convocados os senhores ·acionistas· da Companhia

Carbonífera a realizar-se .no dia 28 (vinte e oito). do mês de
novembro do ano de 1975, às 9:00 (nove) horas, em sua sede
social, à Avenida Getúlio Vargas, no. 515, nesta cidade, afim
de deliberarem sobre a seguinte

,ORDEM DO'DIA.
1. .aumento do capital social de Cr$ 15.100.000,00

',(quinze milhões ti" cem mil cruzei,rosl. para Cr$
21.600.000,00 (vinte e um, mi Ihões e seiscentos mil '

cruzeiros), mediante incorporação de reservas;
2. alteração do art. 50. <:Io,s Estatutos Sociais;,
3. outros assuntos de interesse da sociedade.

Criciúma (SC), 10 de novembro de 1975.
JOÃO ZANETTE ...: Diretor Presidente

CPF.no.003515719
BENEDITO T. SANTOS - Diretor Industrial

CPF. no. 006642437
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JORGE CECHII'lEL FILHO

Diretor· Financei ro
CPF. no. 003519469

1) Face à Port,aria MPAS 283, de 031075, as con

tribuições em atraso do FUNRURAL poderão. ser pa
gas parceladamllhte.

2) Será relevada a m�'ha das contribuições em atra

so, até o mês de setembro 75, se' forem recolhidas até
31 de dezer:nbro de 1.975.
'3'- Os contribuintes do FUNRURAL poderão re

querer o. Certificado de Domicílio Bancário (COR) de
que se ,trata a Portaria no.. IIIIPAS 17. de 060874.

4) Maiores esclarecimento.s ''junto'aos Representan
tes Locais "do' FUNRURAL ou na Divisão de Fisca
lizaçãó da -Arrecadação, sito. à nia: Jerônimo Coelho,
14, Ed. CEISA - 90. andar, em Florian,. 'olis.

Florianópolis, novembro de 1!:.
Abrahão Salum Netto

�VISÃO DE FISCALIZAÇÃO DA ARRECADAÇÃO
DIRETOR

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL
FUNDO DE AsSISTÊNCIA

AO TRABALHADOR RURAL
FUNRURAL

I),IRETORIA REGIONAL
EM 'SANTA CATARINA

DIVISÃO DE FISCALIZAÇÃO
DA ARRECADAÇÃO

AVISO AOS CONTRIBUINTES

+

+
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+

+

+

1· ,I
--, .,.

1,4
2,0

0,6
1,8

+
'

U,4

+
1,0
2,0

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Federação Catarinense
de Handebol em seu primei
ro ano de atividade conse

guiu se dinamizar de forma
acentuada, desenvolvendo a

prática deste esporte inclusi
ve no Oeste catarinense. Pa
ra comprovar a eficiência
deste trabalho, em quantida
de de equipes, o handebol
foi o segundo esporte 'dispu
tado nos Jogos Abertos, per
dendo somente para o fute
bol de salão. Para o próximo
ano, a previsão é bastante
otimista e a Federação espe
ra levar aos JASC ·um núme
ro recorde de cidades pa rti

cipantes.
Heb er Lebarbenchon

Poeta, presidente da FCH, é
um' homem entusiasmado
com este esporte e com a

dinamização de sua Federa

ção. Na última quarta-feira à
tarde a entidade esteve reu

nida pela primeira vez em
assembléia geral ex t raord iná
ria, quando foi eleito o vice

'presidente Alb erto Pessina,
engenheiro da Celesc, que
praticou handebol como go
leiro durante 11 anos na

Europa. .

. CAMPEONATO ESTA
DUAL

Foi confirmada a sede do

próximo Campeonato Esta
dual de Handebol: será em

Tub arão, no mês de dezem
bro próximo, no período de
11 a 14. Estas datas foram
escolhidas no sentido de be
neficiar aos atlestas, em sua

maioria estudantes, devido
ao penado de férias. A cida
de de Tubarão foi escolhida
em votação, depois da Fede

ração ter examinado as con

dições oferecidas pelo muni-
. cípio. Chapecó, Blumenau e

ltajaí foram as outras cida
des ntéressadas em sediar o
certame. Segundo o profes
sor, Heber Poeta, Tubarão
apresentou todas as condi
ções e os jogos serão efetua
dos no novo ginásio da cida
de. "Serã para Tubarão um

fato histórico, sediar o pri-

�,
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meiro campeonato estadual
catarinense",

O Congresso Técnico sem
no dia 10, às 8h30m, presi
dido pela Federação; dia 11

pela manhã será efetuado o

desfile, com o prefeito de
Tubarão presente à solenida
de de abertura, sendo na

oportunidade inaugurado o

segundo ginásio da cidade.
,�

Os jogos serão iniciados em .

seguida.
A Federação adotou um

critério inteligente, no senti
do de motivar as equipes,
principalmente as menos fa
vorecidas tecnicamente: to

dos os clubes terão partici
pação assegurada até o últi
mo dia de competição.

, INSCRIÇOES
A Federação prorrogou o

prazo para inscrições dos
clubes e atletas até o dia 24

próximo. Embora somente
com um ano de funciona
mento, a entidade já conta
com a participação de 17
clubes filiados legalmente.·

Na última assembléia a

Federação traçou planos de
atividades para o próximo
ano. Em janeiro serão mi nis
trados cursos de handebol
no interior do Estado, para
téc nicas, mas os ensinam en

tos serão estendidos a todas
as p'e s so as interessadas,
abordando aspectos de téc
nica individual , esquema
tático e treinamento para
bo leíros; .e' ainda noções de

arbitragem, com o curso

tendo a du ração de 15 dias.
Haverá ainda cursos de me

dicina esportiva do hande
bol, ministrado pelo médico
Álvaro Araújo.

CAMPEONATO BRASI
LEIRO

Santa Catarina vai parti
cipar no· próximo ano pela
primeira vez do campeonato
brasileiro, segundo afirmou
Heber, negando que em Bra
silia, nos Jogos Estudantis,
os jogadores catarinenses fo
ram elogiados pela garra de
monstrada no\s jogos. Ressal.
tou o presidente que para o

certame estadual, virão dois

.

CECRISA - CERÂMICA CRICIÚMA S.A.
CGC - 83.647 .28�/0001-62

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCACÃO
F i cam convocados os senhores acionistas da.

CECRISA - CERÂMICA CRICIÚMA S.A., a se reu

nirem em assembléia geral extraordlnária, na sede sa

ciai, na Rod SC 77 km 1, Bairro Próspera, Criciúma ,

SC, às 9 horas do dia 15 de dezembro de 1975, para
"

deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:

10.) - homologação do aumento de capital de Cr$
23.000.000,00 pi Cr$ 43.000.000,00 autorizado pela
A.G.E. de 16/10/75;

20.) - alteração dos estatutos sociais;
30.) - outros assuntos de interesse social.

Criciúma, 10 de novembro de 1975.
A DIRETORIA

árbitros cariocas (que atua
Iam nos Jogos Abertos), se

juntando aos outros quatro
catarinenses.

CLUSES INSCRITOS
Para o campeonato esta

dual já asseguraram inscri
ção na Federação o.Olfm
pico, de Tubarão; Olímpico,
de Blumenau; Joinvílle Tê
nis Clube, de Joinville; Ju
ventus, de Rio do Sul; Sa
dia, de Concórdia; "Os Tu
barões", de Balneário de
Carnb or iú e Associação
Desp. Colegial. O Instituto
Estadual de -Educação e o

Clube Universitário deverão
se insc reve r nos próximos
dias.
DESENVOLVIMENTO

'E nfatizou o ex-diretor da.
Divisão de Educação Física
da SE, que "o desenvolvi
mento do handebol no Esta
do é algo de extraordinário.
Os nossos juvenis, são os

mesmos que disputam nos

ad ultos, por isso existe um

trabalho de renovação cons

tante. Posso adiantar inclusi
ve que em relação ao volei
bol e o basquetebol, segun
.do foi observado nos Jogos
Abertos, o handebol, ernbo
ra com pouco tempo de

implantação, está 'com um

acentuado nível técnico. Tu
do isso graças ao t rabalho'
consciente dos técnicos e a

motivação existente nos jo
vens".

TERRENOS-CANASVIEIRAS
Vende-se 4 lotes no loteamento do Balneário (3'

juntos).
Ofertas a partir de Cr$ 15.000,00 cada um. Tratar:

rua Felipe Schmidt, 58 _ conj. 504, das 14 às 18
horas.

INCOCESA - INDÚSTRIA E
COMÉRCIO DE CERÂMICA S.A.
'CGC-MF 86.445.434/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL EXT RAORDINÃRIA

'o ESTADO
NO 'OESTE

-:xw SESC
.

'0:. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

Coronel Freotas
Antônio Zucco

�ir1dicato Trab. Rurais

Para assinatu ras do Jornal O ESTADO no Oeste de Santa

Catarina, procure nos endereços abaixo:

.

Chapecó (Sucursal]
,Rua Uruguai, 1.468

Águas de Chapecó
IlIfilson Solc;latelli
Prefeitura Muni:ipal

São Carlos
Banca de Revistas "Werle"
Praça da Matriz

Palmitos
Escritório "Meri"
Av. Brasil, 686

Maravilha
Bancas Alceu Conte
Rodoviária e livraria Conte

Modelo
Edemar Schllosser
Rodoviária

Pinhalzinho
Casa "Algas"
Rodoviária

Nova Erech ím
Mário losina
Prefeitura Muncipal

Xaxim
Adília Faé

.
Rodoriária

Xanxerê
Célio Moreira
Rádio Princesa

COMUNICADO
A Diretoria do Banco do Estado de Santa Catarina S.A. sente-se honra-

/

Caibi
Antônio Merge n

Prefaítura Mun;c�aI

FaxinaI dos Guedes
Arlindo Ampolin i

Rodoviária

Vargeão
leonir Baggio
Rocl 011 iária

Itapiranga
Nonato franzen
Posto Texaco

Caxambu do Sul

Angel Tremea
Rodoviâria

Saldad es

Osval do Schuh

Rodoviá-ia

Cunha Porã
Claudirde Oliveira
Rodoviâria

Quilombo
Arno Spo nch iado
L ivraria Estrela

Seára, Itá e Xavantina
Repfflsentações
Valentim Petry

60 ANOS UM SENHOR JORNAL

Miguel desistiu. Apanhou
.

,

demais de Elisha O'Bed
Paris - Elisha o 'Red, de Nassau,

Bahamas, tornou-se ontem o novo Cam

peão Mundial de boxe peso médio-ligei
ro, versão Conselho Mundial de Boxe

(CME) quando Miguel de Oliveira, do

Brasil, não voltou para o décimo-prtmei
ro assalto de sua luta nesta cidade.

Elisha, o desafiante, derrubou o bra

sileiro duas rezes no décimo assalto da

luta prevista para 15. Quando o gongo

soou para o décimo-primeiro, Oliveira

simplesmente permaneceu no seu cor

ner.
.

Miguel de Oliveira parecia meio in

consciente divido ao castigo do décimo

assalto.
O Bed foi para a ofensiva no terceiro

assalto. Acertando poderosa direita 1Ul

mandilula do brasileiro.

Mas oliveira ofereceu resistência e

continuando a luta "conseguiu acertar

pode-rosas direitas e esquerdas. No oita

vo assalto uma esquerda direta do brasi

leiro sacudiu O 'Bed, que. se ajoelhou
comumapema.

No começQ do nono assalto osdois
contendores' estavam empatados, mas

O'Bed revidou com muita força e rapi
dez fazendo com que no décimo Olivei
m caísse para se levantar 1Ul contagem
de oito segundos atingido por uma série
de esquerdas eganchos de direita.

Quando o gongo soou para o décimo

primeiro assalto, Oliveira não conseguiu
sair de seu comer e o juiz declarou o

bahamenho o novo campeão. O'Bed

pulou de alegria no ringue sob a

aclamação dos trêsmil torcedores.

Baia sul tem regata amanhã

para o campeonato de remo

Riachuelo vai descer à raia com um certo
favoritismo, o que deverá proporcionar
aos aflccíonados do remo, disputas dentro
de um acentuado índice técnico.

Mas s surpresa poderá ser o Clube
Náutico Francisco Martinelli, que vem trei
nando diariamente e melhorando o seu

índice técnico, não muito favorável na

primeira regata. Também as provas na

categoria juvenil prometem ser bem dispu
tadas entre Riachuelo e Aldo Luz,' no
Quatro Com e Dois Sem. No Skiff Ailton
Cardoso, do Martinelli, reúne as melhores
possibilidades, o mesmo acontecendo com

Pedrão eMuller no Double. .

Será disputado amanhã, com início às 9
horas, na .raia da baía sul, a segunda regata
do V C ampeonato de Remo da Capital,
promoção da Federação Aquática de Santa
Catarina.

Estão programados os sete páreos olím
picos: Quatro Com, Dois Sem e Skiff,
disputados na categoria juvenil; o Double
sem corrido na Classe Júnior, e os demais,

.

Quatro
-

Sem, Dois Com e Oito para rema

dores adultos.
O Clube de Regatas Aldo Luz, que

lidera o campeonato, vencendo a primeira
regata, vem treinando intensamente, procu
rando, desta forma, manter a posição do
certame. Entretanto, o Clube Náutico

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E'OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente leva ao conhecime nto dos interes

sados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 38/75, para execuçâodas
obras de calçamento a paralelepfpedos na SC-303, trecho Canoinhas - Três Barras, subtrecho

Ponte sobre o Rio Canoinhas - Xarquer.f-, numa extensão aproximada de 3.000 metros, com

prazo de entreqa das propostas até as 15,00 (quinze) horas do dia 26 de novembro de 1975, no

Protoooto Geral do DE R/SC, E,difíCio das Díretorlas, er1) Florlanópolis.. , -. , ,

Outrossim, corhunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos

junto ao referido GRUPO.
GE L, em Florianópolis, 13 de novembro de 1975.

AVISO

VENDA

AVISO

Engo. Civil Osny Berretta

Presídente

E.ngo. Civil Sergio R. Beims

Diretor de Construção

CaixaEconômica Federal I
AVISO ,

1. a Caixa Econômi ca Federal comu nica que venderá, pela melhor oferta, d) eeordc
com o EDITAL que se encontra à disposição dos interessados, o imóvel a w.luir

.

caracterizado:
ENDEREÇO - Rua: Joaquim Antônio Vaz no. 41 - CAMPINAS - SÃO JOSF.

-SC .

NATUREZA. - Casa de ma deira, um pavime nto, 10 anos de construção, centro
residencial, com abrigo, living, três dormitórios, cozinha, banheiro e abrigo,
medindo o terreno 360,OOm2 e a casa com área total de 101,82m2 _ acabame nto
norma f, conservação regular. Tu�h !".elo valor de Cr$ 39.716,91 (trinta e nove mil e
setecentos e dezesseis cruzeiros e noventa e hum centavos). .'

2. Os interessados, pessoas físic:-.s e jurfdlcas.cpoderão obter o EDITAL, com as

condições básicas de venda, no seguinte endereço: COMISSAO PERMANENTE DE
COMPRAS E CONTRATACÕES _r.,') C 30. ANDAR - CEF-Filial de S. Catarina
- Pç XV de Novembro: 39' ...,;. ,r-�olis-SC, onde serão prestados quaisquer
esclarecime ntos.

'

3. Serão admitidas propostas pelo preço a vista ou med iante financiame nto, a�(avés
da Caixa Econômi ca Federal.

'

4. As propostas deverão ser. entregues por escrito, em envelope fechado, sem

rasc-as, até as (15:00) Quinze horas do dia 29/12/1975. ã CEF-Filial de S. Catarina
.

- CPC 30. andar - Pç XV de Novembro, 30 - em florianópolis-Se, em mãos ou
por procuração .Iegal.

IMÓVEL EM CAMPINAS - SÃO JOSÉ se.

. veja a europa de trem.
com mais comodidade
e maior económia.

·
�
·

�
·

da em oferecer aos distintos cl ientes e ao público em geral os serviços da

nova agência do BESC CJJe será instalada na praça de Alfredo Wagner,

no dia 14 do corrente às 10:00 horas.

Florianópol is, (SC). 13 de novembro de 1975.

RESTAURANTE
CORUJÃO-LAGOA
o mel hor restau rante das praias do Su I. CO

ZINHA FRANCESA especializada em frutos do

mar'CAMARÕES:
"SAINT JACQUES"
(O charme da casa) - Cr$ 40,00
, TROPICAL"
(Servido. dentro de um coco) - Cr$ 35,00
"GRATINADO - A LA GREGA
e À BAIANA" - Cr$ 25,00
"À MI LANESA - AO BAFO E
FRITO" - Cr$.15,00

MÚSICA AO VIVO

cornflavinho e seu órgão eletrônico e Godoy Trio
" Angélic� Anchan y $U Trio" Buenos Aires"

LAGOA DA.CONCEIÇÃO
EM FRENTE AO POSTO

EDITAL DE CONVOCACÃO
F i c am convocados os senhores acionistas da

INCOCESA - INDÚSTRiA E COM�RCIO D'E CE�
,

RÂMICA S.A., a se reunirem em assembléia geral ex
traordinária, na sede social no Bairro São João, Tuba
rão, SC, às 15 horas do dia 15 de dezembro de 1975,
paradeliberarem sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA:
10.) - homologação do aumento de capital de 'Cr$

18.000.000,00 pi Cr$ 37.000.000,00 autorizado pela
AGE de'08.11.74;
20.)·- alteração dos estatutos sociais;
30.) - outros assuntos de interesse social.

Tubarão, SC, 10 de novenibro de 19'75.
,

A DI RETORIA
-

CONCURSO PARA PREENCH IMENTO
DE CARGOS DE:

-AGENTE ADMII\USTRATIVO
- ASSISTENTE SOCIAL,

-PROCU RAbO R
.

A FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILEIRA
DE ASSISTÊNCIA, faz saber, que se encon

tram abertas, a partir de 10.11.75, as inscri
ções para o preenchimento dos cargos acima.
indicados, do Quadro do Pessoal da Diretoria
Estadual de Santa Catarina, de acordo com os

Editais afixados na Sede da citada Diretoria,
dtuada na Avenida Mauro Ramos sln, nesta
Cidade.

Quando Você for à Europa, leve
Eurailpass ou Eurailpackage na car-

teira.
.

O Eureitpess lhe'dá livre acesso
;'lOS trensmais confonáveis da Euro
pa. levando-o a 73 países, com reot
dez e segurança

Naturalmente. Você não vai ro
dar os 760. 000 quüômetros de eher
neuves que o Eureltpass lhe oferece.

Estebetece seu propro roteuo e

.�
Representente Otice!

pare onde quiser.
O Eurailpackage paga inctusve

traslados e estadias nos melhores
hotéis.

Eurçlllpass e Eurai/package fo·
ram criados para você descobtir a
Europa com omeximo de economia

Mas precisam ser adquiridos
eoui

Viaje com a gente epegue o seu
trem.

ClT COMPANHIA ITALIANA TURISMO

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE VIAGENS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ontem a tarde, o

presidente do Guarani
de São Miguel do Oes
te, Valdir Fedrizt,
conversou com o go
leiro Rubens, fazendo
-lhe proposta para se

transferir para o oeste.

Salum, também pre
sente, não colocou
obstáculos e ressaltou
que "quer queiram ou

não, o Rubão é ainda
o melhor goleiro de
Santa Catarina, desde

'

que perca um pouqui
nho de barriga': Fe
drizi se interessou e se

informou também da
possibilidade de levar
Ari Prudente. Salum
também não criou
obstáculos.

o departamento de
futebol da CBD infor
mou ontem q ue o

campeonato brasileiro
de 1976, além de pro
fu ndas a Iterações,
principalmente, nó
grupo dos perdedores,
terá 44 club es, já sen

do certa a inclusão de
mais times: um de M,a-

to Grosso (já tem

um), outro de Minas

(já tem três), Paraná
(tem dois), Bahia (tem
dois) ou Rio Grande
do Sul (já tem dois). E
Santa Catarina?

Diz ainda a CBD
que o segundo repre
sentante de Mato
Grosso será um time
da capital, onde já es

tá sendo constru ído
um estádio com capa
cidade para 50 'mil es

pectadores.
E stá aí um pro

blema que devemos
oibar com muito cui
dado. A falta de um

estádio em condições
(o Orlando, Scarpelli

'

não comporta rrais
público para grandes
jogos) poderá prejudi
car o futebol de Santa
Catarina nos próximos
brasileiros.

No caso de a CBD

optar por mais um

clube da Bahia, este

será definitivo através
de um torneio com a

participação do Gal í
cia, Fluminense de
Feira de Santana,
Atlético de Alagoi-
nhas e Ipiranga.

'

O candidato de M
nas Gerais é o Ubera
ba, enquanto o do Rio
Grande do Sul ainda
não foi escolhido.

* * *

Em 76, o Carlos

Renaux pretende dis

putar o título. Pelo
menos é este o pensa:
manto da nova direto
ria, recentemente elei
ta. Ontem, Nilo De
brassi, Diretor de Fu
tebol, confirmou a

C'ontratação do téc
nico Zezé, que terá
"carta branca" para
montar um bom plan-
tel.

.

* * *

O preparador físico
Dac ica, já está ini-:
ciando os trabalhos vi
sando montar em 76,
uma Academia de
Educação Física. Ga
rante Dacica, que será
uma das mais bem
montadas do Sul do
Brasil.

* * *

O swaldir Schweit·'

zer, comandou pesso
almente os trabalhos
de recuperação do es

tádio Adolfo Konder.
O primeiro passo - a

colocação das telas -,
já foi concluído. Co
.mo õ negócio ficou
melhor do que Oswal
dir esperava, ele, jun
tamente com mais 24
to rced ores, 'resolveu
festejar o aconteci
mento. E nas próprias
dependência do está
dio, foram assados 13
quilos de costela e

consumidos 10 litros
de cachaça e um eo.

gradado de cerveja, a
lém de 32 pães.

O se!)undo passo -

segundo o diretor de
futebol do Avaí, será
a cobertura das arqui
bancadas. Nova festa
em vista, e maior do

que a primeira.
* * *

Figueirense
vai disputar

torneio emSalvador

Pelo Grupo "A ", Botafogo 2x3 Corintians.
No Grupo "B", Portuguesa Ox2 Flamengo,
Sport IxI São Paulo

Ortiga e Giuliari trataram ontem da viagem
que o Figueirense fará no final

deste mês à Bahia, para jogar um torneio
com os clubes eliminados do brasileiro

Na quarta-feira, Raimundo Viana, presi
dente da Federação Coritiba em Florianó
polis JlO domingo, viaja para Canoinhas pa
ra ele estava articulando com várias agre
miações brasileiras. Saia de um encontro

com o Almirante Heleno Nunes, em que
havia sido informado da impossibilidade do
CND patrocinar as passagens para os clubes

que participarão do torneio. Raimundo
aflrrnou então, que a Federação Bahia pa
garia as passagens.

O Figueirense, a exemplo de outros clu
bes eliminados da fase final do Nacional,
tratou de conseguir sua inclusão nesse Tor
neio. Ontem à tarde, Giuliari -um dos que
intercederam para que o Figueirense fosse
aceito - era informado de que o clube ca

tarínense irá participar. Dia 2� de novem

bro, deve ser realizada a primeira partida
em Salvador.

Vários telefonemas', desde quarta-feira à
noite, foram necessários para que o Fíguei
rense pudesse disputar com Vitória, Bahia,
Coritiba, Santos, Vasco, Goiás, Desportiva,'
Sergipe, Atlético Mineiro, esse torneio que
terá a duração de 15 dias e será dividido em

duas chaves, que por sua vez indicarão dóis
fmalistas.

O Almirante Heleno Nunes, Almir de

Almeida, o Presidente do Vitória, o Presi
dente do Bahia, e finalmente Raimundo Vi
ana, foram os interlocutores de Ortiga em

seus diversos chamados. Giuliari, por sua

vez, tentou falar com o Rio e com a Fede

ração Bahiana. Hélio Alves, supervisor do

Coritiba, foi outro a interceder para que o

Figueirense fosse incluido no torneio.
Ontem à tarde, e conforme fora combí

nado com a pessoa que o atendeu em Salva

dor, Giuliari foi informado de que as ges-

,

tões haviam sido bem sucedidas. À noite,
Ortiga também era informado sobre a in

clusão, por Raimundo Viana.
Antes de viajar a Salvador, para seu pri

meiro corrpromisso, que deve ser a 2� de
novemb ro, o Figueirense faz alguns jogos
por aqui. 'Nl terça-feira que vem enfrenta o

'Juventude, de Caxias do Sul, no Orlando

Scarpelli; 'quinta ou sexta-feira, deve en

frentar o Coritiba em Florainópolis; no do

mingo, viaja para Canoinhas para'enfrentar
um time local. Após o jogo de Canoinhas,
embarca para a Bahia.

O jogo com o Juventude, segundo Or

tiga "é uma dívida antiga que tinhamos
com o clube e resolvemos saldar". O de

Canoinhas, a ser disputado no domingo,
"era a' única data que tínhamos" - exp li,
cou Ortiga - "e como apareceu uma oferta
de Canoinhas, é para lá que vamos".

Com todos esses compromissos, Ortiga
diz não sab er se há jogadores que queiram
ir emb (na , afora Tonínho. "Queremos en

cerrar o ano de uma boa campanha como

está, sem cair no ostracismo - e acho que
os jogadores querem a mesma coisa. Se qui
serem ficar, vão jogar. Se quiserem ir embo

ra, só precisam se manifestar".
Nada há de certo ainda quanto à data de

embarque para Salvador. Segundo informa
ções recebidas por Gíulíari, a tabela do TOI-,
neío, que engloba. dez times, estará pronta
hoje. Antes de ir a Salvador, o Figueirense
poderá fazer uma partida extra-torneio
como Coritiba, em Curitiba.

O clube contínua aprontando a declara-

ção do movimento financeiro deste 'Nlcio
nal. Amanhã, em pronunciamento pela te

levisão, Ortiga deverá falar a respeito deste
Nacional de 75, e o que nele aconteceu.

,Rompimento do tendão pode
tirar Dirceu Lopes do futebol

Em tratamento há 56 dias, se recupe
rando de uni rompimento parcial do ten

dão de aquiles do tornozelo esquerdo, o
jogador Dirceu Lopes viu diminuídas suas

possibilidades de retorno ao futebol quar
ta-feira pela manhã, após a constatação
cirúrgica de que sofreu uma rutura total

, \

dos ligamentos. O fato aco nteceu en-

quanto realizava uma ginástica terapêuti
ca, há dois dias, tio'Hospital Felício Ro

cho, em Belo Horizorite.
Imediatamente Dirceu Lopes foi sub

metido a uma sutura dos ligamentos do
tendão, como tratamento inicial da no

va contusão, que agravou bastante seu,ca

so clínico. Segundo os médicos que o

atenderam, foi necessário extirpar, duran
te a operação, um fragmento d o tendão,
que se encontrava em degeneração e que
foi a causa do aciden te.

,

Rocho sob controle intensivo do médico
do Cruzeiro, José'VIcente, que reiniciará
o tratamento anterior, com o gessamento
da perna até a altura do joelho por cinco
semànas e o uso de uma bota gessada por
três'meses, para depois retornar as ginásti
cas gradativas.

Este novo acidente do jogador, que na

próxima semana já poderia participar de
exercícios de campo na Toca da Raposa,
se repetiu nas mesmas' condições do pri
meiro, ocorrido quando Dirceu Lopes se

preparava para retornar as atividades do
clube após. um afastamento de 43 dias,
necessários para a' recuperação de uma

contusão sofrida em ambas as pernas.
Apesar de' progundamente abatido,

Dirceu Lopes declarou logo após ser recu

perado da anestesia e tomar conhecimen
to do diagnóstico que jamais abandonará
o futebol. Este período, em que ficará sobDirceu Lopes, 29 anos, vinha se recu

perando rapidamente da contusão sofrida tratamento, calcu lado em cinco meses nu

há quase dois meses, fazendo supor que ma estimativa preliminar dos médicos, se
retornaria as atividades no Cruzeiro muito rá dedicado, .segundo ele, a urna recupera
antes do prazo previsto, que era de quatro cão tranquila e confiante e a sua mulher,
meses. O> médicos acreditam que sua ân- que espera para fevereiro o primeirofilho
sia de retornar ao futebol o fez exceder se do casal.

Durante toda a tarde ele recebeu a visi
nos exercícios recuperat6rios, realizados

, "ta de amigos e fãs entre eles o presidentediariamente pela manhã e a tarde, o que, d C
.

F I" B d' lh C·
_ ,. o ruzeiro, e reio ran 1, que e 101

forçou os ligamentos do tendao, recem Ie- .

t d d I b" ;, comumcar o o o pesar o c u e.
generados com o engessamento do pe por. :, Dirceu Lopes o principal jogador da
45 dias: '

,_ .,. .. equipe do Cruzeiro, desde a saída de Tos-
A íntervençao cirurgica, a pn�eIra de tão, teve o valor de seu passe estipulado,

Dirceu Lopes em 10 anos de carreira pro- um 'mês antes da ren ovação do seu contra.
fissional, foi aproveitada .pelos médicos to com o clube mineiro, no princípio des
para a operação do joanete.do pé direito. te ano em 550 mil dólares, med iante pro
Dirceu está internado no hospital Felício posta de .compra do N,ew York Cosmos.

JOGOS DE ONTEM

(

mente, não cair de ntvel".
Langauer, Orcina, Moa

cir, declararam nada saber
sobre 'dispensas ou ofertas
de outros clubes. O goleiro
então, foi categórico ao afir
mar qie está "a disposição
do Figueirense, e se o pes
soal quiser, consigo minha
transferência para cá rapida
mente': Langauer acredita

que o São José, o time que
o emprestou, não criaria
obstáculos aos seus planos.
Não pretende voltar ao Rio
Grande: "aqui está bom de
mais':
Orcina disse que não re

cebeu proposta alguma da

Chapecoense, e que suapro
palada transferência para

A té segunda-feira, só'praia, para os jogadores do Figueirense

Dito Cola tem proposta para jogar na Bahia
aquele time não passa de lxJ
atos. "Estou no Figueirenu
até 31 de dezembro, e se�
time quiser, fico até o venci
menta do contrato. Até M
para todos fins e efeito;
meu time' é o Figueirense�

Moacir, que completo.
25 anos na. quarta-Mo;
também desconhecia qUi
fosse ser dispensado.
Ortiga, para tranquilià:

de de todos, ainda .estâ "en,
gulindo o resultado de d�
mingo", conforme ele mel,

mo afirma. Diz que qUilI,
quer medida com. relapio
aos jogadores só será tollUl
da depois de segunda-fen.
Até lá, só está "olhando t

observando
"

..

Zenori não aceita fazer
testes'noPalmeiras

o Avaí viaja esta noite às 20 horas para Chapecó, onde jogará
domingo contra a Chapecoense, na primeira partida da fase final do
Torneio Incentivo. Mais uma vez o time Viajará sem o seu treinador,
haja visto que Áureo foi liberado pela diretoria devido os exames no

Supletivo. Mas desta vez, a situação se complicou um pouco, pois
Dacica, preparador físico, não quis' acumular funções: "Sou
empregado do clube e tenho que cumprir ordens, mas por mim, não
desejo dirigir o time mais uma vez. Sou da opinião de que a pessoa
deve fazer aquilo que acha que tem condições de fazer. Vou com a

delegação, assumirei todas as responsabilidades com os jogadores;
mas vou conversar com o presidente para não ter a incumbência de
orientar tecnicamente o time. Acho que a melhor solução seria a

formação de uma Comissão Técnica e,' se o presidente desejar,
pod erei tomar parte, pois como já disse, sou empregado do clube,
embora gostasse de ficar fora".

A solução encontrada por João Salum, foi justamente acatar a

sugestão de Dacica 'e, na mesma hora que tomou conhecimento da

situação (14h50m) formou uma Comissão Técnica formada por ele, ,

Oswaldir Scheitzer, Dacica (se aceitar) e Veneza.
- Acho que não tem problema nenhume não vamos esquentar a

cabeça por causa disso. Sabemos do problema de Áureo, e vamos

formar uma Comissão Técnica. Iremos para Chapecô para ganhar,
pois queremos ser campeõs invictos. Eu, Oswaldir'e Dacica cuidamos
fora do campo e o Veneza dentro. Tenho certeza que tudo dará
certo e que não se repetirá a história do Figueirense em Belém nem'

tampouco a do Av�i em Tubarão.
Para o êxito do Avai em Chapecó, Salum espera contar também

com um pouco de sorte, e, que sua invencibilidade como treinador

seja mantida: "Bem' poucos sabem ou s,e lembram, mas já dirigi o
Avai no dia 10. de maio de 74 em Joinville contra o combinado
Caxias e América, com portões abertos, e empatamo s em um gol.
Foi muito importante este jogo, em que João Carlos, com o pé
direito marcou o gol e furou a rede.' Acho que não tem muito
mistério dirigir o time, basta apenas fazer o feijão com arroz, sem

menta com o massagista Machado.
diinventar". No período da tarde. Zenon fez exercícios sozinho, já qu e na parte,

O Diretor de futebo 1, Oswaldir Schweitzer, já se prontificou a' manhã estava fazendo provas na lfniversidade.
colaborar, desde que seja formada uma Comissão: "Botar uma Hoje, Dacica, que está acumulando funções, provisoriamente,
equipe em campo é fácil, o problema é mexer na equipe, pois não orientará o coletivo que servirá de apronto para o jogo de domingO
tenho condições para tanto. Mas com uma Comissão Técnica, a contra, a Chapecoense, Antes do treino, Salum fará uma preleção aO

gente quebra o galho, pois um pouquinho a gente entende". plantel.

Antes do treino de ontem, os jogadores conversavam a,

respeito do provável empréstimo de Zenon ao Palmeiras;
Todos ficaram satisfeitos' e logo surgiram os' primeiros
comentários. Para Souza, com li 'ida de Zenon, o Tonínho
logo se consagrará e poderá até chegar a' seleção brasileira.
Já Veneza, tinha urna opinião diferente: "O Zenon está 10
anos na frente de todo mundo. Tenho quase certeza de que
'ele, jogando no Palmeiras, chegará a seleção. É só

aguardar".
-

Mas todos chegaram a mesma conclusão quando
pensaram no dinheiro que o Avai receberá pelo empréstimo:
"Pelo menos, com esse dinheiro extra que entrar, o homem

poderá nos pagar".
Mas o mais tranquilo de todos, era o próprio Zenon, que

ficou surpreso com a notícia: "Já sabia através do Toniriho
que me avisou após o retorno do Figueirense de São Pauto.

'

Mas pão, esperava que o negócio estourasse de repente e

quando li o jornal hoje (ontem),fiquei até surpreso". '

Apesar da boa notícia e da possibilidade de se transferír
para um grande clube, Zenon não gostou da decisão de João
Salum em estipular o seu passe em Cr $ 800 mil cruzeiros.

- Não gostei do preço que o seu João estipulou meu

passe, pois é muito alto e pode até assustar o Palmeiras. Por

,.

Avaí viaja sem Aureo.

Dacica será o técnico

Bom Abrigo tem sido o

ponto de encontro rios joga
dores do Figueirense, nestes
dias de folga. Moacir, na

quarta-feira fez' aniversário,
e em plena praia organizou
sua comemoração. Conver
sando ou descansando na

areia, eles tem ficado ali dias
inteiros.

Ontem a tarde, Orcina,
Langauer, Dito Cola, Moa-

,

cir, Isalto, eram alguns que
poderiam 'ser encontrados
em Bom Abrigo. Em suas

conversas, algumas vezes

surgia o assunto futebol.
Nessas horas, pouco tinham
a conversar, pois todos acre
ditavam estar com suas si

tuações perante o Figueiren-

se, inalteradas.

Apenas Dito Cola tinha
novidades. Somente no dia
de ontem recebeu dois tele
fonemas de diretores do Vi-
tória. "Queriam que eu fos
se para lá, e me ofereceram
oito mil cruzeiros por mês,
o salário teto do Vitória ':
Essa ofert; ndo agradou ao

meia cancha, que afirmou:
"já disse que por menos de
dez mil mensais não saio da

qui. Estou bem' demais no

Figueirense, e com esse jo
gos no Norte as coisas vão

ficar trelhor ainda ".
, Dito- ficou muito anima
do com o torneio, e decla
rou preferir jogar contra

grandes times, "e principal-

Cr$ 800 mil cruzeiros, o Palmeiras. não paga.nem por UII

cobrão, quanto mais por um jogador de Santa Catarina. Ni
minha opinião, o Avai não está querendo me valorizar e sim
em me prender' no clube. Pedindo um dinheirão desse e

desde a hora em que o Palmeiras .não pague,
automaticamente o Avai estará prejudicando meu futuro.

Mas' de urna coisa, Zenon está certo. Só irá para o

Palmeiras se for por empréstimo, negando-se a viajar pan
fazer testes: "Se for para fazer teste, eu não vou para o

Palmeiras nem para clube nenhum. Só sairei do Avai se for

vendido ou por empréstimo, desde que eu ganhe um bom

dinheiro".'
'

"

Zenon agora, está apenas esperando que o. Diretor de
Futebol do Palmeiras, Nelson Duque, retorne de Manaus,
para que seja acertada sua situação junto ao Avai, Desde já,
Zenon, garante que "se der tudo certo, tenho certeza que o

Toninho vai se encher de gols no Palmeiras enol

consagraremo s"'.
Antes de se retirar do Adolfo Konder, Zenon ainda,

lembrou que todos os nontas de lança com que jogou no

Avai, foram artilheiros: "É só aproveitar os lançamentos.I J

fácil".

Dacica não queria aceitar mas acatará decisão de Salum

AMISTOSO
Ontem a tarde, após concluir os detalhes finais com o lateral

Moura, que incusive poderá estrear domingo contra a Chapecoense,
João Salum acertoucom o presidente do Guarani, Valdir FedriZía
realização de um amistoso na terça-feira em São Miguel do ()este,.
recebendo o Avaí, livre de despesas a importância de Cr$ 9 JIIV
cruzeiros. Pretende ainda o presidente fazer mais um jogo no oeste,
contra o Palmitos na quinta-feira.
TREINO '

Sem Áureo, que fez prova na manhã de on tem, o Avaí realizou
apenas trabalhos físicos, com Dacica exigindo bastante do plantel.
Apenas Br ito, Beta e Balduíno não participaram, fazendo trata'
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Fucat planeja o
treinamento de
exeCutivos em se

Em solenidade que contou com .a pre
sença do presidente da Fucat - Fundação
Catarinense do Trabalho, professor Osvald
Della Giustina, e da Fiese, Sr.' Bernardo
W ol fgang Werner, teve início ontem no

Plaza Itapema o seminírio de preparação
do Programá de Desenvolvimento de Exe-
cutivos de Santa Catarina - Prodesc -

. '�uja execução lestá prevista para o próximo
ano.

" O seminírío conta com a participa
ção de empresários de todo o Estado e o

.príne ípal objetivo é defínir as metas do
programa decorrente do convênio firmado
entre o PNrE - Programa Nacional de
Treinamento de Executivos, Fucat e Fiesc
no sentido de corresponder às neéessidad�
das empresas que representam 50% da
economia estadual no setor secundário no
rocante à capacitação de recursos hum�ós.

O conclave compreende duas etapas, A
primeira deverá se encerrar amanhã, quan-:

do terá início a segunda, com a participa
ção de maior número de empresários. Um
total de quarente e duas empresas já se

filiaram ao Prodesc e admitem que com

esse mecanismo o Governo do Estado
conseguirá atender às necessidades das em-

,

presas no que concerne o aprimoramento
dos recursos humanos através de treina
mento.

'O professor Oswaldo DeTIa Gíustína
informou que até o finél deste 'ano haverá
outros seminários a fim de que a implemen
tação .dos cursos de treinamento sejam
constituídos com base nas necessidades
primordiais do setor empresarial. Explicou
que a criação da Fucat é decorrente da
preocupação do Governo do Sr. Antônio
Carlos Konder Reis em contribuir para a

solução dos problemas .que .as empresas
vêm enfrentando em seu processo de expan
são.

-

.�-
Comissão julga os contos

do concurso universitário
A Fundação Educacíonal da Região de

Blumenau revelará, na primeira semana de
dezembro, os uníversítáríos que fazem "a
melhor literatura em nosso Estado", os in
telectuais Carlos Adauto Vieira (presidente
da Associação Catarínense de Escritores e

Cronistas), Emanuel. Medeiros Vieira e João
Paulo Silveira de Souza (ambos contistas
catarinenses), componentes da Comissão
Julgadora que terão prazo até o dia 25 de
novembro para selecionarem entre os 21
concorrentes, os dois melhores contistas
universitários catarinenses. Na primeira se

mana de dezembro/as Comissões Organiza
doras e Julgadoras estarão identificando os

ganhadores do, II CONCURSO DE CON
TOS PARA UNIVERS ITÁRIOS CATARI
NENSES. Após a seleção, os membros do

júri conferirão ao primeiro colocado a im

portância de 2 mil cruzeiros e ao segundo a

quantia de mil cruzeiros,. sendo ainda atri- .

buídas menções honrosas aos menos classi
ficados. Segundo estabelece. o item � do

regulamento do concurso, os contos vence
dores serão publicados num livro juntamen
te com os do ano passado, pela Livraria
Universitária. Os promotores deste concur

so são o Departamento de Cultura da Furb,
o jornal Universitário, e a livraria Universi
tária de Blumenau.

Chapecó ganha unidade escolar
Chapecó (Sucursal) - Já foi iniciado em

Chapecó a construção do Centro Interesco
lar do Primeiro Grau. A obra está sendo
e x e c u t a d a c o m r e c u r sos d-e

Cr$ t.OOO.OOO,OO liberados pelo Departa
mento Autônomo de Edificações e que per
mitírão a instalação inicial de três pavi
lhões.

Segundo o Engenheiro Ermeto Dinon,
responsável pela obra, "serão' construídos

ainda este ano, os pavilhões, 1, 3 e 4 e que
compreende a estrutura de concreto, cober
tura, paredes externas, contra-piso e esqua
drias de um bloco, além da caixa d'água".

Disse que para o próximo ano "serão
destinadas à obra, maiores recursos, que

permitirão a sua total conclusão. O'Centro
Interescolar do Primeiro Grau, terá ao to

do, seis pavilhões e uma área coberta total
de 4.100 metros quadrados".

Cultura Ibérica será tema

de curso 'este mês na Fessc
Tubarão (Sucursal) - Com uma palestra

da Professora Osvaldina Cabral Gomes,
Chefe do Departamento de História' da Uni
versidade Fed eral de Santa Catarina sob o

título "Cultura Ibérica", foi aberto na últi
ma quarta-feira, na Fundação Educacional
do Sul de Santa Catarina - Fessc -, o cur

so de Extensão Cultural de História, numa
.

promoção das Faculdades de Ciências So
ciais e Econômicas daquela Fundação. ,O
curso se estenderá até o diá 27 do corrente.

"Metodologia da História Econ ômica" é
o segundo tema do curso que será ministra- .

- do pelo Professor' Américo Souto da UFSC
e Chefe do Departamento de História da
Fapevi, que já foi iniciado ontem e prosse
guirá hoje até às 20 horas. '

Hoje, às 16 horas, o Professor SIlvio
Coelho dos Santos, Diretor do Museu de
Antropologia da UFSC, falará sobre a situa
ção do indígena no Sul do Brasil e Educa
ção nas sociedades tribais. Na mesma opor
tunidade fará uma análise do seu livro "In-

dios e Brancos no Sl,11 do Brasil", e que foi
lançado recentemente.

Durante os dias 20 e 21, no horário das
16 às 20 horas, o Professor Walter Piazza,
estará ministrando palestra sobre "Escravo
numa Economia Minifundiária". w,uter
Piazza, da UFSC, estará também na oportu
nidade, abordando seu livro cujo lançamen
to será feito em Tubarão .

Dia 24, no horário das 16 às 20 horas, o
Professor de Teoria da Literatura da Fun

dação Educacional do Sul de Santa Catari-

na, Laudelino Santos Neto, estará apresen
tando o tema "Egiptologia Hoje".

Para o dia 26, às 20 horas, o Professor
Alroino B. Eble, do Museu de Antropologia .

da UFSC, estará apresentando o tema "A
Evolução Cultural do Homem" e no dia 27,
também às 20 horas, será ministrado o

terna "Planejamento do Desenvolvimento
Social" a cargo do Professor Marcílio Dias
dos Santos.

Lavre Guarulhos inaugura
'.

hoje unidade emJoinville
A Lavre Guarulhos inaugura hoje em

Joinvílle, o primeiro Centro de Serviço de
Aço do Estado, como parte integrante dos

festejos de abertura da Festa das Flores. A
solenidade contará com a presença de mais
de �O personalidades do ramos siderúrgico
nacional, além de autoridades civis, milita
res, eclesiástica, especialmente convidados.

Instalada há treze anos no Estado, a La
vre Guarulhos terá no seu Centro de Servi
ço, uma área coberta de 4.500 metros qua
drados, em três galpões totalmente cons-

truídos em estrutura metálica e servidos
por três pontes' rolantes com capacidade
para 12 toneladas; além de equipamentos
modernos para corte rotativo, corte plano
de bobinas, a frio e quente, perfiláção a

frio, e da utilização de oxi-acetileno para
corte especiais de chapas grossas.

Atualmente a Lavre mantém duas filiais
no Estado, uma em Blumenau e a outra em

Herval d'Oeste, que abastecem toda a re

gião. Ao final da solenidade de inaugura
ção, a empresa irá oferecer um coquetel às
19h45m, na Sociedade Harmonia Lira.

Cmerwale
produzirá corretivos

ao Oeste
o Secretário Sebastião Neto

Campos informou que a Cimenvale
vai funcionar: produzirá corretivos.

Chapecó (Sucursal) - O Secretário
da Indústria e Comércio, Sebastião Neto
Campos, disse por ocasião da sua visita à

região de Chapecó juntamente com o

Secretário do Governo, Albino Zeni,
que "a Cimenvale há produzir corretivos
suficientes para fertilizar as terras do
Oeste catarinense, responsáveis pormais
de 70 por cento da produção agrícola
do Estado. O Complexo Carboquímico .

a ser instalado na drea da Codisc, terá
entre suas unidades, a instalação de uma·
fábrica de NPK, que jántamente com a

produção de corretivos e adubos quí
micos, permitirá d região do Oeste cata

rinense, duplicar sua pro�ução nos pró
ximos anos".

Disse que "é necessdria também a

atuação da Cocar na construção de silos
com uma capacidade de armazenar 780

. mil toneladas de produtos da região do

Oeste, em locais práximos às cooperati
vas e aos Portos de Itajaí e São Francis-
co do Sul':

.

Com relação ao Turismo, afirmou
Sebasitão Neto Campos, que "está
havendo por parte do goverro, uma

grande dinamização neste setor através
do Turesc que abrange projetos de 38

munictpios, dos quais 11 já foram elabo-,

rados". "

Para o Secretário, o Oeste serã futu
ramente um local. que poderá atrair
turistas principolmente do Sudoeste do

Parará e Noroeste do Rio Grande do

SuL . "Para isso é necessirio que o

Goverro Estadual aumente o contin

gente de rodovias, para facllitar sua

virdad região". '

Sobre o Plano Rodoviário Estadual,
salientou ql.fl? "o desenvolvimerao dos

projetos de. órgãos de administração
indireta e o aumenta do Produto Inter

no Bruto de Santa Catarina, criarão uma

dinimica nova e diferente,' a qual não
estamos acostumados".

Explicou que "aBR-282, incialmen
te não terá condições de suportar o

transporte de 300. mil tondadas de

calcário, além 'dos produtos químicos e

todos os excedentes da produção que'
serão transportados por aquela rodovia
com destino aos portos de exportação.
Em funçâo do volume de tnifego que
esta rodovia poderá ter, a melhor alter
nativa seria a construção de uma ferro
via, que já está incluída no Piam
Ferroviário Nacional".

Destacou a importância do Porto de

São Francisco como via de escoamento

da produção do Oeste, o aparelhamento
do Porto de Itajai e construção de Silos
de armazenagem para os produtos da

quela região.
- Para que o Oeste continue expor

tando a maior parte de sua produção
agrícola, é necessário a implantação
ainda de muitos projetos agro-industriais

, na região".
Disse que "o Oeste possui vocação

agrtcola. Mas lião conhecemos as outras

vocações naturais desta região, motivo
. da nossà presença aqui. Sabemos que
esta região produz em larga escala, mas

que infelizmente' esta produção não é
irdustrializada aqui':

Depois de Chapecó, os secretários
estarõovisitando na práxima semana, os

munictpios de Xanxerê, Quilombo, Pi
nhalzinho, Palmitos, São Miguel do OeS
te, Seára, Maravilha e Concórdia.

Os- secretdrios Albino Zeni e Sebas
tiÍío Neto Campos, estiveram reunidos

na última terça-feira m escritário do
.

Diretório da Arena em Oiapecô. onde
foram discutidos a tranforrnação da

Secretaria do Oeste em empresa, como

já está previsto em Lei

se 'pode .ter
.' .

sistema' para
armazenar

a cebola
O deputado Moacir Ber

tolí, da Arena, requereu na

Assembléia. Legislativa do
Estado, a constituição de
uma Comissão Parlamentar
Externa composta de três
membros. com a finalidade
de se dirigir ao Rio Gran
de do Sul, em companhia de
representantes da Cocar e

produ tores, observar o siste
� de armazenagem de ce
bola existente naquele Esta
do para sua implantação em

Santa Catarina..
•

Na mesma ocasião, o par
lamentar pediu a remessa
de expedientes ao gover

nador Antônio Carlos Kon
der Reis e ao Ministro Alys
son Paulinelli, solicitando
providências para um acrm

panhamento .direto do iní
cio da safra de cebola, tendo
me vista prevenir um possí
vel colapso na cornerclalíza
ção do produto, a exemplo
do que ocorreu no ano pas
sado.

.

A mensagem sugerida pa
-ra o ministro da Agricultura
está assim redigida: "Assem
bléia Legislativa de Santa
Catarina vg por proposição
do Deputado Moacir B êrtoli
vg encaminhada Vossência
sugestão sentido seja acom

panhado início safra cebola
neste Estado vg a fim de
evitar excesso de oferta com
isto caindo preços vg que
através COCAR fique encaro'
regado do escoamento da
safra mentendo o preço .

mínimo de acordo. necessi
dade manter estímulo agri
cultores vg principalmente
sendo safra período muito
curto vg para ter estoques
regulados e evitar inclusive
exportações".

O deputado Nelson Pe
drini, aplaudindo o requeri
mento, disse que "não será
desprimor para nós catari
nenses, nos valermos da ex

periência do Rio Grande do
Sul, que com relação a silos
e armazéns dá exemplo para
todo o País",

Observou que a Cam�anha Estadual de Silos e ru
mazéns, do vizinho Estado,'
"procede atualmente à re

formulação e orientação da
política de armazenagem de
'cereais dos próprios Estados
de São Paulo e Minas Ge
rais". Pedrini adiantou ainda
que "o Sr. Fernando Nunes
Soares franqueou a sua com

panhia CESA à COCAR,
pondo-a consequentemente
a dispo,s�ãb do Governo ca-

tarinense '. .

.

Nenhum programa da TV
brasileira conseguiu permanecer

. tanto tempo no ar.

Porque Ayrton e Lolita Rodrigues
apresentam um show que

sempre se renova.'

Entre músicas e bate-papos,
você vai-matando a curiosidade

sobre tudo o que acontece
no mundo artístico.

Ligue-se no Clube dos Artistas.
Toda 6d teira a partir das

9 da noite, os mais famosos

DNOS e Prefeitura retifcam o Ribeirão Garcia,

Ribeirão Garcia
recebe' proteção contra

inundações com gabiões
Blumenau (Sucursal) -

Já está quase concluído '0

primeiro trecho de 140 me

tros. do Ribeirão Garcia (nos
fundos de um loteamento
da rua Emílío Tallmann),
onde as margens estão rece- I

bendo a proteção com ga
biões para evitar as erosões
causadas pela ação das

águas.
A empreiteira Concisa,

de Curitiba, contratada pelo
DNO� para a execução des
tes trabalhos, tem procu
rado acelerar lJ andamento
das obras, objetivando con

cluí-las no prazo previsto de
ufmeses. Os demais trechos
d as margens do Ribeirão
Garcia, a receberem prote
ção com gabiões deverão ter
uma sequência normal de
trabalho, ao' contrário do

primeiro que sofreu grandes
prejuízos por ocasião das
enchentes no inicio do mês
de outubro, quando o mate

rial ali colocado não havia
sido .ainda suficientemente
fixado.

za, constitui-se em telas tra
rnadas com fios de aço espe
cial, cuja forma pode ser

quadrada, .retangular ou do
tipo "saco", apresentando
alta' flexibilidade. Estas pe
ças são enchidas com pedras
e, ao serem' colocadas nas

. margens, são amarradas en

tre si, impedindo, desta for
ma, a ação erosiva das águas.

Os próximos trechos a

r e c e b e r e m g a-

biões situam-se nas imedia

ções da Sociedade Centená
. rio, fundos' do 230. Bata
lhão de Infantaria, início da
rua Hermann Huscher, fun
dos do Grêmio Esportivo
Olímpico, até a ponte da
rua 7 de Setembro e foz do
Ribeirão Fresco, num total
de ,2.129 metros.

Nestas obras, a Prefeitura
de Blumen au investirá a so

rna de 900 mil cruzeiros, ca
bendo ao DNOS, de acordo
com o convênio firmado en

tre a Municipalidade e aque
le órgão, contribuir com 2
milhões e 700 mil cruzeiros,
perfazendo um custo total
de 3 milhões e 600 mil cru
zeiros.

A proteção com gabiões,
usada em margens de cursos

d'água com forte corrente-

VENDE-SE MOTO
Modelo Xispa, ano 74. Cr$ 3.000,00 de entrada e

saldo a combinar.
Tratar com Ricardo a partir das 19:00 horas no

Jornal "O Estado".

I 50'exisle uína�mánéirâ"cI. você
matar a curiosidade,

sobre a vida dos artistas:
'ligar 'para o clube deles.

ídolos brasileiros se reúnem
num clu6e só deles.
Felizmente, para você, essa reunião
não é secreta.

•

CLUBE
DOS
ARTISTAS Rede Tupi de Televisão

A t: Imagem da TV

,',
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Parte do equipamento pesado instalado no centro de Serviço
de Aço da l.avre Guarulhos, inaugurado na rus São Paulo,
280 em Jolnville.

, Após treze anos de trabalho, distribuindo o ferro
e o aço que Santa Catarina necessita para crescer, a

Lavre Guarulhos está inaugurando o primeiro Centro
de Serviço de Aço do Estado.

Localizado numa área de 6500 metros quadrados,
em Joinville, o Centro de Serviço de Aço da Lavre
Guarulhos vai atender também as necessidades das

.

filiais de Blurnenau e Joaçaba, garantindo maior
rapidez e precisão no atendimento.

No Centro de Servico de Aco foram constru ídos
três grandes galpões de estrutura' metálica, servidos
por três, pontes rolantes com capacidade para 12
toneladas. O equ ipàrnento, extremamente moderno,
inclue máquinas para corte rotativo, corte plano,
corte de bobinas a frio e a quente; perfilação
a frio e utilização de oxi-acetileno para cortes
especiais de chapas grossas.-

O que antes era um privilégio de outros estados,
agora é um serviço a·mais que presta a Lavre .

Guarulhos. Tudo isso, para comemorar treze anos

de sólida amizade.

LAVRE -

GUARULHOS s.A.L'
INDUSTRIA E COM�RCIO DE FERRO E AÇO
Joinville - Blumenau - Joaçaba
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Duas colisões
'foram os r_e.gistros

,

ontem no trânsito
Duas colisões, envolvendo dois Volks, um caminhão e

uma carroça foram registrad as ontem pela Delegacia de

Segurança Pessoal, ao mesmo tempo que às duas vítimas
dos acidentes deram entrada no Hospital Celso Ramos, com
ferimentos de natureza leve. Os danos materiais foram de

regular monta,
COLISÃO I

Na confluência das ruas Max Schramm e Eduardo Dias,
colidiram dois veículos marca Volkswagen, um deles de

placas AA-9672, dirigido pelo proprietário Mtrcelino Leite
Farias (que mora na rua Ecuardo Dias, 644, em Barreiros); e
,o segund o, chapas SX-2�39, de São José, pertencente a

José Farias e conduzido por seu filho, Eduardo Fadas
(ambos residentes em Barreiros). Da colisão resultaram
danos materiais de regular monta e ferimentos leves no

motorista do segundo veículo, 'qu'e foi medicado no

Hospital Celso Ramos,
COLISÃO II

O caminhão Ford F-600, placas WX-0690; da
Pepsí-Cola, quando fazia a distribuição de refrigerantes no

balneário de Canasvieiras, colidiu com uma carroça, em

frente à Colônia Penal. O motorista do caminhão, Tito
Cuckert (19 anos, solteiro), quando percebeu á carroça já
não havia mais possibilidades de evitar a colisão, porém
'ainda teve tempo de reduzir a velocidade do veículo. Na

carroça, além do boleeire Antônio Francisco de Souza
(residente na 'localidade de Cachoeira do Bom JeSUS),
viajava sua esposa Benta Catarina de Souza, que resultou
levemente ferida, sendo medicada no Hospital Celso Ramos.

Mau tratamento gera
. protesto no leprosário

)

- ,

,

J oinviRe (Sucursal) - João Reinert, vulgo '"Velho", foragido da

Cadeia Püb.lca, foi capturado' por agentes da Delegacia de Furtes e

Roubos de Curitiba e recambiado. ontem a esta cidade. Antes de ser'

preso, ·'VéTho." praticou vãríos furtos na capital paranaense.
'

Sua vida-criminal teve início h� aproximadamente dois meses

atnís, quando foi preso pela po.l 'lcia de Jo.invine per ter furtado. um
auto.mo.vel. Antes do. ocorri1o. havia �ido garçnm de uma "boate",
situada na rua MarechaI Hermes. Quando fo.i preso per ter roubado.
o·carro., "Velho." jâ< co.ntava cem inúmeras passagens pela po.lícia,
principalmente pelo. uso de tóxicos e ento.rpecentes.

'

, Inco.nfo.nnado. com a vida de prisioneiro, João. Reinert planejo.u a

fuga que teve sucesso, po.rem foi d-etido em Curitiba e recarnliado. à
Jo.inviRe
ME]'\[) R ATROPELA

O menor J o.sé Antônio No.ronha Amaral 16 ano.s), quando. ao

vo.lante do. Opala' placas Jo.0907, propriedade de seu pai, José
Antônio Barbosa Amaral, atropelo.u a funcionária do Hospital São
José, 'Adelaide Machado. Matto.s (21 anos). O acidente oco.rreu às
2'3hlOm de anteontem, na rua J aguaruna, no centro da cidade. O
menor perdeuo. cqntrole do. veículo., atropelou a jo.vem em cima da

calçada e depo.is colidiu contra um muro. A vítini.a foi internada no

hospital onde trabaTha, submetida a uma intmvenção cinÍrgica,
sendo que.§eu estado de saúde apresenta melhoras.

'

,

BARRACAO DESfRUIbo
Um incêndio. que teve início às 10h30m de quarta-feira, desfrui\}

completamente um velho barracão, situado na rua Dr. 1:000 Colm,
esquina com 'a rua Alvarenga Peixoto. O barracão havia sido
transfoimado em residência. por Mariá Cêlia Vieira, que desfrutava
precárias condições residenciais_ " Na momento que teve inícia o

fogo, a proprietária- estava ausente, sendo no.tado per populares que,
conrunicaram o fato ao Corpo de Bombeiros Voluntários de
Joinville. Pelo barracão os bombeiros nada puderam fazer, pois
quando chegariutl ao local já havia sim 'totalmente tomado pelas
chamas, porém conseguiram evitar que atingisse um prédio situado
ao lado.

,

Embora residisse em um barracão improvisado como. residência,
Maria Célia' possuia objetos de valor de uso doméstico, que também
foram destruído's pelas chamas. Os prejuízos foram de grande monta
e as causas do incendio não foram reveladas, mas presume-se que
tenha sido li,m curto circuito m instalação elétrica.

Preso em Curitiba 'o
foragido de Joinville

Vândalos depredam o

museu sa�cro: Paraíba
Tres indiVíduos arrombaram a porta do Museu Escola e ,Sacro da

Parafbà; em "João Pessoa; titilizándi>-se ,de um paralelepípedo,
invadindo o local e depredando. imagens históriCas e o.utras peças de
alto. valor artístiCo. O fato 'oco.rreu anteontem à noite enquanto se

realjzava, no Instituto João XXIII, a conferência do francês Jean
Goss, secretário do Movimento Internacional de Recoociliação entre
os homens.

Segundo testemunhas oculares, o. ato foi praticado por três
indivíduos que conseguiram penetrar no Museu danif':carido uma das
portas principais do prédio. Os'bancos da Igreja de São Francisco, a
qual faz parte do Mueseu, foram revirados, mas noo sofreram daros_
No entanto., as ií'Ilagens de ,São Bernanlino, Santo. Antônio. e São
José de Botas (assim «onhecido po.rque era o úni:o confeccionado
no. mundo que ,incluia botas em sua indummtária) e li de São

, Francisco; com mais de um século de existência, fóram jogadas ao

chão e totahnente desfigtJradas. Duas outras saIas, que continham
esculturas populares do !kulo XIX, na maioria confecck:madas em

barro, também foram atingidas pela ação criminosa.
Conforme depoimento. do popular Daniel, funcionário do Museu

e resDente ruma casa anexa a este, estava assistindo aos programas
de televisão, qu ando ouviu grande barulho que partia da Igreja.
Pensou que fosse alguém ,que estivesse preoo, apos o ténnino do
expediente, encerrado às 17 horas. Atraído pelo barulho, aproximou
-5e e, através de uma das grades, do.s fundos, viu um elemento que
pedia ajuda)laIa sair.

Com a area se localiza no centro da cidade e é muito povoada,
cercada inclusive per três colégios que funcio.nam à noite, os

estudantes, também atraídos pelo barulho, se aproximaram do. local
,

O indivíduo de nome Ari Alves, de 27 anos, ao ser iI}Citado pelo
aglomerado de estudantes que o acu�vam de ladrão, conseguiu abrir
a grade, mas, antes de sair, ainda quebrou outras peças. Essa atitude
proVOCo.u medo na multidão e ni�ém fez nada palll deter o

destruidor que, antes de tentar fugir, ainda comprou, tnlma barraca
próxima, um maço de cigarros, dando tempo, aSsim, a que chegasse
a turma da R5dio PatlJ.llha, comandada pelo, Capitão Hamilton
Pereira, que o prendeu. Ele foi conduzido para o,xadrez da delegacia
de Ordem Polfti:a e Social, onde se encontra inco.nrurrlcável.

"Lampião"
consegue

fugir da prisão
o pistoleiro Wilmar

Gaia, que foi apontado no

alto sertão 'pernambucano
como sendo um novo "Lam- '

Dando prosseguimento às investígaçõ e que giram em
pião", ,conseguiu evadir-se
da cadeia da cidade de Serra

torno do roubo de fios da Telesc, a Delegacia de Furtos,
Talhada. A fuga, que se realí. Roubos e Defraudações de Florianópolis conseguiu recupe

zou por motivos ainda' não rar.70 dos 200 quilos de fio de cobre, roubados nos últimos

totalmente esclarecidos, dias de outubro.

acont eceu durante a madru- O autor do furto, Laureei Antônio de lima (30 anos,

gada de ontem e as autorida- solteiro), deixou a _Penitenciária em novembro do ano

des não souberam informar passado, onde cumpriu pena por roubo de fio. Foi detido,
se havia qualquer pista do no centro da cidade, no último dia II, e após responder a

fugitivo, inquérito foi recolhido à Cadeia Pública.

Ao tomar conhecimento Os fios roubados da linha norte da Telesc foram

da evasão, o capitão J osé vendidos ac: preço de Cr$.5,50 em um depó.sito de ferro

Ferreira, delegado' especial velho, loca!�ado em. Barreiros. Com os 7? quilos reeup�ra
de Serra Talhada, mobilizou ' dos, a polícia �ambem apree?deu os equipamentos utiliza
todos os seus homens e de- .dos pelo marginal, como alicates e luvas de borracha. O

terminou' que várias patru- �terr<?gatório prossegue no sentido de apurar �ais fatos,
lhas volantes fossem organi- inclusive nomes de receptores do resto do matenal furtado.

zadas iniciando na Caatin- BOLSA FURTADA

ga, a perseguição ao fugiti- No começo da tarde de ontem ,:_ompareceu à pelegac!a
voo Até a noite de ontem de Furtos, Roubos e Def�audaçoes o motonsta Joao

nenhuma pista havia sido' Fr�cisco da S�1va, resi�ente no Jardim Cidade de Floriano
levantada pela polícia per- polis, em Barrelf{�s, q�eIXando-se �o furt� doe uma bolsa q�e
nambucana, e encontrava no mtenor da Kombí que di ftge_ Informou as

, Wilmar Gaia responde a autoridades que havia estacionado o, veículo de placas
várias acusações de hornící- (Porto Alegre) AF-��-65, peItence[lte a Maguefa, defronte
dio no Nordeste e sua prisão uma obra no.Balneano Itaguaçu e as llh30m de ontem

... �o
ocorreu em agosto último ret�rnar, venfi�ou que a pa�ta �arrom de tam�nho mêdio

numa fazenda do interior do havia desaparecido. Em seu interior estavam dOIS blocos de

Ceará. O novo "Lampião" cheques do Banco Sul Brasileiro, vár!as notas fi�ais da

foi preso por uma patrulha empresa para a qual trabalha e sua carte íra de motonsta.

v o lante comandada pelo
próprio capitão José Ferrei
ra que agora está, novamen
te, empenhado na sua captu
ra .

Nova bomba

explode em

Londres e

das".
Há duas set'nanas, uma

bomba destruiu um restauran '

te italiano defronte ao "Scott"-e
,

feriu 28 pessoas. O comis-
sário da Scotland Yard, Roy
Khabershon, disse aos jorna
listas:
Não há dúvida de que esta
mos lidando com uma cam

panha intensiva de atenta
dós do Exército Republica
no" Irlandês, contra os res-'

taurantes de Mlyfair".
"Foi mUita sorte a bom

ba não ter explodido no sa

lão principal do ,restauran

te", .disse o gerente do
"Scott", Louis Bl00m_
"Quando começaram os

atentados em Londres subs
tituimos os vidros das jane
las por outros de plástico la
minado e por isso não se es

palharam cacos de vidro. A
j anela foi despedaçada e

caiu na calcada."
Seis pessoas morreram é

quase 170 ficaram, feridas
nesse setor de Londres des
de 27 de agosto; quando co

meçaram os atentados atri
buídos ao IRA, que quer os

ingleses fora da Irlanda do
Norte.

Polícia recupera
fios roubados e

prende' o I'adrão

\

Colômbia denuncia
tráfico de' sangué

A imprensa colombiana denunciou ontem um tráfico de
sargue dos países andínos para 0S laboratórios norte-ameri
canos, acrescentando que a rede que vem operando. em
várias regiões tem sua sede em Bogotá. Segundo as notícias
veiculadas, na cidade de B arranqu:il1a, a principal do Norte
do país, foram in ssaladas clandestinamente três centrifuga
dores, que separam os glóbulos vermelhos do plasma para
exporta-los ao Laboratório Mereury, de Chicago,

.

Em Barranauila se recolhe o sangue comprado em
,

díversas partes da Colômbia, em Maracaibo (Venezuela) e

em outros países da área andina, a fnn de submetê-lo ao

processo de separação e exportar o plasma para o laborató
rio de Chicago. Do plasma sanguíneo o Laboratório
Mercury obtem ,linf6citos que servem para imunizar o

organismo contra uma ampla gama de enfermidades e que
permitem ainda o progresso de investigações científicas
sobre o câncer, o envelhecimento celular e as alergias.

Os jornalistas alertaram que se os linfócitos fossem
usados na C olômbia para o tratamente de algumas mo léstias
como a tuberculose, a varíola ou a lepra, muitas vidas
seriam salvas. Mas ao invés disso, são exportados em forma
'de plasma clandestinamente para laboratórios qu� enrique-
cem à custa da saúde dos colombianos.

'

O jornal consultou médicos do Hospital San José que
disseram que a produção de linfócitos e de alguns soros à
base do plasma sargufneo poderia ser feita na- Colômbia,
mas denunciaràm que há pressões de laboratórios fabrican-
tes de drogas para impedi-lo. '

Na Colômbia funcionam vários laboratórios que com

pr,am sangue. Estes laboratórios pagam cem pesos (cerca de
26 cruzeiros) por litro de sangue. Os vendedores' são

geralmente pessoas desempregadas ou de
_ escasso� r�ursos

que se encontram subnutridas, Tem havido denúncias de

que algumas pessoas' morreram por terem abusado da
doação sanguínea.

para o conforto dos pés.
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disciplinará o tJânsito de

acesso à praias e cuidará
também do aspecto seguran

ça pessoal, distribuindo pes
soal capacitado nos balneá

rios, além de um cuidado
todo especial para o proble
ma tóxico.

O trabalho que será diri

gido pela Delegacia de Tóxi
cos de Floríanôpolís, conta
rá com o apoio da Diretoria
de Investigações. De início
serão ministradas palestras,
visando orientar e prevenir
sobre tóxico, e em seguida
serão realizadas' "blítz" nos

pontos estratégicos, além do

controle da população flutu
ante. A Delegacia de Tóxi
cos contará com a colabora

ção ativa da Polícia Militar e
do Detran.

Tóxicos prepara operação
reprensiva para evitar

o tráfico na temporada

�
INfRAfRO

'

AEROPORTO' HERClllO LUZ
, CONVITE

Indústria'de 'Plásticos S.A.

Em reunião realizada na'
manhã de ontem, a Delega
cia de Repressão aos Tóxi
cos e Entorpecentes, repre
sentada na ocasião pelo dele.
gado-adjunto Boi Gonçalves
de Azevedo, ap'resentou ao

titular da Diretoria de Inves

tigações, Jorge Xavier, o pla
no, "Operação Veraneio An

ti-Tóxicos". Também esteve

presente ao encontro, reali
zado na DI, Q Superinten
dente da Polícia Civil, Vim
cio Luiz Fiamoncini, que
por sua vez fez um estudo
minucioso do plano, mani
festando-se a favor de sua

realização.
Provavelmente até o fnn

do dia 'de hoje será conheci
da a decisão do Secretário
de Segurarça e Informações,

coronel Ary Oliveira, que se

propôs a discutir o plano
com os demais representan
tes das autoridades envolvi
das no sentido de autorizá
lo para que a operação te

nha andamento.

Segundo o titular da DI,
Jorge Xavier, "oplano já fot

traçado, mas'poderão eser

feitas modificações". No

momento a Delegacia de Tó
xicos apenas aguarda a deci
são da Secretaria de Segu
rarça para por em prática o

esquema traçado. O� deta
lhes serão, tratados com toda
a aterção por parte das au

toridades, sempre visando o

sucesso da operação.
A Operação Veraneio, a

exemplo de anosanteriores,

A Administração do Aeroporto convida os interessados em alugar área destinada à explora
ção de serviços de restaurante e lanchonete. situada no novo terminal de passageiros. a virem

negociar condições. ' I '

A árell seré entregue provida de instalações, mobiliários, aparelhos e equipamentos, para o

seu integral funclonarnerrto.
Para melhor esclarecimento, visita a Administração nos dias úteis das 8 às 18 horas.

Florianópolis, 14 de novembro de 1975
Juraev Dernócrjto Tapado

,

Administrador

SOCIEDADE DE CAPITAL AUTORIZADO
CGc. - MF - 82.956.889/0001

ASSEMBL�IAGERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores aclonlstas da INPLAC - Indústria de Plásticos S/A a comp a

recerem à Assembléia Gerar Extraordinária que será realizada às 10:00 horas do dia 06 de
dezembro ,de 1975, na sede da Empresa, a fim de deflberarem sobre os seguintes assuntos
constarttes da Ordem do Dia:

'

,

1. Aume nto do. capital social autorizado, no .montante de Cr$ 1.138.000,00.,d.ecorrente de
,
recursos' fornecitlas pelo Fundo dé D'esen-volvimeR'iÕ'llo Esta'd"o'de 'Santa t'::âtarin<i"- 'FU'NDÉSC
e respectiva alteração estatutária.

'

2. Eleição de cargo vago na Diretoria, em virtude da.,.renúricia de Diretor anteriormente
eleito.

'

,

3, Ratificação. de honorérios estabelecidos para membros da Diretoria e fixação dos honorá
rios do novo Diretor . .-

4, Assuntos de interesse s'ocial_
Biguaçu 10 de novembro de 1975.

A DIRETORIA
'

Caixa Econômica Federal
AV'ISO"

'

VENDA DE IMÓVEL - JOINVILLE
1. A Caixa Econômica, Federal comu nica que venderá, pela melhor oferta, de
acordo com o EDITAL que se encontra à disposição dos interessados, o imóvel a

se�ir caracterizado:
ENDEREÇO: RUA ARACAJÚ EM JOINVILLE - Sta. Catarina.
NATUREZA: TERRENO BALDIO - Rua, Aracajú - antigo prolongamento da

rua VISCO'NDE DE INHAUMA - centro joinvile - com área de 43.489.52m2.
irregular, planá e nível da rua, 82,OOm a LEST E, 530,60m LADO D IRE ITO,
87,OOm FUNDOS e LADO ESQUERDO com 530,12 metros. De acoldo com Lei
Municipal no. 1.262, que reestrutura o Plano Diretor Municipal o terreno en:ontra
se na ZONA Z-2, "ZONA OE uso PREDOMINANTE RESIDENCIAL, de dE1nsi
dade demográfica média (lotesmíninosde 12 de frente e 360 metragem total. Pelo
valor de Cr$ 1�OOO.078,95 (Hum milhão, setenta e oito cruzeiros e noventa e cinco
çentavos) como,preço minino.
2. Os interessados, peSsoas ffsicas e jurfdicas, poderão obter o EDITAL, com as

cordições básicas da venda, nos seguintes endereços: CE FF-Agência de Joinville,
com o Senhor Gerente ou COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRAS E CONTRA

TAÇÕES - CPC - CEF-FILlAL DE SANTA CATARINA � 'Pç. XV de Novem

bro, 30 - FPO L IS-SC_

3. Serão 'admitidas propostas pelo preço "A VISTA" ou mediante finan:iamento da
Caixa Ecoromica Federal.
4. As propostas deverão ser entregues po,r escrito; em envelope fechado sem

rasuras, até as (15:00) quinze horas do dia 06/01/1976, à CEF-Filial de Santa
Catarina -,CPC 30. andar - Pç. XV de Novembro, 30 em m�s ou por procuração
legal

. -

Mais d e 150 hansenianos dos 1.200 internados no

Hospital Colônia Antônio Aleixo, de Manaus, conhecido
como "Cidade dos Leprosos",provocaram um I, evante
interno em protesto contra a falta de assistência e à severa mata mais U·mdisciplina implantada pelos dirigentes da entidade. O'
motim, que foi revelado somente ontem, começou às 12 A quinta bomba que ex
horas de terça-feira ultima e' foi comandad o pelos interno: plode em três semanas em
Manoel Ferreira d<;>s Reis, Aderson de Almeida, Joaquim bairros elegantes de Londres
Alves de Souz,a e MIguel Moraes Goes. '

. mato ontem uma homem e
PROTESTOS '

. . A _ •
feriu outras 15 pessoas, se-

Na praça principal �a colônia
•.o� �a'l:semanos gundo a Scotland Yard. O

começa�am a gntar EontlYl a falta de asststencia integral e atentado foi atribuído ao
denunciaram a coaçao a que eram submetidos pelas irmãs Exército Republicano Irlari-
Fernand� e Ruth e pelo médico Sinério Talhare. dês.

Amotinados, partiram em direção a() prédio da 'A bomba foi lançada às
administração, quando foram controlados por policiais da Zih30m através de uma ja
delegacia local,'. Mais tarde, um contingente da Polícia nela, no interior do restau
Militar foi acionado para manter prontidão na colônia. Os rante "Scott", quando se

quatro líderes do motim foram presos. encontravam quase 70 pes-
O secretário da Saúde do Estado, médico Carlos Augusto soas no local. A explosão,

Borborerna, solicitou abertura de inquérito para apurar as
fez �o� o. bar <:. provocou

causas das acusações contra a administraçâo do Hospital
um mcendI<? Tres ho�ens,

Colônia Antônio Alemo. '

'

um deles ruIVO, foraI? VIstos

correndo, logo depois da ex-

plosão, em direção ao Hyde
Park_

A identidade do morto

não foi revelada de íme

díato, mas as autoridades
adiantaram que era inglês.

"Houve 'um relâmpago
ofuscante", disse um cama

reiro. "Depois, havia fumaça
por toda parte e também fo
go. Muitos gritavam_ Um ho
mem estava estirado no so

lo, com as pernas dilacera-

Dr. Scholl já inaugurou sua loja
em Florianópolis, _

Agora, todos os pés da
cidade têm !-Im endereço certo:,
Rua Felipe Schmidt - 27, Gale
ria do Edificio Dias Velho,
E um completo serviço de

pedicuro, com tratamen-
to de calos, joanetes, pés
chatos, unhas encra·
vaâas.
Entre hoje mesmo na

loja Dr, Scholl. E
saia pisando feliz,

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 50. DISTRITO NAVAL

DIVISÃO DE INTE NDÊNCIA
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

LICITACÃO N � 029/75'
De ordem do Exmo. Sr. Comandante do 50. Distrito Naval, comunico oos Srs.

interesSados ,que às ,14:00 horas do dia 24 de novembro do corrente ano, na sede'

deste Comando, serão recebidas e ec:aminadas as propostas para aquisição de gêne-'
ros alimentícios para fornecimento ao Comando do 50. Distrito Naval e Hospital
Naval de Florianópolis, durante os meses de dE1zembro de 1975 e janejro de 1976,
de acordo com oS termos -do Decreto-lei no. 200, de 25/02/1967. Maior!!s detalhes
poderão ser obtidos na Divisão de Interdêreia do Comardó do 50. Distrito Naval,
no horário de 09:30 às 16:45 horas, diariamente, exceto aos sábados e domingos.

CC;mardo do 50. Distrito Naval, Floriaoopolis, se, em 7 de novembro de 1975.

ANTÔNIO FERREIRA LIMA

C�itão-de-ColVeta (AA), Chefe Geral dos Serviços, Inteiino
Presidente da Com issão Permanente d e Licitação

EDITAL
PAG,AMENTO DE CRED'ORES

A PROTETORA - COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS GERAIS - EM LI
QUIDAÇÃO COMUNICA a todos os credores da extinta Sociedade Seguradora no

E1'(:ado de SANTA CATARINA, que de acordo COIl'! a tãlela ãlaixo, iniciará os

pagamentos dos créditos a que fazem jus, em confonnidacle com o Decretó.Jei no.
73/�6; No mês de Dezembro próximo - Dias: 2: letras A e B; - 3: C e D; - 4: E e

F; - 5: G e H; - 8: I e J; 9: K e L; - 10: M e N; 11: O e P; - 12: O, R e S; - 15: T,
U e V; - 16: X, W, Y e Z; - Casos especiais: d,ias 17,18 e 19.
loCai de pagamento: Delegacia da Superintendência de Se�Jros Privados -:- SUSEP,
rua Conselheiro Mafra, nçi. ,16, em Florianópolis, no horário das 13:30 às 17 horas.
OBS. Os credores por prêmios à restituir deverão apJ'esentar as apólices quitédas.

Floriar.6polis, 12 de novembro de 1975
Manoel Alfredo Torres

LIQUIDANTE - Portaria n�. 76(72

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AI ,Infornuçães contidas'
nasta iMgina foram

fornecida. pelas prflprlas
emprasas que oferecem

astes serviços.raleiro

Noite

BOATE. Será inaugura
da hqje a boate Rhesus, do

I Centro Bio-Médico e no
subsolo da Faculdade de
Medicina, à rua Ferreira
Lima, 26. Aberta desde as
22 horas, para receber os
interessados em conhecer
o som (eletrõnico) do Jua
nito, o mesmo da boate
K izumba, de Camboriú.
Entrada somente com

acompanhante e ingressos
a preços de Cr$ 5,00 (para
o pessoaldo Bio--:-MédICO),
Cr$ 15,00 (para universi
tários em geral) e

Cr$ 20,00 (o ingresso co

mum). Sessão, com igual
embalo, também amanhã,

CASA DA AMIZADE.
No Estreito, também hoje,
um "bane da integrarão
universitária", promovido
pelo Cof'au/Üfsc. Está
arrunciado para iniciar às

.

23 horas, com preços "pa
ra estudante" e contando
com a incrementada lide
rarç a da ''Pirasom Produ
ções", na: base dos muitos
watts de suas três caixi
nhas barulhentas. Telmo e

Edu ardo, do Pantanal,
operam esse som que as

gatinhas acham maravilho
so. O equipamento eletrô
�o, segundo eles, é o �
dícado para a melhor curti
ção.

PAINEIRAS. OS mil e

um watts do Guru e sua

aparelhagem fantástica co

meçarão a agitar o alto da
Felipe por volta das 23
horas. Para reunir no Pai
neiras o público de sem

pre, gente que já vai fican
ao chegada à casa. Am
biente que vem ganhando
elogios, um povo comRni�
cativo; bebidas geladas no

ponto' e copa americana,
para combinar com o dina
mismo da festa. 'Para hoje
o Guru promete uns núme-.
ros especiais.

.

.

Canal 6

HOJE - 11,30 - Padrão Co
lor, 11,5 5 - TV Educativa,
11,2 5 - Sessão Pastelão,
12,45 - Jornal da Tarde,
13,10 - Bola em Jogo, 13,35
- Sessão da Tarde, 15,00 -

Aventuras de Rin-Tin-Tin,
15,25 - Nany, 15,50 - A Fei
ticeira, 16,15 -Celso e a So
ciedade 16,50 - Hêrcules,
16,56 - Viagem Fantástica,
17,20 - Batfino, 17,25 - Via
gem ao Fundo do Mar, 18,25
- A Pantera Comanda o Espe
táculo, 18,30 - O Velho, O
Menino e o Burro, 19,00 -

Um dia o Amor, 19,45 - A

Viagem, 20,30 - Vila do Ar
co, 20,45. - Factorama, 21,00
- Clube dos Artistas, 23,00.
Mod Squad, 24,00:- Poltro.na

, 6,

AMANHÃ - 10,50 - Padrão
Color, 11,50 - TV Educativa,
12)0 -: A Bíblia, 12,20 - Me
monas de Churchíll, 12,45.
Jornal da Tarde, 13,10 - Bola
em Jogo, 13,35 - Mr, Magoo,
13,40 :_ Hallellujah, 14,35 -

os Flíntstones, 14,50 - Rumo
� Estrelas (Base Aérea de-Ao
ríarópolls), 15,00 - Daniel
Boone, 15,,55 - A Feiticeira,
16,20 - Jeannie é um Gênio,
16,45 - Terra de Gigantes,
17,45 - A Pantera e seus Ami
�os, -17,55 - Rei A.Rthur,
18,25 - O Velho, o Menino e

o Burro, 19,00. - Um dia o

Amor, 19,45 - A Viagem,
20,30 - Vila do Arco, 20,45
- Faetorama, 21,00 - Os Tra
palhões, 22,30.- O Sexto Sen
tido, 23,30 - Cine Espetacu
lar.

*

DOMINGO - 10,00 - Padrão
Color, 10,40 - TV Educativa,
11,55 - Caminhos da Verdade
e do Amor, 12,10 - Os
Flintstones, 1,2,35 - A Feiti
ceira, 13100 - Jeannie � um

Gênio, 1j ,25 - Cinema como
no Cinema, 15,45 -: As So
gras, 16,15 - J ohny Quest,
16,45 - Cine Mundial, 18,30
- Aventura no Quinto Conti
nente, 19,00. - A Escuna do
Diabo, 20,00 - Ciborg, o Ho
mem de 6 milhões de dó lares,
21,00 ., Cinerama 75,23.,00.
Police Woman, 24,00 - Copa
75 (futebol).

Cinema

Darcy Costa

É hoje a estréia da peça
.

mo um dos pontos altos do
"Camipho de Volta", de teatro brasileiro. Será erce,
Consuelo de Castro, pelo nada aqui até o dia 22 do
grupo Armação. Sessão ini- corrente, pelo mesmo elen.
cial às 20 horas, no teatro

do Educandário 25 de No

vembro, na Agronômica. De
autor "Prémio Molíére de

1974", esta peça é dita co-

co que viveu, na pouco, a,

peç a "Está lã fora um inspe
tor", no Teatro Álvaro de
Carvalho. (LeiaPág. 16).

Liberato Bittencourtt :

No domingo, Centro e

Estreito, as mesmas farmá
cias Noturna e Indiana es

tarão de plantão durante o
dia, sendo o plantão da
noite cumprido pelas far
mácias Vitória e Farmacli

niea, de atendimento per
manente.

Teatro
____ o

. _."-- -. .

Farmácias

De plantão amanhã, no

Cemro, a Farmácia Notur
na (rua Felipe Schmidt] e
no Estreito aFarmdcia In
diana (ma Fúlvio Aducci}.
Ainda, e. respectivamente,
com plantões permanentes
as farmácias Vitó ria (Praça
XV esquina Conselheiro

Mafra) e Farmaclinica (rua

Músicà
HOJE A PRÓ-MÚSICA. Ãs 21h30m, no auditório do

Centro Sõcío-Bcorõmícô, a Pro-Música de Florianópolis
promove a apresentação do Trir? Brasileiro, um dos expoen
tes damúsica erudita hoje no mundo. Com este concerto de

gala a Pr6-Mú�ica encerra a sua Temporada Oficial de
. Concertos de 1975. Ingressos à venda em Jane Modas,
TecidosTuffi Amin e no local da apresentação.
{LeiaPág. 15).

FEST IVAL O E MÚSICA E RUD ITA. Contínua domingo,
às 21 horas, no lira Tênis Clube, com a apresentação do

Grupo de Percussão do Conservatório Musical "Brooklín
Paulista", um conjunto moderno e de alto nível artístico .

Para esta apresentação a Coordenação de Assuntos Culturais
da Secretaria do Governo teve a colaboração da Secretaria
de Cultura, Ciências e Tecnologia do Estado de São Paulo.

Rodas de Samba

",
_---�----------------.

Restaurantes'

BRASEIRO - Ar condicionado e todos os cartões
de crédito, na rua Trajano, 27. Strogonoffs, peixes,
camarões, peru assado, pratos à Califórnia e prepara
dos especiais empregando produtos dietéticos. Os

. preços andam por volta d e Cr$ 30,00 e as bdl id as são
das melhores procedências.

*

MANOLO'S � Restaurante nobre no alto da Feli-
pe Schmídt, 71. Cozinha internacional que aceita
todos os cartões de crédito. Omaitre e o gerente têm
sempre as sugestões do dia, que podem ir do camarão
a siberiana à lagosta ao molho Therlnidor. Preços
entre Cr$ 37,00 e Çr$ 80,00.

*

• LlNDACAP - Casa ampla, com vista panorâmica
para as duas lagoas, no alto da Felipe Sclanídt, 178.
Salões acolhedores Com ambienteideal para "papos"
longos. Música de fundo. Peixes, camarões, vitelas;
filés e um pato à moda alemã que tem feito recomen

dações a casa. Preço médio Cr$ 30,00.

" Churrascarias

GUACIARA. No continente amerícado, logo aí.
Espeto corrido e aquela fartura da casa. Salsichão,
leítão, galeto, costela, picanha e outras carnes (são 12

qualidades correndo nos espetos). Cr$ 28 por pessoa.
Acompanha música de fundo e atendimento eficiente.
Aberto até as 23, todos os dias.

*

RIOSULENSE. Também com espeto corrido, mas
tem mais formas de comer carne e até outros pratos,
como peixes e camarões. Tudo entre Cr$ 20,00 e

Cr$ 30,00. Cardápio amplo e chope geladíssimo,
além de outras bebidas. Na Fúlvio Aducci, Estreito,
perto da praça Nossa Senhora de Fátima

*
.

ALFREDINHO. No balneário da Serraria, BR-I0l,
rumo norte, Churrascada, peixes e camarões, com
atendimento contínuo a partir das oito damanhã e

até ameia noite. local de bo a paisagem e cozinha que
põe na mesa os melhores motivos de recomendação.
Preços a partir de Cr$ 25,000 '

Bares
MEU CANTINHO - Na Jerônimo Coelho, 16,

com bar, uisqueria e restaurante. Aperitivos, batidas,
drinks, salgadinhos, pizzas e refeições. Aos sãbados,
uma feijoada monumental, que custa Cr$ 40,00. Mas
vale por duas. Fica aberto ate a 01 hora. Fecha
somente aos domingos. .'

, *

NAUTlLUS - Na aprazível praia do Bom Abrigo,
com dríve=ín, mesas na calçada e, no salão, mesas
grandes e cadeiras cômodas. Muitas vidraças para não
se perder um só instante de mar. Bebidas geladfssi
mas, drinks, pr�arados estranhos e refeíçoes, Aberto
.até a "madruga' . Sempre.

*

XANGO. - No fim da praia do Bom Abrigo, quase
dentro do mar, que é 'pra ficar mais saudável. Amplo,
limpo e dono de uma luz que não fere os olhos. Bcm
atendimento, preços comuns e música de fita, bem
escolhida. Bebidas as mais diversas e algumas opções .

de salgadinhos, para acompanhar.

.' .

Clube de Cinema

Hqje, às 21 horas, no .auditório da Faculdade de
'Educaçã_p e com a apresentação do filme "As Lágri
masAmargas de Petra Von Kant", de Rainer Werner
Fassbinder, terá início um ciclo do moderno cinema.
alemão promovido pela Coordenação de Assuntos
Culturais da Secretaria do Governo em' colaboração
com o Cine Clube Nossa Senhora do Desterro:

Tal ciclo tem programada, para o dia 17, no

mesmo local, a apresentação do filme "Aguirre - a

Raiva de Deus", de Werner Herzog, e para o dia 18,
do filme "Fogo de Palha", de Volker Schlondorf.
Todos os filmes programados são produções do ano
de 1972. (LeiaPág. 15).

HOJE, à beira da pisaina do
.

Lagoa Iate Clube; na LaIPa da
Conceição, uma apraztvelrodo
de-samba com inicio às 22 ho
ms: Mesas no calçadão e um

som sensaco 111l1, que pode,
abria, serregado da boa mesa

do restaurante do Lic; Como
opção para quem forà Lagoa,
estanf em funcioramento o

novo super-som da boate do
Clube.

*

Tubarão

BAILÉ DO BARATO.
Amanhã sai a festa, prometi
da sensacional, do Guru em

Tubarão. Na sede do Clube
de Campo e com início às
22 horas, usando todo aque
le som dos 1.500 wats saí
dos de quatro caixas feitas

para um barulho infernal.

Este encontro marcará, ain
da, o início de uma intensi
ficada programação futura.
Ingressos ainda à venda e

muita meninada na batalha
do som.

DOMINGO é o dia da roda
de-samba promovida pelo
Doced, no saltiJ do Diretório
Acadêmico do Centro Tecno
lógico, na Trindade: A. partir
das 21 horas, contando com

sambistas e escolas descidos
dos morros, eoreocados espe
cialmente para este samba dJ
"campus". Promete-se uma ro

da-de-samba das melh ores en

tre quantas jd se criaram ·OIJui.

Orleans

Para marcar os 12 anos
de sua fundação. o. Orleans
:Tênis Clube fará realizar
amanhã um grande baDe co

mandado pelo "Grupo Tro:

piem Mbde� e ComunW
Tipico Buenos Aires". A

festa terá inicio às 23 horas
e âs 23h30m, numa home:

nagem aos seus associados, o
Clube estará procedendo a

apresentação de suas debu:
tantes de 1975. Reservá de

mesa e coniites especiais até
as 2i horas de amanhã, na
Secretaria do Clube.

A ExPLOSÃO (LExplosíon) Comédia

policial francesa em nível de farsa: rou
bo de jóias, fuga, desentendimento, per
seguição pela polícia, prisão, fuga e vol
ta à Sicília. Sob a direção de Mitre Síme
non atua o seguinte elerco: Frederic de'
Pasqueale, Mylene Demongeot, Fran

çoise Prevost, Dominique Delpierre, Ri
chard Harrison, Fernand Gravey e ou

tros. Música de Henry Salvador (SÃO
JOS�-hoje)
AS SECRETÁRIAS QUE FAZEM DE
TUDO - pornóchanchada nocional.
(CECOMTUR - a partir de hqe)
MEU NOME � NINGUÉM (My Name is

Nobody) Western .satrríco italiano, onde
a presença de Henry Fonda não chega a

Ser surpreendente porque ele já esteve lá
uma vez em ''Era uma vez no Oeste". O
segundo nome do elenco é Tererce HU,
o popular ator da série ''Trinity''. Apa
recem ainda os americanos' Leo Gordon
eRG. Armstrong. As relações entre o

pístoleíro Jack Beauregard (Fonda) e

seu admirador (Terence Hill) formam o

núcleo da narrativa. (SÃO JOS� - a

partir de sábado)
KARAT� NO OESTE SELVAGEM.
Dois gêneros ruins, e sem aftnidades,
reunidos num só filme: karatê + bang
bang italiano. Os protagonistas: Jason
Pai Piau,William Berger, Thompson Kao
Karg, Donald O'Bríen, participam da sa

lada, que traz a assinatura de Yeo Ban
Yee (RITZ - sábado).
OORRIDA CONTRA O DESTINO (Vil
nishingPoint) Reapresentação de um fil
me vigoroso e marcante, que revela o

talento do diretor Richard Sarafian. O

personagem Kowalski (Bil1TY Newman)
.

é um revoltado contra o sistema: ex-fu

zileiro, condecorado, ex-policial, ex-cor
redor de motocicleta e automobjlismo,
hoje exerce a profissão de entregador de
carro, em tempo record, entre Denver e
São Francisco. (RITZ - a partir de do

mingo)
CONFISSÕES AMOROSAS - nacional
de Carlos Reichenbach Filho. (Em exibi

ção no OORAL)

A Explosão (L '.pxplosion) deMarc Simenon.

Karatê no Oeste Selvagem, de Yeo Ban Yee.

Meu Nome é Ninguém (My Name isNobody) de Tanino Voleri

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jair.
Francisco
Hamms·

gravata (II)

Mulher

coma

- Es louco, Gustavo.
- Provavelmente. Mas te amo.

Eu, também.
- Sabes, querida. MandeLcolocar moldura

na minha "Mulher com a Gravata". Vou
fixá-Ia no sítio mais nobre do meu modesto

quarto de solteiro.
- Por que não te casas?
- Vou esperar que fiques viúva.
- Meu marido tem muita seúde.Mals.fãcil

ele ficar viúvo.
- E se eu omatasse?
- Horácio não merece isso. Ele é bom.

Vive pra mim. Vive pro lar. Pena que seja uma

criatura tão ligada a neqóclos, Oue só fale em

dinheiro, dinheiro, dinheiro.
.,

- Mas, no fundo, o dinheiro te dá muita

segurança, não é verdade?
- Sim. Como sabes?
- Sei, 'Marta, sei. E é por isso que vives

com ele. Um homem maduro, sem atrativos.
Sei, também, que ele é mais velho do que tu
vinte e cinco anos. Tens 25 e, ele, 50.

- Como sabes?
- Sei. Simplesmente, sei. E sei quevocês

não têm filhos por problema dele.
Os telefonemas perduram, alguns meses

mais. sob Q império da dúvida, a moça via
Gustavo em cada vulto, amava uma voz e

sonhava com um homem desenhado pela sua

própria inventiva.
.

.'

"Faltava um minuto para as quatro horas, O'
telefone tocou uma, duas, três,' quatro, cinco
vezes. Finalmente, atendeu.
-Alô.
- E a esposa do Dr. Horácio?
Não era a voz de Gustavo.
-Sim. .

- E da polfcla, minha senhora .. Gostaria

que a senhora nos recebesse. � um caso grave
e precisamos conversar pessoalmente. Aconte
ce que .. ,

Meia hora mais, dois homens contavam à

moça detalhes da ocorrência.
-

.,. atiraram no Dr. Horácio à porta do
ediffcio da empresa. S6 se sabe que era um

ca"ro branco, Dodge, provavelmente roubado.

Nem sequer a placa foi anotada ...
( - Por que não te casas? )
( ., Vou esperar que fiques viúva.)
( - Meu marido. tem muita saúde. Mais

fácil ele ficar viúvo.)
( - E se eu o matasse? )
- A senhora não sabe se o Dr. Horácio

tinha algum inimigo? Ele nunca falou nada à
senhora a respeito de algum desenterdlrnento
sério?\ I

- Nada. Não falou nada. Não sei de nada.
Aliada ao sentimento de culpa, a dor da

� viuvez tornou-se insuportável. Os telefonemas,
após o assassinato, cessaram. Então, a certeza

de que o anônimo e misterioso. Gustavo
matara Horácio ganhou proporções tais que. a
moça não resistiu: procurou a polfcla e

contou tudo. Com riqUeza de pormenores.
O velho comissário afagou respeitosamente

a mão úmida e fria da viúva.
- Ouanto a isso, dona Mart·a, a senhora

pode ficar tranquila. Eu mesmo ouvi o depoi
me nto d.a secretária do seu finado marido, E

oque ela falou casa perfeitamente com o que
a Sénhora acaba de contar.

- Como assim? Não entendi.
- Todos .os dias, há quase um ano, às

quatro da tarde, o Dr. Horácio não permitia
que ninguém entrasse no seu gabinete. Tal

·hábito, corno . não poderia deixar de ser,
acabou por despertar a curiosidade da sua fiel
secretária. E ela confessou que, pela extensão,
algumas vezes, escutou o Dr. Horácio. Disse,
ela que o seu marido, mudando a voz com

absoluta perfeição - o que para ele nâo era

dif(cil, pois vim saber que, quando moço, foi
um bom ator - dava longos e apaixonados
telefonemas a uma misteriosa mulher. E,
embora não, tenha certeza, disse que, certa

vez, escutou o nome Marta.
. Pena que o velho comissário não conheces-
se Mcdigliani, pois Marta vestia uma blusa de

golas altas que lhe escondia o.pescoço frágil e
pálido. A gravata parecia um preguiçoso
meandro negro descendo pela blusa branca.

Marta chorava.

Sra. Silvia Hoepcke
da SilvaComelli,
um oome em destaque
na sociedate
catarinense

Discolândia e Brunetti,
da firma Brunetti Discos,
estão bastante interessadas
em transferir suas laias pa-

. ra o centro ComercialDr,
Aderba I Ramos da :Silva.

-x-

CASAMENTO - Logo
mais ãs 20 horas, na Cape
la do Colégio Catarinense,
dar-se-á a cerimônia do ca

samento da beleza suave
de Eleonora Ramos Go
mes, com! o engenheiro
Nilton Bastos Silva.

Após a bênção, na bela

residêrcia do elegante ca

sal Cesar Bastos Gomes, os
convidados participaram
da recepção organizada pe
la equipe de Manolo'S;

-x-

Muito comentada em

recente reunião, a discuti
da elegância de Nice Faria,
usando um Chemise em

crepe estampado chanel,
assinado pelamodista Tite.

-x-

Está de regresso de mais
uma viagem pelo velho
mundo, a simpática e ele
gante sra. Walburga Becke.

-x-

Embarcou no aeroporto
Hereflío Luz, na última se

mana, para uma viagem a

Manaus, o elegante casal
Celína e Cláudio DiVíoen
zi, devendo estar de regres
so, dia 20 próximo, ,

-x-

Ago ra
-

estão bastante
preocupados, decoradores
e, arquitetos da Empresa
Emedaux, com o acaba
mento do Florianópolis
Palace Hotel, que provavel
mente ser á inaugurado
com grande festa em Janei-
ro de 76.

,

-x-

o. Dr. Evandro Oliveira

z
U
R
Y
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D
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Cinema,

em companhia de .sua bo
nita esposa Marina, almo
çava no restaurante Maro-
10'S .•

-x-

Quem está chegando de
sua viagem a Paris, onde
participou de cursos inten
sivos de corte e tratamento'
de cabelos nos mais con

ceítuaaos msitutos de Be
leza de Paris, é o nosso

particular amigo, proprie
tário de L'Officiel Cabelei
reiro;Júlio Leon.

-x-

Rita de Câssía e Luiz
Alberto Cintra, em sua ré
sidência receberam amigos
para umalmoço. Entre os

convidados lá estavam, Ni
ce Faria e o casal Fernan
do Viegas.

-x-

O Contra-Almirante
Marcelo Ramos e Silva, em
companhia de seu assisten
te comandante Leão, este
ve na capital Paranaense
fazendo visitas oficiais.

-x-

O Comandante da Base
Aérea de Florianópolis e

Sra. Coronel Aviador José
Pomp eu dos Magalhães
Brasil, estão chegando de

uma viagem ao norte do
País.

-'-x-
Nos sos cumprimentos

ao casal LKlia e Ned Mund,:
pela passagem de suas bo
das de prata realizada ter
ça-feira. Seus fílhos man

daram celebrar missa em

ação de graças, pelo acon
tecimento.

-x-

No Palácio dos Despa
chos 'o Governador em

exercícío.Dr, Marcos Hen
rique Buechler,. recebeu a

visita oficial do -Contra-Al
mirante Comandante do
50. Distrito Naval, Marce-
110 Ramos e Silva.

-x-

Também no Palácio dos
Despachos o Goverp\ldor
em exercício Dr. Marcos
Henrique Buechler, rece
beu a visita de representan-

'

tes das cidades de Lagina,
Tubarão e Jaguaruna.

�x-

Lú uma bonita e efící
ente Cabeleireira que agora
está atendendo os exigen
tes cabalheiros de nossa

sociedade, no Ite Cabelei
reiro Mascu lino.

-x-

Darci Costa

'A EXPLOSÃO (L 'Explosion) Fihne frarcês em linha
sátira policial: roubo - de jóias, desentendimento, fuga,
persegu�ão, prisão, fuga e volta à Sicflia, Direção de
Marc Símenon, com Fredenc de Pasquale, Myleqe
Demongeot, Frarççise Prevost, Fernand Gravey. Censura
18 aros. SAO JOSE 3 -7,45 - 9,45 horas

,

O OCLUBE DOS INFIÉIS -':- pornôchanchada nacional
com Sebastião Campos, Marly Alvarez - 18 anos. RITZ
5 - 7 45 - 9..45 horas
illNFISSOES AMOROSAS - nacional de Carlos Rei
chenbach Filho. Censura 18 anos.. CORAL 3 - 8.10
horas .

.CORRE HOMEM, CORRE - com Tomas Míllan, John
Ireland, 'Censura 16 aros. JALISCO 8 horas

-

O PIRATA CHR$S, com David Chiarig
NALICIA, com Laura Antonelli -:- 18 anos. GLÓRIA S
horas
UM VARÃO ENfRE AS MULHERES, nacional com
Jorge Doria. Censura 18 anos. RAJÁ 8 horas

GRÁFICA NATAL
Todo e qualquer impresso,

inclusive a cores.

Rua' Joaquim Carneiro , 55 - fone 44-0058

Capoeiras - Florianópolis - SC.
'

HORÓSCO.PO '

.

ÁRIES - Muito cuídado
com aventuras perigosas,
com perigos de acidentes
que possam afetar-lhe a

cabeça e com as questões
extra-conjugais. Mantenha
se cauteloso e use a sua

inteligência, que tende a ir
cada vez melhor a você.

TOURO - É um excelente
aspecto astral para cuidar
de sua beleza física, para
tratar, de seu casamento,
noivado ou união. Pode
interitar 'novas associações.
Sucesso no comércio de

Em sua recente visita ,

a São Paulo,.o sr, Armando

Gonzaga em contato

com o Ministro Mário

Henrique Simonsen, da
,

Fazenda, num bate papo

infurmal, foi assunto as'

.
sociedates anônimas
de capital aberto

GraVura de Thalma
qu e estél'á 00

leilão da Galeria 2

da Garage

Omar Cardoso

roupas e artigos de uso
íntimo. Viagens favoreci
da�.
,GEMEOS - Favorável para
defender seus direitos e

aos assuntos relacionados
com a Justiça. Pode iniciar
tratamentos de saúde e

submeter-se a delicadas in
tervenções cirúrgicas. Bom
às víagéns, ao amor e âs
arI}1Zades. .

CANCER - Dia em que
receberá o carinho e a

compreensão de todos
. aqueles que lhe são queri
dos. O trabalho tem tudo

,

,

- -DESPACHANTE SONAGlIÓ
HERMINIO· SONAGLIO & elA. lTDA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

9ão dos Universitários, cu
ja execução musical estará
a cargo do conjunto 'cA
Comunidade".

-x-

Logo mais, na boite do
Clube Doze será 3J?resenta
do 'um show de VIOlão pe
los alunos da professora
Regina Vaz.

-x-

Será inaugurada hoje a

Boite Rhesus, do Centro
Bio-Médico da Universida
de Federal de Santa Catari
na. O som eletrônico de
Juanito, é o mesmo apre
sentado na Boite Kizuniba,
de Camboriú.

'-x-

Aniversariou quinta-fei
ra a Srta. Clarice de Souza
Xavier, funcionária da Pro
víncia Crédito hnobiliário

, SIA. Nesta data a aniversa
riante foi bastante cumpri
mentada pelos seus colegas
e de trabalho é pessoas de
,suas relações.

/
'.

Estamos sendo informa
dos que iretoria do Clube
da Cdína, vai, inaugurar
,esta semana, sua boate
com uma nova decoração.

-x- '

O Dr. Álvaro Costa da
sociedade de Criciúma, em
companhia de sua bonita

.'

esposa Zoo, deu rápida cir
culada em nossa cidade.

-x-,

No Itapema P!aza Hotel
realizou-se na última sema

na, opNCONTRO DE TA
BELIÕES.

-x- ,

O Diretório Central dos
Estudantes da Universida
de para o Desenvolvimento
do Estado de Santa Catari
na estará promovendo hoje
às 23 horas, no Lira Tênis
Clube, o Baile de Integra

AO LADO DO DIi:TRAN

e nc a rn i n ha'mo s carteira de motorista, identidade,
passa�rte, regs. no DN,E F!, imposto sindiepl, atestados,
certioões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, plastific-açqes, instruções teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.
RAPIDEZ E EFICIENCIA.

para dar-lhe satisfações e vida amorosa, trar-lhe-ã fe
suas, finanças tendem a ir, licidade, '

cada vez melhor. Otimo ao SAGITÁRIO - Todo cuida
amor; às viagens e às diver- do será pouco hoje e até a

sões.
'

véspera de seu natalício.

LEÃO _ Ótimos lucros no Haja com cautela, perseve
comércio de jóias, metais e rarça e inteli�ncia, 'pois a

fase não. lhe e favoravel aopedras preciosas, com arte- trabalho, ãs finanças, à vi-sanatos, adornos e artigos da social e à sua saúde.de uso' pessoal. Os aborre- Negativo às viagens e aocimentos no lar não deve-
rão afetá-lo, pois tudo se- rÃP�ICÓR�d _ Dia emria solucionado a conten-
to. Pode amar e viajar. que fará muitas amizades,
VIRGEM _ Logo às primei-

mas poucas serão sinceras

ras horas do dia, muitas
e de seu agrado. Bons negá

serão suas possibilidades
cios e empreendimentos

de lucrar, através de nesó- po derão . ser realizados,
I:) prírcípalmente se coutarcios relacionados com gra- com a colabora�ão efetivavadores, televisores, d

.

d'rádios ,e utensílios do-
' e. natIVOS escorpião.

mésticos. À' tarde será um 'Pode amar e viajar,
tanto quanto neutra, mas AQUÂRIO - Sendo você,
melhorando à noíte. 'nativo de Aquário, o mais
LIBRA - O dia tende a inteligente signo do Zodía
favorecê-lo bastante finan-. co devem aproveitar esta
ceira, social e profissional- virtude para a suamelhora
mente se nasceu no primei- geral e não voltá-la às coi
ro ou segundo decanato de' sas inexistentes, perigosas
Libra. Por outro lado, as e desonestas. Faça isso. P�
viagens serão bem sucedi- de amar e viajar.
das, o amor e as amizades PEIXES' - Evolução do es-:
também.

_

.

pírito e da inteligência,
ESCORPIAO - Aumento muita moral e personalida
do magnetismo pessoal e de para discutir os seus
elevação da personalidade, direitos, estão previstos pa-

'

muito contnbuirão para o ra Peixes neste dia. Toda
seu sucesso geral neste dia. via, evite a timidez e a
A saíde está melhorando falta de confiança em si.
sensivelmente, SUá inteli- Amor, negócios � trabalho
gência deverá exaltar-se e a favorecidos.

Aptos. c/Ar Co rdicio nado"Geladeira, Telefones, TV e'Mú-
sica ambiente - GARAGEM PRÓPRIA -

'

Sente-se honrado em hospedá-lo ,

'

Rua Cons. João Zanette, 47 • Edif. ltãlla - Fone 2780 -

Caixa Postal, 0-19 - 'End. Teleg. "TURISMO" - Reg. EM
BRATUR OOO/OC - CRICIClMA- SAi'IITA CATARINA'

MÓVEIS SILVA - IND. & COM.
Rua Gal: Gaspar Dutra,65él ' Estreitá, Flurianópolis-SC

.Fone: 44-0099 - 44-0080

VENDENDO TUDO

A PREÇO DE FABRI,CA

UNIÃO TURISMO HOTEL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� JEN�IROBA .��AUTOMOVEIS LTOA.�
C HEVROLET OPALA CUP� VÁRIA� CORES .....• 19i6
CHEVROLETOPALA CUP� OK4100 '1975

.

CHEVROLET OPALA OK QUATRO PORTAS 1975
. 'CHEVROLET OPALA CUP� ...•.. , .......• 1973·
CHEVETTE VÁRIAS CORES ....•........... , .. 1976
,CORCEL VÁRIAS CORES ,1976
MAVERICKVÁRIASCORES4GILS OK
CORCELSTANDAR 1972/1971
:DODGE,ÇJRANSEDAN � ., ...•.....•....•.... 1973
DODGE DART CUP� 1972 _

VOLKS 1300 e 1500 .. � o·••••• :••• OK·! EDITAL DENOTIFICAÇAO [JEPROTESTO
VOLKS 1300 ..••. :_.'.........••.. ; 1974 Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

.

LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS mim fornecidos ou por recusarem a tomar' ciência, faço saber aos
-

BARBADADA SEMANA -que o presente edital virem ou dele tiVerem conhecimento que de-
OPALA CUP� 1974 ;Cr$ 24.000,00 ram entrada neste Cartório ã rua Conselheira Mafra, 37 para serem

RUA: ,llíLMI RANTE LAMEGO .170 e �UA: SALDANHA protestados contra os responsáveis dentro do prazo legal, os tftulos
MARINHO ESa.JOÃO PINTO li TIRADENTES - FONES. com as seguintes características:
22-0192 - 2:2-1392 e 22-2952

..

' i Dupllceta .o. 46075 - Cr$ 1.216,QO - Venc. 15/10/75'- Apresen-
"-�-IIIIIII_--__--",-------"'�i' tante: Banco do Brasil SIA - Devedor: NILSON MARCOS.

•�.__" "__iili...i0.3i_-':·'
3 Duplicatas no. 40/19, 40/20, 40/21 - Cr$ 540,00 cada uma-

. Venc. 10/6, 7, 8/75 - Apresentante: Koesa S/A - Devedor: NEL-
SONNEIS.

j Duplicata nn. 1347 - Cr$ 2.000,00.- Venc. 1 p/8/75 - Apresentan-
·
te: Bradesco SIA - Devedor: JOSE ITmERE DO AMARAL VE
LHO.

" 3 Duplicatas no. 1/1 - 3/2 - 3/3 - c-s 100,00 cada.=-Venc. 30/8
,

- 20/8 - 20/7/75 - Apresentante: Koesa SIA - Devedor: JOSÉ
s

BERTELLI.
· Duplicata no. 3797.B - Cr$ 354,93 - Venc. 3/6/75 - Apresentan
� te: Banrisul SIA - Devedor: IqEVALOO JOSe MIRANDA.

. ; Prestação no. 26 - Cr$ 609,00 - Venc. 15/10/75 - Apresentante:
"

Bese Financeira SIA - Devedor: HENRIBERTO GONÇALVES.
'. Duplicatas .no, 6/2 - 3 - 4 - Cr$ 175,00 cada uma - Venc. 10/6,

, , 7, 8175 - Apresentante: Koesa SIA - Devedor: GERCINO PEDRO
DOMINGOS.

.

, Prestação no. 21 - Cr$ 268,00 - Venc. 26/8/75 - Apresentante:
; Bese Financeira SIA - Devedor:GERCINO P. DOMINGOS.
I N. Promissória no. 15/25 - Cr$ 610,28 - Venc. 15/10/75 - Apre
sentante: Mercantil Finasa S/A - Devedor: DALCY MOTTA DA

-, SILVA.
( N. Promissória no. 23/30 - Cr$ 216,94 - Venc. 12/10/75 - Apre
'.
sentante: Mercantil Finasa SIA - Devedor: ARISTIDES ZAGESKI.

·

FlorianÓpolis, 12 de novembro de 1975
.

TABELIÃ

((�-
E Rr-nRE SENTAÇOES lT DA.COMERCIAL BEIRA MAR VEICULOS

Av. l_.Jbens de.Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Dodge 1800 - Branco ....•... . . . . . . •. 1974

Opala Cupê - Azul c/Vihil . . • . • . . . . • • . .• 1973
OJal a - Prata •.•......•....•..•..• 1971
Corcel e- Vermelho c/Vir;;1 Cupê . . • . . • . . . •• 1972
Corcel - Arrarelo Cupê •...•.....••.•. 1972

CORCEL - Amarelo Cupê . • • . . . 1971

Brasflia - Azul Caiçara. . . . . • • . 1974

Volkswagen - TL Bege Alabastro .• 1974
Vai kswagen 1500 - Ocre Marajá 1973,
Volkswagen 1500 - Bege •. ', . • . 1971
Volkswagen 1300 - Branco Lotus . . • • . . . 1967
Volkswagen 1300 - Azul Turqueza ...•.•• 1963
Galaxie q_00 - Marfim .•••..•..••.••.• 1967

.

DIPRONAL / Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda.

MARCA COR ANO
VAmNT AZUL 1970
VARIANT BRANCO 1971
B RASILIA VERDE 1974
CORCEL CUP� LUXO BRANCO 1974
CORCEL CUP� STAND, . AZUL,· 1975
CORCEL CUP� LUXO BRANCO 1975
PICK-UP 4P 4x2 AMARELO 1973
'RURAL4x2 AZUL-BRANCO 1972
GALAXIE 500 MARROM 1971
MAVERICK G.T. BRANCO E PRETO

.

1974
DODGE DART CUP� VERDE 1971

TODA A LINHA FORD MODELO 1976 À PRONTA EN,
TREGA.

.

DIPRONAL, paga melhor pelo seuvefculo usado.'

, Rua Felipe Schmidt, 60
'

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197 I

- A .•
ffULL

.

REVENDEDOR

AUTORiZADOPECAS E VEicULOS LTDA.

ESTOQUES DE VEÍCULOS
Dodge 1800 SE - Branco Ipanema •••.•••••••••.• ,1974
Corcel C. STD - Branco ••••••••••••••••••••••. '

••1972'
Fuscão - Amarelo ••.•••••.•••••••••••••••••••• 1972
Variant .:.. Branco Lotus _ ••••.••••••..••.•••

'

••••. 1971
1300 - Branco Lotus ••••••.••••• � ••••• ; .•••••••1973
Kombi - Amarelo •.•.••.•••••••.•.•.•••••••••••1974
Opala C - Vermelho •••••••••••••••••••.••• _ •••1973
1300 - Vermelho •••.•••.•..•••.•••••••••••••••1973 .1'Fuscão - Branco Lotus •.•••.••••••••.••.•••••••1975
Variant - Amarelo •.•••••••••••.•••• _ ••••••• _ •• 1973
Fuscão - Branco Lotus •••••••.•••.•.•• ; .••••••.1974
Fuscâo - Amarelo ••. " •.••••••••.•••.•••.•••••. 1973
Fuscão - Marron ••••••••••••••• ; ••.••.••••••••1974
1300 - Vermelho

'

•••••••.••.••• _ ••••• 1975
POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSiÇÃO.

POSSUIMOS TODA' A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
,

VEÍCULOS USADOS DE QUALQUERMARCA. .

ir'R.-GAs'pAR OUTRA - 90 ESTREITO
•

...Fone:44-0522.
'

.

,,:.Florianópolis.
"

------------------,r
--

'

GATÃO AUTOMOVEIS
Fr:ãncisco Tolentino, 13 -'�LEFONE 22-2980'0,'

Brasília Branca .. I. • • • • • • • • • • • • • • • •• 1973'
Volks Azul Pavão , _ -'_� .• 1972
Volks Azul Pavão ......•. 1974

Ford Corcel Azul .... '. . . . . . • . . . .• 1976
Compramos seu Carro à Vista' ii

.._--------�----�----------------�!

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
• "MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
COR:

.

ANO:TIPO:
Variant Branco Lotus 1974

Variant Ocre Marajó 1973

Variant Azul Diamante 1970

1.500 Vermelho 1973

1.500 Azul Diamante 1971

1.300 .
Amarelo Colonial 1972 '

1.500 Branco Lotus 1971

1.500 Branco Lotus 1975

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

CARIONI COM.·AUTOMOVEIS LTDA.
i«. Ria Branco, 53'

.

.
Fones 22-1042 e'22-.6591

1 Volks - L 1300 ••••••••••••••••••••••••••••••• OK

1Volks-1500 •••••.••••••• '.·••••••••••••..••• ;.75

1 Volks -'1300 .•••••••••••••••

'

••

'

••.••••.•••••••••70
1 Corcel Luxo •.••.•..••.••••.•• _ •••••••••••••• OK.
1 Corcel STD Cupê •••••••••••••••••••••••••••••••72
1 Corcel 4 portas •..••.•••••

'

••••••••••••

'

•••••••••70
1 Doginho .••.•• .'. _ ••••.••.••••••••••••••••••••74

, li:

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS

,MARCA ANO COR
VOLKS -1300-VERDE HYPPE ...••...•.......1973
VOLKS -1500 -BRANCO LOTUS ...........•...1974
VOLKS - 1500- AZUL •..•..•...•.•.. :.•..•...•1974
VOLKS - 1500 - MARRON •. .:................••1973

. PASSAT - VERMELHO ...••...•...............1975
TL - 1600 - AZUL DIAMANTE ............••...1971
OPALA CUPt - VERDE ••. :

•.. :•............•.•.•1972
OPALA CUP� -BRANCO .....•..•........... : .1974
OPALA CUP� - MARRON METÁLlCO •...•..•...•1975
OPALA,SEDAN - CINZA METÁLlCO .......•...•.1972
OPALA SEDAN - VERMELHO •.••.......•.•• 1970/71
OPALA GRAN LUXO - MARRON METÁLICO •••. �1974

BEUSSIMA RESIDENCIA -

ESTILO MODERNO
Verde-se com 3 quartos, 2 salas, copa, varanda,
cozinha, 2 BWC, área selViço, despensa, toda ajardina
da, amplo estacionamerto, localizada em rua calçada
estritamente residencial.
Terrero com 500m2 - Área construfdacom 180m2.
CO NS TRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON
LTDA. Rua Cor. Pedro 'Demoro, 1825 - Estreito -

CRCI41 - CREA 4918 - Fore 44-2966

PRÓXIlvIo À MARINHA -

CASA COM 160m2
Vende-se com ;J quartos, suite, sala, copa, cozinha. 3
BWC, dep. completa empregafa, área serviço; churras
queira, garagem, em rua calçada.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON

LTDA., Rua CeI. Pedro Demoro. 1825 - ESTREITO

-CRCI 41 - CREA 4918 - Fone 44-2966

TELEFONE
Compra-se um telefone na Trindade. Tratar: à rua.

Capitão Bruno Um a, segunda casa à direita, ou pelo
telefone - 223748.

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633
Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

VENDE-SE MOTO
Modelo Xispa, ano 74. Cr$ 3.000,00 de entrada e

saldo a combinar.
Tratar com Ricardo a partir das 19:00 horas no

Jornal "O Estado".
.

PRECISAMOS - URGENTEMENTE

Elemento cursando o 20. grau, com boa aparência, desemba
raçado, para aterdlmento do setor de administração. Necessá
rio datilografia, cartelra de motorista e ten ha bOns conheci

mentos de porguguês. Salário fixo mais comissões. Tratar no

horário comercial com o Sr. Nelson dia 13.11.75. Construto
ra e Irrobiliárla Bercaton Ltda.· Rua Coronel Pedro Demoro,
1825 - .estreito.

MOCABEL LTDA - CRECI 300�

DATILOGRAFO

Administradora' de imóveis e prédios em condomínio.

Aluga-se - Aptos - Casas - Salas Comerciais.

Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed. Dias Velho -

Conj. 109/110 - 10.. andar - Fone: 22-1835.
'

VENDE-SE DODGE -18·00
Cor vermelho, modelo G L, em ótimo estafo de

eonserveção, Tratar: pelo fone 22-6866, com Cesário.

Preclsernos.iurqentemerne, de um datD6grafo com prática pa
ra executar serviços junto ao setor de admlnlstr<ir;:oo e cons

trução civil. Salário fpco malspequena participação.
Tratar com o Sr. Nelson, horário comercial dia 14.11 ;75.

Construtora e Imobllária Bercaton Ltda. Rua Coronel Pedro
Demoro, 1825 - Estreito.

SUCATA DE PLASTICO

APTO. QUARTO SALA (65m2)
NO EDF. ALEXANDRA (entrega em janeiro de 76), CON

TENDO QUARTO, SALA, COziNHA, BANHEIRO E ÁREA
DE SERViÇO. DE ESQUINA NO 50. ANDAR.

CARPET E AZULEJOS DECORADOS ATJ: O TETO.

E�TRÀDA: Cr$ 40.000,00, SALDO Cr$ 128.000,00.
,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE·
FONE 223537 e 226551 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
58.

"

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE,·DE SUCA-
TA DE PLÁSTICO. INFORMAÇÕES NA FIRMA RICO
PLAST - BR.101 km 201 EM SERRARIA, MUNICI"PIO DE
SÃO JOSÉ, AO LADO DO POSTO SÃO TARCISIO, OU
COM OS TELEFONES: 44-0224 e 44-1424.

PORTINARI
BLOCO B e C - 20. ANDAR, ENTREGA EM DEZEM-

BRO.
.

DOIS QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO, ÁREA
DE SERViÇO E DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA;

,

PREÇO Cr$ 300.000,00 e Cr$ 260.000,00 (com e sem gara
gem)
FORRAÇ,- AZUU;JOS DE CORADOS ATÉ O TETO, IN

TERFONE, GÁS CENTRAL, AR CONDICIONADO, NÁU·
TILUS. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO - 5/15/1'6/17 ou

Fone 223537 e 226551 - CRECI No. 58.

Uma moça que seja datilógrafa e um rapaz,
que seja datilógrafo e motorista.

'

Tratar, Rua Jerônimo Coelho, 18,- 10. an
dar. com o Sr. Mlrl io,

CASASTA. MÔN ICA
POSSUI 2 QUARTOS, SALA, COZINHA e BANHEIRO.

É TODA CARPETADA.
.

PREÇO Cr$ 40.000;00 entrada + TRANSFERÊNCIÁ DO
SALDO À Cr$ 1.691,00 mensais.'
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, No. 27, Salas
15/16/17 - Sobreloja no Edf. Dias Velho, o u pelo telefone
223537 e 226551 -e- Regis Imóveis - CRECI No. 58.

ALUGA-SE
Apto. para escritório no Centro, e depósito na Prainha. Tra
tar: rua Felipe Schmidt, 27 - sala 607 - Ed. Dias Velho.

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS LOTEAMENTOS
não compre nem venda seu imóvel.
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 "":44-0302

llli':� u 1I1[111C11

creci No. 17

AUXILI-AR DE ESCRITORIO

PRECISA-SE

J

TELE.FONE E TfTULOS/·
CLUBES - VENDE-SE

Cr$ 8.500�00 â.vlsta, residencial-Centro. lnstalaçâo ime-

diata. .

Vende-se tftulos do Lira e Doze. Cr$ 3.000,00 cada, à'
vista. Tratar: fone 22-5607 •

RÁDIO' DIFUSORA
1962 1975

13 ANOS DE
POPULARIDADE

E BONS SERViÇOS
CRICiÚMA-SC.

APARTAMENTO
Vende-se apartamento na Beira Mar Norte, com três dor

mitórios e mais dependências. Tratar no Restaurante 10. de
Maio, rua Tiradentes, no. 9 - cIo proprietário.

AUG:. RESP:. LOJ:. SIMB:.

REGENERACÃO tATARIN.ENSE

TERRENOS-CANASVIEIRAS
Vende-se 4 lotes no loteamento do Balneário (3

juntos).
Ofertas a partir de Cr$ 15.0(i0.00 cada um. Tratar:

rua Felipe Schmidt, 58 - conj. 504, das 14 às 18
horas.

DECLARAÇÃO
\

DECLARO QUE A NOTA PROMISSÓRIA DE No. 09,
DE MINHA EMISSÃO, COM VENCIMENTO À 10/11/75,
EM FAVOR DE WILSON MENDES, TENDO SI'oO EXTRA

VIADA, FOI PAGA CONTRA-RECIBO NESTA DATA.
FLORIANÓPOLIS, EM 10/11/75.,

MARTINHO HERCULANO GUIZZO
RECESI - WILSON MENDES- •

O Ven:. Mestr:. da Aug:. Resp:. Loj:. Simb:. REGENERA
çÃO CATARINENSE, com a aqulescêncla do Em:. Gr:.

Mestr:. do Gr:. Or:. de Santa Catartna, convida a todos os

OObr:. do seu quadro, bem como das demais LLoj:. da Juris
dição, para uma Reunião Especial a realizar-se em sua sede, à
rua Vidal Hamos, 80, no próximo dia 18 do corrente, às 20

horas, para tratar de assu nto referente ao seu imóvel.
O Venerável

COMUNICA,DO
Comunicamos aos nossos clientes que já

estamos atendendo à rua: Altamiro Guima
rães, nó. 17 - fones 22-0774, 22-1157,
22-0435.

_ "
w

DR. RONALDO JOSE MELO DA SILVA
ORA. CLEOI\JICE ZIMMERMANN LAR

GURA-PSIQUIATRA INFANTIL.

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO

CONFECCIONA-SE QUALQUER' TIPO DE CHAVE

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL \ilAÇÃO AGUIA -BRANCA lTOA.·

'

BREVE - NOVA LINHA DE ÔNIBUS ENTRE PA

TO BRANCO PR. e PORTO ALEGRE RS. SAlDAS
,DE PAtO BRANCO ÀS 14:00hs. SArDAS DE POR
TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE INCLU
SIVE DOMINGOS, ligando também todo o OESTE
de Sta'Catarina com a capital do Estado Gaúcho. I

li

,Auto Viação São Cristóvão SIA.'
.

FLORIAN6pOLlS-�STÀÇÃO RºPOYJÃfilA" .

-FONES: 22-6003';_ 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA.

300 - FONE: 44-1768 .1

HOÁÁRtOS I
P/LAGUNA - Às 5,15-7,00-19,00-21,00 ','.;P/i"UBARÃO-CRICIÚMA e ARARANGUÁ - 'Às
s,15-7,00-9,00-11 ,00-13;30-16,00-19,OO�21 ,00
PORTO ALEGRE - 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas

PORTO ALEGRE - 23',15·- DIREtO SIESCALA
·PORTO LAGRE - 22,45 - CJ>,RH9. LEITO

DOCUMENTO PERDIDO
'I Foi perdido o Certificado de Propriedade do vefculo marca
! VOLKSWAGEN, 'à'no 1974, cor - Branco l.otus, motor
, BH-712822 no. dó Certifi:ado 535167-SC, Placas TV-0235;per
: tencente a Sociédade Cooperativa de Eletrificação Rural de Turvo

; de Responsabilidade Ltda._ ':
.

CERTI FICADOEXTRAvIADO .

�-------------------------------j

�------------__� � -JI �----------------------------------------�

/
.. �------��.-�. Foi extraviaiio o certificado de propriedade do veIculo marca
" . - j; Votksweqern, placa AB-8971, chassis 3031, no. do certificado

655380,,.pertencente a MecãnicaOscar Ltda.

C.ERTIFICADO E�T�AVIAOO
Foi extraviado o certlfiçado de propriedade do veículo marca

Ford Galáxie, placa AA-7860, eh assis LA-54G010367, pertencen
teao Sr, Nauri Nelson Campos.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extravIado o certificado de propriedade do vefculo marca

Honda, ano 1973, motor CB-50E214785, chasslsCB-501215083,
cor emardo ouro, pertencente ao Sr. Valcl Rarros.

r:=.N1PR�SA «AN�O ANJO DA GUARD� LTDA •

HORÁRIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTOA.

Agência Centro: Fone - 22-2172 - 22-3682
'

Agência Estreito: fone - 44-2935
De FLORIANOPOLlS para .

,P. Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - 'Araranguá -'
Sombrio - S. Rosa - Mampituba - Osório e P. Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLOR IANOPOLlS à P. Alegre: DI RETO 22,00 horas

De FLORIANOPOLlS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15.
'horas
De FLORIANÓPOLIS à Criciúma: 6,00 - 7,00 -' 8,30 -

10,30 - 12,0013,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00-
21,30 e 24,00 horas.

. De FLORIANOPOLIS à Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,1.5 - 14,30 - 15,00-
15,30 - 16,15 - 17,30 - 18,00 ..:_ 20,00 - 21,30 - 22,15 -

e 24,00 horas.
De FLORIANOPOUS à Laguna: 6,00 - 6,30,- 10,00 '-:

12,00 - 14,00 - 17,15 - 1 &,00 - 20,00 e 24,00 horas.
.;

De FLORIANÓPOLIS à Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00-
14,00 - 17,00 e 18,00 Ho�as. '

De FLORIANÚPOLl:S àlrnaruí: 16,45 horas.
,

'

Qf.I. F!-ORIANOPOLlS à Laura Muller: 10,30.e 14,30 horas.;
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Osmotoristasdeônibus
queremmelhoressalários

As empresas de transporte coletivo urbano pagam mal. Por isso eles trabalham mais do que a lei exige. E reclamam.

Os motoristas de ônibus lamentam- nhão e quatro trabalhando com ôni
se dos salários baixos e do esforço que bus, conta que "a profissão não é boa

.precísam fazer para ganhar um pouco devido aos salários baixos". Trabalha .

mais: alguns chegam a trabalhar até 14 para a Empresa São João, 14 horas por
horas por dia, inclusive sabados, do- dia, pata ganhar "um milhão ou um

mihgos e feriados pata conseguir, no pouco mais no fim do mês".
máximo; Cr$ 1.200,00 no fim do mês. Wanderley Ferreira, também da
Queixam-se de que as empresas pagam Empresa São João, que trabalha há dez

apenas Cr$ 2,20 a hora normal e Cr$ anos como motorista, classificou a

4,70 a hora extra, mas que se traba- profissão como "péssima, porque o

lhassem só durante as oito horas nor- salário é uma mixaria".. Ganha cerca

mais estabelecidas pela CLT, ganha- de Cr$ 1.100,00 trabalhando "nos
riam cerca de Cr$ 600,00 ao mês, "o quatro domingos do mês e 13 horas

que não dá para nada". por dia, incluindo o abono de dois
As empresas, por sua vez, já come- filhos. Mas agora falaram que vão dar

çam a se ressentir da falta de mão-de- um aumento de 300 contos, porque
obra no setor, uma vez que os motoris- está todo mundo pra sair". Ele não fez'
tas passam a procurar empregos me- teste para trabalhar em empresas inte
lhor remunerados, e os seus melhores restaduais, a exemplo de muitos de

profissionais preferem trabalhar em seus colegas, "porque não quis viajar".
empresas interestaduais, que pagam Diz que "às vezes temos que trabalhar
salários mais condizentes - cerca de das seis da manhã às dei da noite (16
Cr$ 2 mil mensais. E alegam que são horas), porque tá faltando motorista,
as tarifas baixas que não permitem um ninguém quer trabalhar para ganhar
melhor pagamento aos seus emprega- tão pouco".
.dos, Por isto, já entraram com um Evaldo Schlechting, da Taner, não

pedido na prefeitura, no último dia '. foge da regra e queixa-se. da profissãO
seis, solicitando um aumento de que é "muito ingrata. Ganho mil cru-
10,198% nas tarifas urbanas, baseados zeiros trabalhando 14 horas por dia".
nas últimas subidas do preço do com- Seu colega, Osvaldo dos Santos, tam
bustível, carroceria, chassis e peças em bém da Taner, igualmente trabalha 14

geral. horas, inclusive aos' domingos, para
O Secretário de Obras daPrefeitura, ganharmil cruzeiros.

Marcos Brusa, informa que o assunto Bertoldo Duarte, que trabalha há
ainda está sendo examinado pela Divi 13 anos como motorista na mesma
são de Transportes Coletivos. Os em- T ilha l' 20000

,

ré di empresa, a aner, ga .,.

presarios, po m, izem que mesmo Atualmente está exercendo a função
que este aumento seja concedido, "ain- de fiscal da empresa e é responsávelda ficará muito aquém das necessida- pela seleção de motoristas. Conta que

. des e não permitira um aumento subs- há falta de bons profissionais porquetancial aos motoristas". E ao que tudo "ninguém quer trabalhar. por estes
indica, o problema continuará sem salários. Então eles desistem e vão
solução adequada. procurar empresas interestaduais. O
MOTORISTAS

-

que prejudica muito é o excemTe
Pedro Luiz Fortunato, há sete anos serviço. Pra ganhar um pouco mais, são

como motorista de' ônibus, diz que a obrigados a fazer horas extras, e ficam
profissão "não seria tão ruim se a cansados, e isto causa acidentes".
gente ganhassemelhor". Chega a traba- Orlando Thomaz, da T aner, traba
lhar 11 horas por dia, para a empresa lha 13 horas por dia. E reclama que "a
São João, e ganha Cr$ 860,00 por gente ganha pouco e tem muita res

mês, "incluindo as horas extras e o ponsabílídade, afinal, ficamos trans
abono de dois filhos", Luis Pavanetí, portando muitas pessoas. No fim de
da empresa Florianópolis, acha que a uma semana, j� não se aguenta o

"situação melhorou", porque de Cr$' cansaço. Eu ainda descanso alguns
1.000,00 que ganhava para trabalhar domingos, mas tem gente que não tem
24 horas sem parar, seguidas de 24 nem domingo. E só temos meia hora
horas de descanso, passou a ganhar para o almoço", .

Cr$ 1.200,00 na semana passada. EMPRESARIOS
Eden Freitas Martins, motorista há O proprietário da Empresa Trinda-

23 anos, dos quais 19 dirigindo cami- densse - 23 ônibus -, Geni Zeferino

Peres, diz que atualmente está com

cinco vagas para motoristas. Ele reco

nhece que está "perdendo motoristas
bons porque não posso pagar o que
eles merecem. Com estas tarifas baixas
não podemos pagar bem. Estes 10% de
aumento sobre as tarifas que pedimos
à prefeitura �udam um pouquinho,
mas ainda não satisfaz, e a situação vai
melhora muito pouco para nós e os

motoristas".
O proprietário da empresa Umoen

sé, 'Osny Martins, está preocupado em

arrumar bons profissionais, "e se con

seguir, vou pagarmelhor. Há dificulda
des em se conseguir bons motoristas, e
quando se consegue, eles se mandam
para empresas interestaduais. Não te
mos condições de segurá-los porque as

tarifas são baixas. Eu mesmo, às vezes,
dou uma de motorista, com esta falta
de pessoal. Reconheço que o que eles
ganham não paga nem os desaforos
que aguentam dos passageiros. Se eles

ganham Cr$ 1.500,00 para 'trabalhar
na Penha, por exemplo, deveriam ga
nhar no mínimo três mil cruzeiros
trabalhando na cidade, porque as li
nhas municipais sãomuito mais sacrifi
cadas" .

Ele acredi1a que com a dissolução
da Associadas "a tendência é aumentar
os salários dos motoristas, porque um

vai tentar pagar os bons do outro

pagando um pouco mais, e vai acabar
por inflacionar o mercado. Mas o

'fundo de todo o problema mesmo está
no 'aumento das tarifas, para que os

empresários possam pagar'melhor e

também melhorar os serviços, adquirir
ônibus novos, etc". Quanto ao aumen

to de dez por cento nas tarifas ele acha
que "é pouco, mas mais vale pedir
pouco pra ver se ganhamos do que
pedirmuito e não ganhar nada".

Luiz V ieira, diretor da Associadas,
garante que "sô acontece de os moto
ristas trabalharem 14 horas por dia
quando falta seu parceiro. E não acho
COI7eto as empresas interestaduais 'irem
conversar o motorista no ponto. Mas
acho que com este aumento de farifas
a situação vaimelhorar um pouquinho,
apesar de permanecer aquém do aO- •

mento nos outros preços;'.
. -- ,

A empresa Florianópolis igualmente
afirma que "a cau sa de todo o prob le
ma reside nas tarifas baixas. Só com
tarifas boas é que se pode pagar bem
osmotoristas".

Embora a Sunab tenha
proibido o airêscimo compul
sário de gorjetas ãs despesas.
com dimerüaçã», alguns res
rauramesâa cidaie continuam
.a cobrar 10 porcento so re o

total das refeições, sob alega
ção de que nêo . receberam
nada oficial do órgão sobre o

assunto. O proprietário do.
Chopõ», localizado em Itagua»
çu, João Manoel de Ca'!JPos,diz f{,ue nunca.coõrou o "cou
vert , mas que continua acres
centando o se1ViçO, "uma vez

que não recebi nenhum comu

nicado da Sunb e /lÍ soube dz
portaria, através da imprensa':

- Aqui, os preços do cardá
pb �o rigorosamente obede
cidos e ap enas cobron'lOs 10
por certo sobre o total das
despesas, o que reverte em

bene/(cÜJ dos garçons e não do
estabelecimento. Eles recebem
como ordemdo fixo, o stiári:J
m!nimo e com o produto das
gorjetas tirom em média dois
mil cruzeirospor mês. . _

Afirma JoOO Maooel de
Campos, "que até hoje, ne

nhum freguês reclamou do
ac7éscinw nas conta$, muito
pelo contrdrio, a maioria per
gunta se o Sf!1Viço já está indu!
00':

- CaIO temamos que supri-

�:'1' ..... ,,:
.

'" '. "

. �
'"

"
"

Os proprietários �e restoorantes

reclamam e; en.l algu ns casos, até se

mostram ind iferentes à proibição
Eles temem o êxodo dos garçons. Mas

o delegado daSunab garante que não

,haverá clemência com os infratores.Ã.o-.l.��' '. ii
'.�����

-

Sunab quer punir
quem cobra gorjeta

mir os 10 por cento. os maio
res prejudicados serão os gar
çons, que não terão mais estio
mula de emrar. noite adentro
tmbdhando, dependendo do'
mov imemo, prirr:ipalmente
durante a temporada de veríb.
Acredito, que 'muitos estabele
cimentos ficarOO sem os servi
ços desses profissionais, pois as

possibdidaies demelhor remu
neração são bastante reduzidas
sem o ocréscimo pago pdos
fregueses. .

"De qualquer forma, q
Sunab deve explicar o que os

restaurontes devem fazer, pois
até o momento a "ente não
sabe como deve agjr '.

SITUAÇÃO PESSIMA
"Para os garçons a retiroda

dos 10 por cento de comissão
tornou a situação péssitrza",
'declararam Valdécio de Souza
e Alair de Aguiarque exercem
a profissão na lanchonete Tri·
too, de ltaguaçu. Segundo des,
a partir da divrJgação da proi
bição o estabelecimento dei
xou de cobrar as gorjetas.

- JII há tiguns dias estamos
tmbalhamo e recebemo ape
naS' c sdário, pois a casa está
cumprindo a detemzinação da
Sunab, Mas se essa lei persistir
e nOO houver um fX:01do com

os proprietários. paro que a

gente possa ganhar como an

tes, o jeito
é

largar a profissio,
pois não vai dar paro viver
someme com o ordenado fixo.
Até o momento - segundo

afirmaram - não foi ventilada
por parte dos proprietários do
estabelecimento a possibúi
dode de reajuste nos sdldrtos
dos garçons.

- Se isso cortinuar, muitos
restaurantes de p roia não terão
mais condições de abrir âuran
te o vemo, pois ninguém mais
vai dar hora extm de servço,
se não eS1If ganhando para isso.
Geralmente ganhamos boa co

misstb, porque oos esforçamos
em dar fXJ freguês o mdhor
atendimento possivel e isso
chama o pessoal paro o restau
ronte. Em vista disso, nunca

houve redamaçOO pelo acré:ci
mo de 10 por cento, porque o

cliente sempre sai satisfeito.

SUNAB EXPLICA
Pcr /lUZ vez, o Delegado da

Sunab, MlJrio Wiethorn, diz
que a poraria que proibiu as

gorjetas l obrigatória e deâm·.
bito lUlCional "e serd rigorosa
mente cumprida'�
- O problema de remunera

ção dos gilrçons, é de expulliva
competência dos propnetdrbs
de estabdecimentosque traba-

lham com alimentação e à .

Delegacia Regional da Sunab
cabe somente fazer com que a

determinação superior seja
obedecida. No primeiro caso, a
r2nra sduçôo se7d o aumento
do ordenado desses profissio
nais, pois a possibütâaâe de
comissâopor serviço está defi-

.

nitivamente exdutâa.
.

"Devo alertar oosproptietd
rios de restaurantes e lancho
netes, que a fiscalizaçaõ está _

atenta e não permiti7d de for- ,�,

ma alguma abusos nesse semi
do. Talo o estabelecimento
que for autuaio por desabe
diêlril a' portaria, I!8m muta
do em seis sddri:Js m!nimos,
impreterivelmente. A tilegaçOO
de que não receberam infor
mação oficial, da Sunb sobre o
assurto não sem levada em

consideração, uma vez que os
veiculos de comunração divul
garam amplamente a determi
naçOO e qualquer dúvida deve
ser derimida junto a' Delegacil1,
pois islO é de interesse do
prop rietdrios '�

CARDÁPIO
E1Ujuanto tiguns reltauron

tes contiruam cobramo autl>
matramente as gorjetas, ou

tros, até situados bem no cen·

tro da cidade, segurdo infor·

mações recebidas, fazendo-o
tu nõo, costumam ainda apre
sentar notas com um sensfvel
acréscimo no total das despe
sas, em rdaçõ» aos preços de
cardápio. E a isto pretendem
justifr:ar, quancb indagados,
degardo que a diferença se
deve fXJ fator desse cardápio
estar com preços desatudiza
dos. Sobre isto alerta também
aSurab:

- Talos os restaurantes
que trabalham com cardápios
estõ» com os mesmos absolu
tamente em dia, pois houve
recente um reajuste nos pre·
ços. O freguls niiJ deve acei
tar, de maneiro tiguma alega·
ção como essa, pois ela nãb
correlfJOnde t1 veráaie. Deve,
nesse caso, exigir a nota com
as despesas especificadas, e oos

apresentar, paro que tenhamos
em mão um documento com
base no qual possamos agir, se
fOro caso.

E co rr:lu i: "O cumprimento
tanto de nossa portaria refe
rente a's gorjetas ,quarr[o t1s
detemlinações com rdaçiiJ a

exatidão do cardápio, depen
derd sempre da alerta jia:aliza·
çãb do públro, que lo maior
interessado em não pagar além
do que se estipula".

Arte----------------.

Trio Brasileiro se

apresenta à noite

, Três filmes neste ciclo
do moderno cinema alemão

Ercermnâr a sua 'Temporada Ofriol de.
Concenos de 1975", fi Pró-Música de Floria
nópolis apresenta hoje, as21h3Om, 17..0 auditó
rio do Centro Sôco-Bcorãmico, o Trio Brasi
leiro, constiiutdo por Erich Lehnirger, Wt&:>n
ais e Gllberto Ttnetti; considerados pela
critica inemadonal como os formadores de
um dos mais importantes conjuntos da música
erudita na atuddade.

Erich Lehninger nasceu na Alemanha, on
de, fXJS circo aros de idade; iniciou seus
estudos de violira; Solisra da Rheirisches
Kammerorcheaeraus Koln; primeiro lugar no
concurso camerfstico da MusíkhochschuJe da
Colônia, ele. integra hoje, também, a Qrques
tra Filarmônica de São Paulo.

WatlOn ais, atualmente considera um dos
melhores violoncelistas brasileiros, começou
em Belo Horizonte, sua terra, como professor
José Luiz Musa Pompeu. Solista dos mais
conceituados, já atuou fi frente de diversas
orquestras sinfônicas e de câmara, sempre

Numa promoçõo conjunta da Coordenação
de Assuntos Culturais da Secretaria do Gaiér:
no, do Goethe Inaitut, de Benin, e do Clube
do Cinema Nossa Senhora do Desterro, sem

.

iniciado hoje-a noite, as 21 horas, 00 auditó
rio da Faculdadyâe Educação (rua Sddama
Marinho, 47), mais um ciclo do moderno
cinema alemão. Nele serão apresentados três
fimes, produções do am de 1972, com a

seguinte programação: ooje "As lágrimas amll1"

gas de Petro Von Kant", Eastmarrolor
2h40min df! projeçOO e legenias em espanool;
dia 17 .(segunia-feiro) "'Aguirre - a roiva de
Deus" Ealtmancolor, 1h4'Omin de projeçoo e

legendas em esparlzol; e Idia 18 (terça-feiro)
"Fogo de Palha", E't1Stma11{XJlor, 1h4Omin de
projeção e legenias em espanhol.

O primeiro filme é de Rainer Werner
Fassbirder, dageraçãb dos novos "reformado.
res" do grupo "antitheater': sendo também
autor de várils peÇas' para t�tro, mvela e

cinema. Este füme l o 120. de sua carreira
iniciada em 1969 e de 16 fibnes até �
momento. 'Trata do tema de emancipação
fel?1inina, mal compreendida e que 'fX:llba em

fracasso. Petra von Kant é uma desenhista de
moda, frustroda com .suas experiências no

elogiado pelá critica, principalmente por suas
·interpretações do CoIrerto Duplo deBrahms.
P o violoncelo soilsta da Orquesim Sinfônica
do Teatro Municipal, do Ria de Janeiro, e

integra o ArsBarroca.
Gilbetto Tinett� paulista, iniciou seus estu

dos de piano com Hans Bruch. Em 1954
ganhou o prêmio da Juventude Musca!Brasi
leira e em 1957 venceu, no Rio, o Corr:urlO
Magdalena Tagliaferro, pdo que o Governo
brasüeiro concedeu-lhe bolsa de estudos na

Europa. Solista da primeira apresentação, em
Paris, do Concerto no. 4, paro piam e

orquestra, de Vi/la-Lobos, ele, atualmente,
além de suas atividades m Trio Brasileiro, é
professordos Seminários deMúsica da pro·Ar
te, de Soo Paulo.

Os ingressos para este concerto de encerra
menta das atividades de 1975 da Pró-Música
de Florianópolis, eltOO ainda a venda na Jane
Modas, m loja Tecidos Tuffi Amin ou no
local da apresentação.

mundo mascultro e que acaba presa fXJ

egocentrismo, tornando-se irr:apaz de ligaNe
aqualquer pessoa.
.0 segundo fime, de Werner Herzog, o seu

51. longa metragem, é a estória de uma

gil§1ntesca expedição composta de espanhbls e

irâtgenas, IOb o comando de Gorealo Pilzar,
ro e que parte dos Andes petuaros a' procuro
de uma lenJária ciJade de atroo C01UjuistaEl
Dorado, eleva um nobre inofensivo a impero
dor e declara deposto Felipe II de Espanha.

.

Passa a ser ele mesmo o "gnmde ditadar", a

"raiva de Deus".
O terceiro flme é de VolkerSchlondorff, o

mais conhecido dos três, tenio sido di�fp.llo
de Alain Resnais e Latis Mtile. Seu füme
trata basicamente de demonstrorà impossibili
dade da mulher envolver-se plenamente numa

IlJ.ciedade arde, uma vez por todas lhe soo
atribu!dos papéis fi parle, de mulher-objeto,
de mulher>décor ou de muJhe1'-rob()t. Ma7gare-.
the von Trata (mulher de Scliondorfj) é a

intérprete do füme: restt;lheo sonho, sonhar,
por extI'mplo, que é a dançarina que so nha ser

Joan Crowfo1d.
Talas as sessões, 00 mesmo local, seríb

inriadas as 21 horas, com o irf:resso gratuito.
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Meningite mantém
•

_Cln�o pessoas
no'Nereu Ramos
Ontem havia cinco internados com meningite 1'10

Hospital Nereu Ramos, dos quais dois foram comprovados
como sendo meningocócica, segun do informações do

médico Osvaldo de Oliveira, que está acompanhando os

pacientes. Afirma que 1 tendência agora é a diminuição
gradativa do número de casos, o que ele atribui à vacinação
em massa. Além disto, acrescenta, a influência do clima de

verão, uma vez que o meningococo tem a sua

transmissibilidade e o poder patogênico maior no inverno e

na primavera.
Dos dois recentes casos de meningite ocorridos no

Colégio Mmíno Jesus, Osvaldo explica que apenas um era

meningocócico. O segundo caso - motivo inclusive do
fechamento da escola por dez dias - era decorrente de urna

caxumba, e está sendo tratado no Celso Ramos, uma vez

que esta forma da doença não é contagiosa: O primeiro já
teve alta.: e deixou o hospital sem sequelas aparentes, de
acordo com o médico Osvaldo, "porque todas as medidas
foram tornadas imediatamente, e o caso pode ser tratado
em tempo". .f

No Colégio Coração, de Jesus, na semana passada, houve
um caso de meningite meningocócica, mas o paciente
deverá deixar o hospital provavelmente amanhã, também
sem sequelas. aparentes. Quanto à escola, o dr. Osvaldo

garante que foram tomadas todas as providências de ordem

epidemiológica, sendo que -as crianças que tiveram contato
com o doente e as da mesma sala, tomaram antibióticos.

Fiscalização
intima donos de
imóveis no centro

Os exames supletivos fomm iniciados
ontem no Estado. Na cidade

1.383 candidatos deram início a

mamtona que prosseguirá até domingo.

Maís de mil intimações já foram entregues pelos fiscais
da Secretaria de Obras da Prefeitura aos proprietários de
imóveis da zona urbana da cidade, com vistas a construção
de calçadas em seus írróveís, além da limpeza dos terrenos

baldios. O,prazo concedido pela municipalidade para a
Um considerável índice de

realização desses serviços, é de 60 dias, a contar da data abstenção, três pessoas que che-
do recebimento da notificação.

.

garam tarde, algumas que fíze-

Segundo fonte da Secretaria, "esta serrana encerra o
·ram "provas condicionais" por-
que haviam se esquecido de um

prazo para a limpeza dos terrenos, e se os proprietários não . dos seus documentos de identifí-
atenderem a solicitação dos nossos fiscais, poderão sofrer cação e um co ntentamento qua-

. . se geral porque as questões não
multas que variam de três décimosde salário até três salários haviam sido muito difíceis, for-
mínimos. Esta sanção poderá ainda ser aplicada em maram o ambiente geral dos

dobro". Exames Supletivos iniciados 00

dia de ontem em Florianópolis,.

LIXO com .provas de Língua Nacional

De outra parte, a Secretaria de Obras iniciará na próxima . e Geografia de 10. e 20. graus,
CONfRATEMPOS

semana, a coleta de lixo domiciliar e das praias, em toda a Em Florianópolis 1.383 pes-
zona balneária da Ilha e 'Continente, incluindo também, os soas estavam inscritas para reali

zarem os Exames Supletivos no
moradores das localidades interioranas do município. Instituto Estadual de Educação.

Em dias alternados, três caminhões da municipalidade, Nem todas porem comparece-
ram e segundo informações dá

com dois operários cada um estarão percorrendo os trechos Comissão de Exames Supletivos,
de Cacupé à Barra da Lagoa, prosseguindo à Lagoa da "houve apenas algumas faltas,

Conceição, e ·passando pela Costeira do Ribeirão, até o segundo se observou, de um a

dois alu oo s por sala" ....
Pântano do Sul.

.

'

Por chegarem atrasados para

A coleta de lixo nessas localidades, será. feita durante a
as provas, foram barradas três
pessoas, entre eles um militar, e

temporada de verão. O serviço de limpeza das praias, estará a Com issão adverte que tal atitu-
a cargo dos operários das intendências. de foi avisada antecipadamente

� todos os candidatos. TambémCOMUNICADO foi advertido que a apresentação
A Divisão dos Serviços Públicos informa à população .

dos candidatos sem o documen-

que neste sábado - feriado nacional - o Mercado Municipal to de identidade ou o-cartão de
. identificação não seria admitida.

estará aberto somente no período das 5 às 12 horas. Alegando motivos de perda,
Enquanto isso, a feira-livre na Praça da Bandeira, será nunca de esquecimento, porém,
efetivad a norrnalmente.. • diversos candidatos se dirigiram

"Caminho de Volta"
fica em cartaz
até o dia'22
A partir de' hoje até o dia 22 deste mês, o grupo

. Armação estará apresentando a peça "Caminho de Volta",
de Consuelo de Castro, no Teatro Armação, do
Educandário 25 de Novembro, com início às 20 horas.

Ontem houve a pré-estréia da peça ,_: que já obteve grande
sucesso quando foi encenada, ano passado, em São Paulo
., para convidados e impensa em gera1.

A direção está a cargo de Augusto Nilton de Souza,
que já dirigiu "O Contestado" e "O Calígula"; o cenário é

de George Peixoto; figurino de Dircéia Binder ; iluminação
de Carlos Alberto Maciel; sonoplastia de Alcides Dutra e

contra-regra sob a responsabilidade de João Vieira Filho. Os
cinco atores que compõem o elenco são Ademir Rosa, Édio
Nunes de Souza, José Carlos Ramos, Zeula Soares e Waldir
Brasil. .

A peça é apresentada em três atos, com a duração de
2h40min e, para assisti-la, os estudantes pagarão Cr$ 10,00

.

e os demais, Cr$ 20,00. Premiada no ano passado como o

melhor texto do prêmio "Moliere", a peça marca a

reabertura do Teatro do Educandário 25 de Novembro e

traz de volta aos palcos os integrantes do Grupo Armação.
Ademir Rosa, um dos componentes do grupo diz que a

peça "é interessantíssima. Fa:Ia sobre uma agência
pub licitária muito importante aos olhos de empresários
pois situa a sociedade contemporânea, enfocando dilemas
humanos". Outro integrante, Waldir Brasil, que trabalha há
37 anos em teatro, explica que "é um fragmento de uma

situação, da luta desesperada pela sobrevivência numa

grande cidade. Dá a entend�r que o homeni deve voltar à
vida primitiva, à vida simples, e infância. É uma faceta da
selva urbana de São Paulo. A peça tenta mostrar Q Caminho

de Volta, O público fará sua interp�etação, seu juízo "�o

A peça é apresentada elf( três atos: 2h40min.

antes do início de suas p-rovas
até aCoordenação dos Exames e,
depois' de uma repreensão por
parte da pessoa co rsultada, era-

. lhes concedida a realização da
prova, porem "condicionalmen
te" esperando-se ou a descober
"ta do do rum ento pelo candidato
ou uma verificação da Comissão
dos Exames em seus fichários.

Um candidato de Tub arão,
morando há algum tempo na

Capital, foi um dos m ais deses
perados por não ter consigo a

carteira d e identidade: havia per
dido o documento no ô níbus e

ontem de manhã ainda tentou
obter uma nova carteira junto
ao Instituto Médieo Legal. Co
mo esta só estaria pronta no

final da tarde, apresentou-se à
"prova da tarde (a do período da
manhã já havia perdido) com o

protocolo do requerimento da
carteira" e recebeu também a

autorização de realizar o' exame
condicionalmente. .

A VEZ DA GRAMÁTICA
. , Após as provas, o ambiente
era diferente: comum como

sempre, a' confrontação das res

postas com colegas ou outras

pessoas encontradas ao acaso e a

discussão do nível, correção e

'validade das questões. A grande
e logiada foi a prova d e LíngUa
Nacional c Literatura Brasileira
de 20, grau, porque, como diz

Ceo lí Abe1, natural de Braço do 'p,0r parte de -àlguns colegas:
Norte, mas moramo em Floria- 'mas não é em Geografia que se
nópolis, "35 das 50 questões estudam os astros? '?

foram de gramática, bem ao João Clfmaco dos Santos fa
contrário do a� p.assado, 'l.uan- zendo provas de 10. e 20. graus,
do houve mais literatura, O também tem sugestões: diminuir
problema da literatura brasileira, o número de questões, pois "50'
justificam alguns, é que os cursi- é muito", e arredondar a rota
nhos não se empenham muito' quando por exemplo só faltam
no ensino da literatura e fora dois décimos para a média de
dele também não se conhece aprovação. Também, para auxi
muito a respeito.·. 1iar os distraídos ou nervosos

Ceoli Alves é também um devia-Se considerar não o que
exemplo de muitas outras pes- está assinalado no cartão de
soas que estão fazemo as provas respostasmas sim-o que é assina-:
do Supletivo: enquanto está ten- lado. na própria questão.

-

Entre os nervosos e os fervo
tando eliminar todas as provas rosos sobram ainda os folgados:
de 20. grau, ainda tem a elimi- na base do "vou tentarpra ver",
nar também díscjplinas de 10. uma turma da Trindade esperava
grau, o que não havia consegui- a prova de Geo�rafia de 20.
do em julho deste ano. Resta-lhe grau, a iniciar-se as l6h45m; e,
OSPB e Geografia do 10. grau, e Vera Lâcía Ourjques de Andra
por isso no d ia de ont em chegou de saindo da

.

sala apó s a prova
a fazer três provas: LíngUa Na- . de Geografia de 10. grau, co
cionaI d e-Zo, grau e Geografía mentou que, de manhã, ainda
de 10. e 20. graus, mas declarou: foi até a piscina "para esfriar a

"não estou cansada", Preparou- cuca" e tinha certeza de' que "se
se no Curso Universos e cré que eu passar em Português vou pas
tem possibilidades de ser aprova- sar em tudo"..
da em tudo, somente temo pro- Hoje, serão realizadas: às
blemas em Geografia. 7h30� - prova de Ciências FIsi-

Por parte, de alguns a' prova cas e Biológicas de 10. grau; - ais
de Geografia de 10. grau, foi 10h15m .: prova de Ciências
criticada: "eles colocaram per- Físicas e Biológicas de 20. gr.3U;
guntas de Astronomia e não de � 14 horas - prova d e OSPB de
Geografia, ao que, aproveitando 10. grau e às 16h45m - prova de

, a deixa, a resposta foi imediata .OSPB de 20. grau.

Menores: O últin,
dia de debates

.

. ".

.no sunposu,
O número de estabel'ecimentos

'

especializados para o atendime
aos menores marginaliz
em Santa Catarina é escasso,

De acordo com as estatísticas da Secretaria de Seguran�'
e Informações, apresentadas ontem durante
desenvolvimento do I Simpósio Catarinense de Bem Es�
do Menor "de 10. de janeiro a 10. de novembro deste ano
em Florianópolis, foram registradas 741 ocorrênc�
policiais envolvendomenores": Esta. revelação foi feita pe4
delegada do Instituto de Menores, Lúcia Péricles, que fel
uma explanação, "bastante ,!,re!ilista", segundo ullil
autoridade presente Estes dados sobre a situação atual �
problema acabou tom a monotonia que ,Ninha �
desenvolvendo o simpósio.

Até ontem pela manhã o plenário de aproximadamsg
100 pessoas havia assistido durante três dias a uma sucessão
de projetos, que apesar dos resultados pretendidos ain�
não resolveram a situação dos menores abandonados..

O seminário tem como programa para hoje, seu último
dia, a participação do Juízado de Menores, que falará às!
horas. O juiz da la. Vara de Araranguá com a colaboração
especial de Carlos Kazuza Noss, realizará logo após Um
painel e às 10h15m haverá trabalho em grupo. À tarda,
assunto "o atendimento promocional ao pré-esco lar'
contará com a participação da diretoria estadual da LBA,
Associação Catarinense de Educação Pré-Primária filiada!
OMEP, a do Colégio Coração de Jesus. A seguir haveti
trabalho. em grupo e às 1 � horas sessão solene di
encerramento.

MENOR INFRATOR

Durante a manhã de ontem foram ouvidas '

coordenações dos projetos integrados de Itajaí, Tubarão e

Lages. Itajaí fez apresentação dos trabalhos que sua equipe
vem desenvolvendo para atendimento da criança em todru
as suas necessidades básicas bem como os pais no setor de
profissionalização e orientação familiar. Criciúma salientou
seus programas de atendimento ao menor e.integraçâo d!
comunidade, e Lages, igualmente tem se preocupado como

setor de profissíonalização.,

O secretário de Segurança e Informação, Ari Oliveira,
presidiu os trabalhos

I apresentados, por aquele, órgão
salientando inicialmente "que o problema do menor é social
e não policial". E Lúcia Péricles desenvolveu o assunte

chamando atenção para as estatísticas;

- De acordo com dados colhidos de 10. de janeiro ajo.
de novembro deste ano, foram recolhidos em vias pública
647 menores, sendo que destes, 396 foram entregues para
as famílias pela delegacia especializada e os demais 251
foram encaminhados ao Juízado. N:> mesmo período foram
registrados 741 ocorrências policiais envolvendo menores e

instaurados M processos de investigação, sendo que 71
foram crimes contra o patrimônio, 6 tóxicos, 2 acidentes de
trânsito e 3 por agressões".

Na faixa etária de 11 a 14 anos é grande o número de
menores infratores e como o artigo 6�' do ,código de

menores dispõe que o infrator com menos de 14; anos, nãe
pode ser submetido a processo penal eles ficam sob

processo de irivestigação.

No primeiro dia foram realizadas
quatro provas, cujos gabaritos liberados pela

comissão organizadora .; exceto os deGeografia
de 20. ,grau ,estão publicados abaixo:

língua Nacional' - 10. grau
lo. E) letra
2 - A) 5 fonemas

'

'3 - A) pás-sa-ros, cres-ça, ex-ce-to
4 - B) jaú, ruim, erro

-

5 - E) queixo
6 - A) bochecha
7 - C) c olégio, neste, anta, sérío

'

8 - A) gráu
9 - C) compreensão
10 - D) artigo
11 - E) abstrato, derivado, próprio �

12 - D) árvores, examinadores, animais de uma região
l3 - C) cais, atlas, ônibus, Japis, alferes
14 - D) sexagésimo
15 -E) prorome
16 - A) locução proeornínal indefinida
17 c C}Futuro do Indicativo,
18 - C) vier, vir
19 - C) segu nd a, primeira e terceira conjugações
20 - C) puseram
21 - B) dois advérbios
22 - A) preposição
23-C)c .

24 - D) fomiigueiro,· '

25·- E) verbo, substantivo, preposição, artigo, substantivo
26 - C) gato
27 - D) ilegal, anonnal, inimigo
28 - A) cOl1Íugaç}io integrante
29 - C) aglutinação .

·
30 - E) língua, governo, povo
31 - C) substantivo e suj cito
32 - B) adjetivo tiniforrile, singular-.predicativo do sujeito
33 - E) prooome - objdo direto
34 ."Bladjunto adnominal
35 - Ao) sújeito
36 - D) p!;edicatfio c predicativo
37 - A) objeto indireto

'

38 - A) o pás.súto voa bem alto
39 - A) verbo' nó fhturo dp presente e núcleo do

.

'prediCativo vc tb aI
40 - B) modo'

.

41 - A)' vocativo
·

42- D) predicado verbal, complemento nominal
'43 c C) o 'promotorprincipiou acusar o Tt:U

·

44 - C) cc.rtos - esta implfc.ita. .

,'" 45 - C) mctáfora
46 - C) 3,5·,4,;2,5. I
47 - B) Verso - est·rofe
48"- E) dez s11abas poéticas
49 - B) Eu, posto creia no bem, não sou daqúeles que negam o

mal
.

50 - D) A gmnde expectativa dos garoteis pela dlcgada do
mocinho norte-americano ao Rio.

I Geografia - lo, grau

1 - C) porque é a: estrela mais pIÓxima de OOS
2 - D) rotação ..

3 - A) I!) desaparecimento total ou parcial de um astro na sombra
de outro

_

._

: Outro pro blema salíen tado por Lúcia se refere as obrai
com vagas insuficientes, mas que são as únicas disponíveis,

- Na capital existe o Educandário 25 de Novembro que
recebe o menor abandonado e tem capacidade de 240
menores, contando com urro lotação de 230. O Centro de

Recepção e Triagem em Barreiros conta com 42 vagas e

hoje tem 4� menores. O Centro Educacional de �nores de

Biguaçu temcapacidàde de apenas 12 menores.

4 ·E) eixo
5 - B) 12 horas
6 -O) 15graus
7 - E) não pertence a nenhum, pois como o Equador, tem grau z éro
8, • E) numérca

. .

9· C) Amazonas, Roraima, Para e Amapá
10 - A) Chile e Equador
11 - D) imersas

.

12 - C) não apresentar as estaç ões definida s

13 - B) moderando as variações térmicas
.

14 - E) tropical
15 - A) orvalho
J6 o D) metamórfica
17-B)ventos
18 - B) terremotos e maremotos
1 9 . C) falésias
20 - E) plansltos
21 . B}H anal to da Borborema
n -D) Rataforma continental

23 '. C) pelos ventos
24 . E) ao conjJ nto de rios e seu s afl!Jentes
25 . B) m emros
26 - C) pluvial
27 - A) Paraguai e Amazonas

.

28 -D) Ásia .

29 . C) êxodo rural
30 - B) crescim ento. vegetativo
31 - D) Jaraguá do Sul eJoinville
32 - A) Porto Alegre e Recife
33 . C) industrial
34 - A) pequeno aproveitamento do solo
35 - E) itinerante .

'

. 36 -B) banha., carne e couro
37 - D) de forma extensiva
3'8 . O secumário
39· D) silerutgia emetalutgia
40 . B) Volta Redo rua
41 . A) bens de consumo
42 - B) no vale do Itajaí e Joinville
43 . B) ferro emalllanês
44 - E) Pata ró
45 . A) fetroviário '

46 - D) café, algodão e minérios
47 -'C) extwismo e pecuária extensiva
48 -B) sul
49 . E) sul
50 . A) o sertão do nordeste

língua Nacional 20. grau

·1 - A) na larirge
2 - B) 10 letras, .8 fonemas, 4 sílabas
3 -D) o, a,e
4 -D) vida
5 - B) reinado, caindo, quais, quente
6 -.C) qualquer vogal .

7 - D) tênu e; jóia, caráter, apelo (substantivo)
,8 - A) 1,4,5
9 - B) aglutinação, justaposição, hibridismo, derivação sufixal
10 - D) seis substantivos concreto s e quatro abstratos .

ll-D)vara., •. :,:.delenha
12 - C) aviador - aviatriz .

13 - D) terros cinza-claro, fatores econômico-culturais, culturas
greco-latinas
14 -C) substantivo
15 - E) trade de sertão, saudades de mim, ato que não se admite
16 - A) 3,4,1,2,5,4,3
l7-,E)mim,0

-

18 - D) cada um, cada qual, quem quer que
19 - E) 1�3,5
'20 "D) intransitivo
21 - E) tu entretiveste a críarça muito bem
22 --D) jogue, parta, saiba, fale
23 - D) Era tempo, pois alguém se aproximava
24 - D) 3,4,5,1,2
25 c B)l,3,2,4,2,4 ,

26 - E) prorome, vemo, advérbio, adjetivo', preposçâo, pronome
27 - E) íntegro sgnifíca intemerato, ex emplar, completo
28 - D) o fogo do amor - sentido próprio

.

29 - D) seus olhos são ráios de sol
30 - B) emislllr, meio ou canal ,mensagem, receptor
31 - D) 3 artigos .

32 - B) o agente - substantivo comum de dois gênerOs
33 - B) Os poucos minutos que dispunha., não os soube aproveitar
34 - D) paga sou eu - foste - pagaste'
35 - D) interviesse, pude, soube .

36 - D) Literatum é uma rocriação verbal da realidade a'través da
imaginação do artista:

.

37 - B) O Romantismo tcr procuraio apoio em certos valores
medievais

•

38 - D) Nossas primeirasmanifestações literárias foram; em tudo;
cópja da literatura de Portugal. Por isso o que aqui houve, ate
1601, foi arte clássica ou renascentista.
39 - C) Pc_ J o� de Anchieta

. .

40 - B) 1,3,5
41 - A) Poeta CO'rreto e preciso qu e al carçou equ ilíbrio entre a

forma e o sentimento através da disciplina do Parnasiaiúsmo
42 - E) Há prof nd'2 allÍlise psicológica dos personagens
43 - C) Imcema
44 - D) � considerado o introdutor do Romantismo no Brasil
com a publicação de "Suspiros Poéticos e Saudades", em 1836
45 - B) 2,4,5
46 - B) 1,2,3,5
47 - A) Autor de famosas epopéias
48 - D) realismo l'evadoàs.máximas consequências
49·- C) Resumiu-se 1'IUm movimento de reforma literária
50 - B) As lutas pelo Contestado
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